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E l Gauidülo ha hablado a su pueblo momentos antes de que el año 1939 

cargado de glorias para España^ c e d i e r a su p u e s t o a l 1 9 i 0 , que ha de ser el 
año de las grandes batallas de la paz. E n los anales de la vida pol í t ica es­
paño la no se recuerda que j a m á s xm Jefe de Estado h-aya hablado a su pue­
blo con la claridad, la confianza, la f irmeza y v a l e n t í a con que Franco lo M -
eo en la ú l t i m a noche del año . Oyéndole , el pueblo español se ha sentido 
seguro de que los destinos nacionales se hallan en manos fuertes, y regidos 
oor « n c e r e b r o lleno de lu-z y por un corazón henchido de lealtad. E l enga­
ño , la supercher ía y las viejas h a b ü l d a d e s ; la a m b i g ü e d a d de los discursos 
t m e pusieron un sello inconfundible en el estilo de los tiempos liberales 9 
Infecundos, no tienen cabida ni en el corazón del hombre que ganó para 
su P a t r i a l a gran batalla de su l iberación, ni en la reciedumbre de un tiempo 
heroico que camina afanosamente hacia las grandes metas de una revolu-
c ión nacional para que deje de ser un bello tópico la promesa de una sode-
dad justa y cristiana. * * * * , * * , 

E l Caudillo l ia dicho a su pueblo Ja verdad, toda la verdad, sin ambages 
ni arrequives. Sabe muy bien Franco que se dirige a u n pueblo fuerte, mas-
ctilino, hecho a l a s m á s duras prueban y sacrificios; a un pueblo que, por 
Jo mismo que mo Je arredra el morir luohandc cuando la lucha es necesaria, 
tiene derecho a que se le hable s in rodeos, como Je fiabló e l Caudillo en la 
noche del dia treinta y uno. Ningu-no de los problemas que E s p a ñ a tiene 
planteados en Ja actualidad f u é oJvidado por Franco en su magnifico y 
constructivo discurso. L a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , Jógica consecuencia de toda 
guerra a la que nuestro pa í s no pod ía escapar; los problemas comerciales 
y de Ja p r o d u c c i ó n ; Ja po l í t i ca nacional e internacional; Jo que se ha h e c h o 
y Jo que se hará en esta segunda etapa de nuestra revolución. . . De todo 
habló el Caudillo con detenimiento y abundamcia de datos y, sobre todo, 
con una confianza absoJuta en el porvenir de E s p a ñ a y en Ja lealta-d y es­
pír i tu patr ió t i co de Jos españojes . De Jos e s p a ñ o l e s decimos, porque e n t l é n . 
dase hien que no es posible considerar como españojes a Jos cobardes, mur­
muradores y desasosegados, incapaces de situarse a Ja aJtura de este mo­
mento histórico, a Jos que cuadra certeramente eJ calificativo de traidores 
g t í e Franco apJicó en su enjundioso discurso. 

No es posible, en eJ breve espacio de una glosa, hacer una referencia 
a cada una de las cuestiones tratadas por eJ Jefe deJ Estado. E J l e c t o r p o d r á 
reflexionar con detenimiento d e s p u é i de Iw-ber leído el texto deJ discurso, 
o el reswmen deJ mismo, que en este n ú m e r o insrtamos. " E s p a ñ a e s t á s a l ­
v a n d o l a c r i s i s m á s g r a n d e q u e h a s u f r i d o n J n g ü n p u e b l o , s i n h i p o t e c a s y 
s i n c l a u d i c a c i o n e s " , hg, dicho e l Jefe del Estado. ¡ A qué m á s p o d í a m o s 
aspirar los e s p a ñ o l e s T L a s dificultades e c o n ó m i c a s y de producc ión que 
hoy padecemos no sólo son consecuencias de la guerra y de l a bárbara des­
trucción llevada a cabo por los rojos, sino que encuentran graves a n t e c e ­
d e n t e s -en l a d e s a s t r o s a p o J í f t e a e c o n á m i c a y comercial realizada en lo que 
va de siglo, originaria de un déf ic i t cuantioso a l que nos vemos obligados 
a hacer frente. Se movi l i zarán nuestras riquezas nacionales, bajo un ré ­
gimen de paz y co laboración nacional de cuantos elementos integran el pro­
ceso económico , con la rac iona l i zac ión de nuestras producciones y Ja labor 
protectora del Estado. Relativamente fác i l hubiera s i d o d e - u o l f e r o Ja vida 
española, su normalidad en la mtest ión de los abastecimientos, i pero a q u é 
c o s t a f " Truncando y malogrando Jos frutos de Ja revoluc ión, hipotecando 
nuestra Jibertad, poniendo trabas a nuestros movimientos. E s mejor mar . 
ohar con m á s lentitud, pero a l mismo tiempo con seguridad y firmeza. Unos 
a ñ o s de sacrificio, no por cierto muy grandes, nos s i t u a r á n en pos ic ión 
m a g n í f i c a para laborar la grandeza de Éspr&a. 

Franco anunc ié que se i n i c i a r á l a s a f i s / c r c i o n d e l a justicia que se debe 
a Jos- funcionarios púbJicos; que Ja p o l í t i c a s a n i t a r i a c r e c e r d e n u o l u m e n 
e i n t e n s i d a d ; que el comerciante y el productor honrados, Conscientes de 

su importante m i s i d n s o c i a l halJarán protecc ión en el Es tado; que se 
creará riqueza con la rea l i zac ión de obras J V b H c a s y la atjuda a las de ini­
ciativa privada... " N a d a n i n a d i e — d i j o — p u e d - e t o r c e r n u e s t r o c a m i n o , q u e 
e l t e s ó n q u e p u s i m o s o n l a s d u r a s h a t a l l a e d e l a g u e r r a , ibe-mos d e s u p e r a r 
e n l a s q u e i m p o n g a ] a r e a l i z a c i ó n d e n u - e s t r a R e v o l u c i ó n n a c i o n a l " . E s en 
estos verdaderos t é r m i n o s e n - ¡ o s que todos los e s p a ñ o l e s debemos plantear­
nos el problema. H a y que marchar hacia adelante s in vacilaciones.. Nada 
de retrocesos a experimentos y doctrinas fracasados. T a m b i é n lo dijo el 
Caudillo. E s lógico que los enemigos de E s p a ñ a intriguen y se afanen para 
romper la unidad entre todos l o s e spañples . P e c a r í a m o s de cobardes y trai­
dores si d e j á s e m o s malograrse esta gran coyuntura de la P a t r i a Cada día 
que pasa se hace m á s necesaria la unidad. Nuestra tarea diaria debe enea-
n u n a r s e a r o b - u s f e c e r l a p p r r a que contra ella se estrellen todas las maniobras. 
D i s a n t o s e s p a f l o l e s s í e n f e m l a trascendencia de los d ías p r e s e n t e s d e b e n r e i n -
t e g r o r s e a / a n o s a m e n t e a l a D t d a n a c i o í i a l . . R e p e t i r e m o s l o que tantas veces 
hemos dicho: no es l e g í t i m a l a a b s t e n c i d n , ni mucho menos la crit ica u Ja 
m u r m u r a c i ó n estéri les . 

Quédese para otro día nuestra referencia a l a ^ p a l a b r a s que sobre la 
•Política, internacional pronunció el Caudillo. Una vez más , Franco des tacó el 
absurdo de esta guerra que amenaza extenderse a otros pueblos de Europa. 

U L l I Z r™6"-:™3* V ^ a que los e spaño le s .apretemos nuestros v ínculos 
de hermandad nacional y nos agrupemos a l lado del Jefe indiscutible que 
b á t a r d0Sl mctor ía de fas árn ias y nos dará el triunfo en las d i f íc i les 
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M > l o g r a r o n a v a n z a r n i 

u n s o l o p a s o y s u f r i e r o n 

e n o r m e s p é r d i d a s 

E L I D E A L G A L L E G O . 

m ' 

I s t a f o t o g r a f m c3.pta.aa. p o r s a r p r e s a e n u n o de l o s c o m e d o r e s d e A u x i l i o 
S o c i a l , h a b l a e l o c u e n t e d e l p r o f u n d o a m o r q u e l a s c a m a n u l a s d e l a î̂ i/em<Tna.ponen en el cnidado te l o s n i ñ o s , a q u i e n e s s e o b s e q u i ó 
e s p l é n d i d a m e n t e e l p r i m e r d í a deJ a ñ o q u e h e m o s c o m e n z a d o a v l T l r . 

( F o t o B L I D E A L G A L L E G O ) 

L o s t r a b a j o s d e 

r e c o n s t r u c c i ó n 

e n e l S a n t o 

S e o u i c r o 

Han terminado en la parte 
más antigua deredificio 
J E R T J S A L E N , 2 . — L o s t r a b a j o s d e 

r e c o n s t r u o c l ó n e n e l S a n t o . S e p u l c r o 
q u e v e n í a n realizándose d e s d e h a c e v a ­
r i o s a ñ o s , a c a b a n d e s e r t e r m i n a d o s 
e n l a p a r t e m á s a n t i g u a d e l e d i f i c i o 
p s e a e n l a f a m o s a c a p i l l a d e S a n t a 
E l e n a . L o s t r a b a j o s e j e c u t a d o s h a n 
p e r m i t i d o d e s c u b r i r n o t a b l e s c a p i t e l e s 
d e l a é p o c a d e l e m p e r a d o r A d r i a n o , 
a s i c o m o e n l o s a d o s d e g r a n , v a l o r y 
d o s a l t a r e s d e l t i e m p o d e l a s c r u z a ­
d a s . — C E P E ) . 

< X ^ 4 « » > 0 : 

y el 
B E R L I N 2 . - E I G e n e r a l í s i m o E n a n ­

c o h a d i r i g i d o - a l F ü h r e r a l t e l e g r a m a 
s i g u i e n t e : 

" C o n o c a s i ó n d e l A ñ o N u e v o t r a n * 
m i t o a V . E . l a e x p r e s i ó n s i n c e r a d e 
m i s v o t o s p o r v u e s t r a s a l u d p e r s o n a l 
y l a p r o s p e r i d a d d e l a g r a n n a c i ó n 
a l e m a n a " . 

E l F ü h r e r c o n t e s t ó c o n e l d e s p a ­
c h o q u e s i g u e : 

" C o n m o t i v o d e l A ñ o N u e v o o s e x ­
p r e s o m i s v o t o s s i n c e r o s p o r v u e s t r a 
s a l u d y l a d i c h a y g r a n d e z a d e E s -
P a ñ a i . O s d e s e o rauohos a ñ o s d e p r o s ­
p e r i d a d t r a s l a v i c t o r i a m i l i t a r " . — 
( E f E . ) 

B E R L I N 2 . — * D 6 ' l a * r e d a c c i ó n 4 e l a 
^ g e n c i a E E S e n l a c a p i t a l d e l R e l d h J . 
n 3 ̂  • t ? eg rama i3 c a m b i a d o s e n t r e ed 
o a u a n i o e s p a ñ o i i y e l F ü h r e r a l e m á n 

PZ^Í"^ ^ ^ d o e n t o d a l a P n e n s a d e l a n o o h e . 
L o s p e r i ó d i c o s se o c u p a n t a m b i é n 

d e 1-ai a l o c u c i ó n d i r i g i d a a l o a e s p a ñ b r 
l e e , c o n m o t i v o d e l A ñ o N u e v o p o i r e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o ; — ( E F E . ) ' 

Numerosos telegramas 
de los funcionarios 
al Caudillo 

Agradeciéndole la mejora 
de sueldos 

M A D R I D , 2 . — E l J e f e d e l E s t a d o 
e s t á r e c i b i e n d o d e t o d a E s p a ñ a n u ­
m e r o s í s i m o s t e l e g r a m a s d e f i m c l o í i a -
r i o s d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s , e x p r e s a n ­
d o s u s a t i s f a c c i ó n y a g r a d e c i m i e n t o 
p o r eJ g e n e r o s o r a s g o d e c o n c e d e r , c o n 
v i s i ó n c l a r í s i m a d e l a s n e c e s i d a d e s d e 
l o s f u n c i o n a r i o s , u n a s e n s i b l e m e j o r a 
e n l a s d i v e r s a s c a t e g o r í a s . — ( C I F R A ) . 

O i > * 3 X > 

i r i i i i l i c i l É i i i 
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G R A N A D A , 2 . — H p y se h a c e l e b r a d » 
. s o l e m n e m e n t e e l a n i v e r s a r i o d e l a c o n ­
q u i s t a d e G r a n a d a p o r l o s R e y e s C a t ó ­
l i c o s , e l 2 d e e n e r o d e 1 4 9 2 , o o n m e -
m o r a & i ó n qu-e s e c o n o c e c o n e l n o m ­
b r e d a F i e s t a d e l a T o m a . A I i g u a l q u e 
e l a f i o ú l t i m o , s e h a c e l e b r a d o d e 
a c u e r d o c o n e l - c e r e m o n i a l d e a n t a ñ o . 

A l a s d i e z d e l a m a f i a n a , ed A y u n ­
t a m i e n t o , b a j o m a z a s , se t r a s l a d ó d e a -
d e e l e d i í l o i o m u p i c i p a l a l a c a p i l l a d e 
l o s -Reyes C a t ó l i c o s , d o n d e l a s a u t o r l -
d a d e a r e c o g i e r o n l a e s p a d a d e F e r n a n ­
d o y l a c o r o n a d e I s t i í e l . A n t e e l s e ­
p u l c r o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s f u é t r e ­
m o l a d o e l e s t a n d a r t e . A c o n t i n u a c i ó n 
se c e l e b r ó u n a s o l e m n e f u n c i ó n e n l a 
G a i t e d r a l - e p l a q u e h a b l ó -el P a d r e P e r -
d a m a , j e s u í t a . 

S e g u i d a m e n t e e l A y u n t a m i e n t o r e ­
g r e s ó a l a C a s a C o n s i s t o r i a l , e n o ú y o 
b a l c ó n f u é t r e m o l a d o e l p e n d ó n p o r 
t r e a v e c e s . D e s p u é s q u e d ó e n e l b a l ­
c ó n , o u s t o d l a d o p o r f u e r z a s d e l E j é r ­
c i t o , h a s t a e l t o q u e d e o r a c i ó n . 

- 0 ^ * < 5 X > 

T I " : FONOS D E 
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R i d a c o i ó n , 1177 
A d m i n i s t r a c i ó n . 1542 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2 . — C o n 
o b j e t o d a f e l i c i t a r l e e l A ñ o N u e v o , h a n 
v i s i t a d o i o y a S u S a n t i d a d l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s e n l a S a n t a S e ­
d a d e V e n e z u e l a , H u n g r í a , E c u a d o r , 
E s l o v a q u i a , L i t u a n l a , S a n M a r i n o , A l e ­
m a n i a , U r u g i u a y , B o l l v i » y C o s t a R i ­
ca.—-CR. N . ) 

s noiaBoeses iiaa sino 
H E L S I N K I , 2 . — L o s r u s o s l i a n 

d e s e n c a d e n a d o u n g r a n a t a q n e s o ­
b r e g l a l a i z q u i e r d a d « l a l í n e a l o r -
t i í i c a d a M a n n e r h e i m . E l m a n d o 
r o j o l a n a ó á l a s a l t o d e l a l í n e a í i n -
l a n d f e s a u n o s 200 .000 h o i n b . - e s . H a s t a 
a l l o r a t o d o i l o s I n t e n t o s h a n s i t i o 
r e o h a z a d o s . L o s s o v i e t s t u v i e r o n 
e n o r m e s p é r d i d a s . M u c h o s d e l o s 
h e r i d o s y a c e n a u n s o b r e e l h i e l o . 

L a s t r o p a s f i n l a n d e s a s n o r e t r o ­
c e d i e r o n n i u n a s o l a p u l g a d a . P o r 
l o s p r i s i o n e r o s c a p t u r a d o s se h a p o -
d J d c c o m p r o b a r q u e l o s s o l d a d o s r o ­
j o s h a n s i d o e q u i p a d o s ú l t i m a m e n t e 
c o n m a t e r i s u l e x t r a n j e r o , l a m a y o r 
p a i t e d e l c u a l e s d e p r j c s i í n c l a 
s u t e a y q u e h a s i d o recog t -So p o r 
l o s r u s o s e n P o l o n i a . 

C o n a r t i l l e r í a d e l a r g a r i s t a a c í a 
h a s i d o b o m b a r d e a d a n u e / a m e n t e 
l a c i u d a d d e V i b o r g . 

A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e c i r » 
o u l ó l a n o t i c i a d e h a b e r s i d o r e c o n ­
q u i s t a d o P e t e a m o , l o q u e p r o d u j o 
u n j ú b i l o i n d e s c r i p t i b l e . M a s e l 
c u a r t e l g e n e r a l f i n l a n d é s n o t a i á ó 
e n d e s m e n t i r d i - c h a n o t i c i a , a u n q u a 
i n f o r m ó q u e l a c i u d a d e s t a b a s i t i a d a 
y q u e n o t a r d a r í a e n c a e r ' e n p o d e r 
d e l a s t r o p a s f i n l a n d e s a s . 

D o s t e r c i o s d e l a p o b l a c i ó n d e 
H e l s i n k i h a n a b a n d o n a d o l a c a p i t a l 
q u e , a l p r i n c i p i o d e l a s h o s t i l i d a d e s , 
c o n t a b a c o n 285 .000 h a b i t a n t e s . H o y 
n e v ó c o p i o s a m e n t e , l o q u e i m p i d i ó 
l a s i n c u r s i o n e s d e l a a v i a c i ó n s o v i é ­
t i c a . L a t e m p e r a t u r a es d e u n o s 40 
g r a d o s b a j o c e r o . 

T i n a v i ó n r o j o a t e r r i z ó d e t r á s d e 
l a s l í n e a s f i n l a n d e s a s a c a u s a d e 
u n a a v e r í a e n e l m o t o r . E l p i l o t o 
f u é h e c h o p r i s i o n e r o . D e c l a r ó q u e 
l o s s o l d a d o s r u s o s t e n í a n u n p á n i c o 
i n m e n s o a c a e r p r i s i o n e r o s , p u e s l o s 
c o m i s a r i - o s p o l í t i c o s l e s a s e g u r a b a n 
q u e - s e r í a n i n m e d i a t a m e n t e m a r t i r i ­
z a d o s y a s e s i n a d o s p o r l o s f i n l a n d e ­
ses . E s t e a v i a d o r e s u n j o v e n - d e 25 
a ñ o s d e e d a d y n o t i e n e n i ] a m e ­
n o r i n s t r u c c i ó n . C a r e c e p o r c o m ­

p l e t o d e l a s m á s e l e m e n t a l e s n o ­
c i o n e s s o b r e d e r e c h o s y é l m i s m o 
d i j o q u e l a v i d a e n l a t l R S S e r a 
m u y d u r a y q u e n o s e p o d í a p e r d e r 
e l t i e m p o e n e d u c a r a l a j u v e n t u d , 
. E n u n a o r d e n p u b l i c a d a e s t a m a ­

ñ a n a y f i r m a d a p o r e l m a r i s c a l 
M a n n e r h e i m , se c o n c e d e l a " O n i z d e 
G u e r r a , - l a m á x i m a d i s t i n c i ó n e n 
F i n l a n d i a , a l c o r o n e l P e r s e c o n s q u e 
r e c i e n t e m e n t e a l m a n d o d e s u s o f i ­
c i a l e s y s u s o r d e n a n z a s r e c h a z ó a 
u n b a t a l l ó n s o v i é t i c o q u e T i a b í a c o n ­
s e g u i d o l l e g a r . h a s t a e l p u e s t o d e 
m a n d o d e l m e n c i o n a d o c o r o n e l . — 
( S T E P A N I ) . 

E L F E R R O C A R R I L L E N I N G R A D O 
M U R M A N S K , C O R T A D O 

L O N D R E S 2 — L a o f e n s i v a s o v i é t i ­
c a c o n t r a l a l í n e a M a n n e r e h i m h a s u ­
f r i d o s u p r i m e r f r a c a s o , s e g ^ i n c o m u ­
n i c a n d e H e l s i n l d . L e s r o j o s a t a c a r o n 
e n r m fretrube d e 40 k i l ó m e t r o s , p e r o 
h a s t a e l " m o m e n t o n o c o n s i g u i e r o n 
a v a n z a r e n n i n g ú n s i ec to i - . 

E n e l e x t r e m o N o r t e , l o s finlande­
s e s c o n s i g u i e r o n c a n t a r l a l í n e a f é ­
r r e a de" L e n i n g r a i d o a M u r m a n s k , poo" 
c u y o m o t i v o l a s t r o p a s s o v i é t i c a s q u » 
se h a l l a n e n a q u e l l a p a r t e d e l A r t i c o 
e s t á n e n u n a s i t u a c i ó n m u y c r í t i c a . 
A ú l t i m a h o j a d e 1 ^ t a r d o n o Se h a ­
b í a c o n ñ n m a d o l a n o t i c i a q u e d a b a 
c u e n t a d e l a r e c o n q u i s t a d e P e t s a m o 
p o r l o a flnlandeBes. 

D e S u e c i a h a s a l i d o u n n u e v o g r u ­
p o d e v o l u n t a i r i o s p a j a F i n l a n d i a 
P r ó x i m a m e n t e s a l d r á n m á s v o l u n t a ­
r l o s . — ( R . N . ) 

L A A Y U D A F R A N C O - I N G L E S A A 
F I N L A N D I A 

C O P E N H A G U E 2 . - C o m u n i c a n d e s ­
d e L o n d r e s q u e l a a y u d a d e I n g l a t e ­
r r a a F i n l a n d i a h a s i d o c o n c r e t a d a 
d e a c u e r d o c o n F r a n c i a . Gr-ain B r e t a ­
ñ a s u m i n i s t r a r á a e r o l p l a n o s y F r a n ­
c i a , c a ñ o n e s y o t r o m a t e r i a l b é l i c o . 
L o s e n v í o s l l e g a r á n a F i n l a t a d i a a 
t r a v é s d e N o r u e g a y S u e c i a . — ( R . N.O 

A M Á S D E 40 G R A D O S . B A J O C E R O 

H E L S I N K I 2 . — E n e l e x t r e m o N o r ­
t e d e F i n l a n d i a e l f r í o es i n t e n s í s i m o , 
l l e g a n d o a m a r c a r e l t e r m ó m e t r o p o r 

b a n q u e d a d o r e d u c i d o s a t i r o t a a e d1* 
p a t r u l l a ^ . — ( E F E . ) 

L A V I C T O R I A F I N L A N D E S A D B 
S O U M I S S A L M I 

H E L S I N K I 2 . — L a v i c t o r i a q u a l o s 
finlandeses a c a b a n d a o t o t e n e r e n 
S o u m l s a a l i n l sg « 1 r e s u l t a d o d a u n 
p l a n p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d o p o r l a s 
a u t o r l d a d e a m i l i t a r e s d » a q u e l s e c t o r , 
L o s flnlandesiea, é s p e r a r o n p a n a a t a c a r 
a q u e l o s r u s o i s s e n o o n t r a r a i n m e t i ­
d o s e n l a b o l e a d e K t a m t i j C i e r v i . C o n 
a n t e r i o r i d a d b a f b l a n d e s o r g a n i z a d o l a 
r e t a g u a r d i a a o v i é t i c a y c o r t a d o l o s 
e n l a c e s e n t r a l o s d e s t a c a m e n t o s e n e -
m i g o a . E s t o s ae b a t i e r a n d u r a n t e t r e s 
d l a a , p e r o e l c u a r t o s e ñ a ü ó l a e s p l é n ­
d i d a v i c t o r i a dfe l o a flnlandiescs. Rie^ 
s o l t a r o n m u e r t o s v a r i o s m i l l a r e s d e 
r u s o s . - — ( E F E . ) 

U N S U C E S O Ü B T R A S C E N D E N C I A 

L O N D R E S , 2 . — E l " D a i l y M a l í " d l o e 
q u e c u a l q u i e r a q u e &ea e l r e s u l t a d o d o 
l a g u e r r a e n F l ó l a n d l a , h a y q u e r e c o ­
n o c e r q u e e s t e s u c e s o h a o a m b i a d o 
p o r c o m p l e í o l a p o l í t i c a e u r o p e a . — 

C O M U N I C A D O - F I N L A N D E S 

H E L S I N K I , 2 . — C o m u n i c a d o d e g u « -
r r a finlandés; 

E j é r c i t o d e t i é r r a . — L o s d o s p r i m e ­
r o s d í a s d e l a ñ o ' q u e ai&aba d e e m p o ­
z a r h a n s i d o r e l a t i v a m e n t e U ' a n q m l o s 
e n eü I s t m o d e C-a re l i a , d o n d e se h a n 
p r o d u c i d o s o l a m e n t e e s c a r a m u z a s e n ­
t r e l a s p a t r u l l a s d e ' ios d o s b a j a d o s í 
d u e l o s d e a r t i l l e r í a 

E n e l N o r o e s t e d e l L a d o g a s e h a n 
r e g i s t r a d o a l g u n o s a t a q u e s , m e j o r a n d o 
s u s p o s i c i o n e s l a s t r o p a s finlandesas e n 
d i v e r s o s p u n t o » d e l f r e n t e 

E n e l s e c t o r d e L a v a j a - e r v l s e h a i i 
r e g i s t r a d o I g u a l m e n t e a l g u n a s j i t a q u e » , 
y e n e l d e A i t t o j e k l u n a p o s i c i ó n e n e ­
m i g a h a c a m b i a d o v a r i a s v e o e s d e o c u ­
p a n t e s e n e l c u r s o d e l a j o r n a d a , q u e ­
d a n d o finalmente e n p o d e r d e l a s t r o ­
p a s finlandesas, q u e Se a p o d e r a r o n d e 
u n c o n s i d e r a b l e b o t í n d e m a t e r i a l d e 
g ü e r a E n K u O | n o f u é r e c h a z a d o u n a t a ­
q u e d e l e n e m i g o e n e l s e c t o r d e R a s t l . 

E n S u o m l s s a l m l , l a s t r o p a s flnlande-
s a a i h a n c o n t i n u a d o l a l i m p i e t z a d e l t e ­
r r e n o c o n q u i s t a d o , p e r s i g u i e n d o a l 
e n e m i g o e n d i v e r s o s p u n t o s , e s p e c l a l -
m e n t e e n e l s e c t o r d e J u p t u b r a a t a . L a 
a r t i l l e r í a y l a s p a t r u l l a s h a n ^ d e s p l e ­
g a d o a l g u n a a o t - l v l d a d . 

E n e l m a r , e l a i o o r a z a d o s o v i é t i c o 
" R e v o l u c i ó n d e O c t u b r e " h i z o a l g u n o s 
d i s p a r o s , s i n r e s u l t a d o a p r e c l a b i e , c o n ­
t r a l a a b a t e r í a s d e K o i y l s t o . 

E n e l a i r e , h a y q u e s e ñ a l a r q u e l a 
a v i a c i ó n s o v i é t i c a h a b o m b a r d e a d o a l ­
g u n a s p o b l a c i o n e s , e m t r e l a s q u e figu­
r a n A v ó y U l e a b e r g . S e o r e e , p u e s n o 
e x i s t e n p o t l o l a s c o n c r e t a s , q u e v a r i o s 
p a i s a n o s r e s M l t a r o n m u e r t o s , y h u b o 
q u e l a m e n t a r d a d o s m a t e r i a l e s d a a l ­
g u n a I m p o r t a n o l a . L a a v i a c i ó n finlande­
sa y l a a d e f e n s a s a n t i a é r e a s c o n s i g u i e ­
r o n d e r r i b a r s i e t e a v i o n e s d o b o m b a r ­
d e o , s e g u r o s . ( E F E ) . 

o w & o - — — — • 

m 

B E R L I N 2 . — L a P r e n s a a l e m a n a p u ­
b l i c a e n l u g a r d e s t a c a d o a m p l i o s e x ­
t r a c t o s d e l d i s c u r s o ¡ p r o n u n c i a d o p o r 
©1 G e n e r a l í s i m o F r a n c o c o n m o t i v o d e 
f i n d e a ñ o . E l d i s c u r s o es o b j e t o t a m ­
b i é n d e m u c h o s c o m e n t a r i o s e n l a 
P r e n s a q u e e x a l t a l a s p a l a b r a s d e l C a u ­
d i l l o y s u s d o t e s d e g e n i a l e s t a d i s t a . 
D i c e n q u e e l C a u d i l l o h a b l ó c o n a b s o ­
l u t a s i n c e r i d a d y d a r i d a d . D e s p u é s d e 
h a b e r l l e v a d o a s u p u e b l o a l a v i c t o ­
r i a , e l . G e n e r a l í s i m o F r a n c o se d e d i c a 
a l a r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l b a s a d a 
e n l a j u s t i c i a y e n e l d e r e c h o , c o n e l 
p r o p ó s i t o d e q u e E s p a ñ a , v u e l v a a o c u ­
p a r e n e l m u n d o e l l u g a r q u e p o r s u 
h i s t o r i a g l o r i o s a l e c o r r e s p o n d e . 

L o a p e r i ó d i c o s a l e m a n e s p u b l i c a n 
a s i m i s m o o t r a s i n f o r m a c i o n e s e n l a s 
q u e se d e s t a c a n l a a l e g r í a y e l e n t u ­
s i a s m o c o n q u e e l p u e b l o e s p a ñ o l h a 
c e l e b r a d o e n l a p a a l a s f i e s t a s die N a -

d e b a j o d e l o s 40 g r a d o s . L o a c o m b a t e s v i d a d y A ñ o N u e v o . — C R . N . ) 

P O L I T I C A 
— Y o os d i j e d e s d a e l p r i m e r 

d í a d e l a g u e r r a q u e l u c h á b a m o s 
p o r u n a E s p a ñ a m e j o r y q u e s e ­
r í a n e s t é r i l e s l oa s a c r i f i c i o s s i no 
r e a l i z á b a m o s l a R e v o l u c i ó n , 

— M u c h o s do d e n t r o y d e f u e ­
r a e s t á n i n t e r e s a d o s e n q u e 
n u e s t r a R e v o l u c i ó n n o s e r e a ­
l i c e . 

— N a d a ni n a d i e p u e d e t o r e e n 
n u e s t r o c a m i s o . 

— E s p r e c i s o l i q u i d a r los o d i o s 
y p a s i o n e s de n u e s t r a p a s a d a 
g u e r r a . . 

— N I r e s t a u r a c i ó n d e v i e j o s 
p o d e r e s c a d u c o s n i d i c t a d u r a s 
m i l i t a r e s . 

S I T U A C I O N C O M E R C I A L 
— S u p r i m i r e l d e s n i v e l c o m e r ­

c i a l c o n e l e x t e r i o r c o n s t i t u y e 
l a d i r e c t r i z p r i n c i p a l d s n u e s t r a 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a . 

— G r á h n ú m e r o do p r o d u c t o s 
i m p o r t a d o s p u e d e n s e r p r o d u c i ­
d o s e n n u e s t r o s u e l o 

— L a c a p a c i d a d d e p r o d u c c i ó n 
d e n u e s t r o p a í s e s s u p e r i o r a l 

p r e c i o d e l o r o . 

A B A S T O S 

— L o a s a o r i f l o i o s d e n u e s t r a 
N a c i ó n s o n I n f i m o s e n r e l a c i ó n 
c o n l o a q u e a l c a n z a r o n á o t r o a 
p u e b l o s q u e s u f r i e r o n l a g u e ­
r r a . 

— J a m á s G o b i e r n o a l g u n o t u ­
vo q u e e n f r e n t a r s e c o n m a y o r e s 
y m á s g r a v e a p r o b l e m a s . 

— N o p o d e m o s p e r m a n e c e r i n ­
d i f e r e n t e s a n t e l a n u e v a f l o r a ­

c i ó n d e e s p í r i t u s c o d i c i o s o s y 
e g o í s t a s . 

— E s p a ñ a no p u e d e a c e p t a r e l 
t i p o d e c o m e r c i a n t e o p r o d u c t o r 
d e s a p r e n s i v o q u e e s p e c u l e c o n 
l a m i s e r i a a j e n a . 

— I n v i t o a l o s c o m e r c l a n t e a 
h o n r a d o s a r e d u c i r e s t a s e c t o r 
d e t e n d e r o s d e s a p r e n s i v o s . 

— E l d é f i c i t d e t r i g o p a r a 
a b a s t e c e r l a z o n a q u e f u é r o j a , 
e a d e c u a t r o m i l l o n e s d e q u i n ­
t a l e s . 

H A C I E N D A 
— E l r o b o y l a e x p o l i a c i ó n d e 

t e s o r o s no e n c e r r a r í a t a n t o d a ­
ñ o s i n u e s t r a e c o n o m í a a n t e r i o r 
h u b i e r a s i d o f u e r t e , 

— H a y q u e u n i r a i r o b o d e l 
o r o , l a s i s t e m á t i c a d e s t r u c c i ó n 
d e d e p ó s i t o s d e m a t e r i a s p r i ­
m a s , p u e n t e s , m a t e r i a l f e r r o v i a ­
r i o , - l a s a l i d a p o r l a f r o n t e r a d e 
t o d o e l m a t e r i a l a u t o m ó v i l d e 
C a t a l u ñ a y e l pobo do 4 8 . C . 0 
t o n e l a d a s d e n u e s t r a f l o t a m e r ­
c a n t e . 

— E n - el n u e v o p r e s u p u e s t o 
figura Un a u m e n t o d e l 4 0 por 
c i e n t o p a r a l o s s u e l d o s d e loa 
f u n c i o n a r l o s m o d e s t o s y e l 1 8 

p o r c i e n t o p a r a los d e J e f e s s u ­
p e r i o r e s d e A d m i n i s t r a c i ó n . 

L A B O R S O C I A L 
— L a o b r a a n t l - t u b e r o u l o s a 

I n i c i a d a d u r a n t e l a g u e r r a , c o n ­
t i n u a r á e n l a p a z . 

. - — S e h a n o r e a d o m á s de 7 . 0 0 0 
c a m a s e n S a n a t o r i o s , 

— E l r e m e d i a r l a m o r t a l i d a d 
I n f a n t i l e s u n a d e l a s g r a n d e s 
o b r a s d e n u e s t r o M o v i m i e n t o . 

- — S e r á n c o n s t r u i d a s m á s d a 
2 0 0 . 0 0 0 v i v i e n d a s h i g i é n i c a s . 

J U S T I C I A 
— L o s g r a v e s d a ñ o s c a u s a d o s 

a l a P a t r i a d e m a n d a n J u s t i c i a , 
p e r o s e r e n a y g e n e r o s a , s i n e n ­
c o n o h a o l a e l v e n c i d o , 

E D U C A C I O N 
— S i e n d o l a J u v e n t u d l a e s p e ­

r a n z a d e n u e s t r a E s p a ñ a , no 
p u e d a a p l a z a r s e c u a n t o a s u 
e d u c a c i ó n c o n c i e r n e . 

O R D E N M I L I T A R 
— N u e s t r o r e s u r g i m i e n t o d e a -

c a n s a e n u n E j é r c i t o d e t i e r r a , 
m a r y a i r e q u e a v a l e n u e s t r a s i ­
t u a c i ó n g e o g r á f i c a y r e s p a l d o 
n u e a t r a a l i b e r t a d e s y n u e s t r o 
D e r e c h o , 

R E S U R G I M I E N T O N A C I O N A L 
— L a g u e r r a f u é e l ú n i c o oa-> 

m i n o d e r e d e n c i ó n q u e a E s p a h a 
s e l e o f r e c í a . 

— L a . v o l u n t a d d e l p u e b l o e s ­
p a ñ o l p e r m i t e m i r a r s e r e n a m e n ­
t e e l p o r v e n i r . 

— E a n e c e s a r i o s a l i r a l p a s o 
d e l a i n s i d i a y la c a l u m n i a c e ­
r r a n d o l a b o c a a l o s d i f a m a d o r e s , 

— Y o l e s d i g o a e s o s e s p í r i t u s 
a p e g a d o s a los b i e n e s , q u e e l 
m e j o r s e g u r o d e s u s c a u d a l e s e* 

l a o b r a de r e d e n c i ó n q u e r e a l i ­
z a m o s . 

— L a s o b r a s p ú b l i c a s y los 
t r a b a j o s de r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , 
a s í c o m o e l I n c r e m e n t o de l a 
p r o d u c c i ó n I n d u s t r i a l y m i n e r a , 
m u l t i p l i c a r á n la r i q u e z a d e l p a l a . 

— P a r a c o r o n a r n u e s t r a l a b o r 
c o n t a m o s c o n l a m o v i l i z a c i ó n do 
n u e s t r a s r i q u e z a s n a t u r a l e s ; c o n 
l a s u b o r d i n a c i ó n d e t o d o I n t e r é s 
p a r t i c u l a r a l s u p r e m o d e la N a ­
c i ó n ; c o n l a r a c i o n a l i z a c i ó n d e 
n u e s t r a s p r o d u c c i o n e s ; c o n e l 
e s t i m u l o a la I n d u s t r i a p r i v a d a , 
y c o n e l a u m e n t o p r o g r e s i v o d e 

la c a p a c i d a d c o n s u m i d o r a d e 
n u e s t r o p u e b l o . 

U N C A N O N I N G L E S A N T I - T A N O U E , E N A C C I O N . — E n r e c i e n t e s p r á o t i c a s e s t e c a ñ ó n d i s p a r a n d o c o n t r * 
b l a n c o s e n m o v i m i e n t o a u n » d i s t a n c i a d e c e r c a d e k i l ó m e t r o y m e d i o h i z o b l a n c o 66 v e c e s e n 100 d i s r a r o a . 

( F o t o P a n d o ) . 

I e r r a i i i i r i 

En el frente franco-alemán 
hubo la acostumbrada 
actividad de las patrullas 

P A R I S , 2 . — E l p a r t e d e g u e r r a c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l a m a f i a n a d e h o y , d l -

" A o t i v i d a d d e l a s p a t r u l l a s e p d i ­
v e r s o s p u n t o s d e l f r e n t e . " — ( R . N . ) . 

P A R T E F R A N C E S ( T A R D E ) 

P A R I S , 2 . — P a r t e f r a n c é s d e l a t a r ­
d e : 

" A c t i v i d a d n o r m a l d e l o s e l e m e n t o s 
d e c o n t a c t o . R e c r u d e c i m i e n t o p a r c i a l 
df . l a a c t i v i d a d d e l a s d o s a v i a c i o n e s . " 
( S T E F A N I ) . 

P A R T E A L E M A N 

B E R L I N , 2 . — C o m u n i c a d o d e g u e -

M A D R I D . - - C o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s s e i n a u g u r ó ^ e l C o m e d o r q u e t i e n e c a b i d a p a r a 100 p e r s o n a s 
( P o t o C I F R A ) 

r r a d e l A l t o M a n d o a l e m á n : 
" E n e l O e s t e , d é b i l f u e g o d ^ a r t i ­

l l e r í a . 
E l 3 1 d e d i c i e m b r e , l o s i n g l e s e s r e a ­

l i z a r o n , c o m o y a se a n u n c i ó , a l g u n o s 
v u e l o s d e r e o o p o o i m l e n t o e n l a s p r o x i ­
m i d a d e s d e l a c o s t a a l e m a n a d e l m a r 
d e l N o r t e . A l a b a n d o n a r l a b a h í a a l e ­
m a n a , l o s a v i o n e s I n g l e s e s r e a l i z a r o n 
a l v i a j e d e r e g r e s o v o l a n d o s o b r e t e ­
r r i t o r i o h o l a n d é s . 

E l p r i m e r d í a d e l a f io n u e s t r a s 
f u e r z a s a é r e a s h a n r e a l i z a d o v u e l o s 
s o b r e l a s I s l a s S h e t l a n d y O r e a d a s , c o n 
r e s u l t a d o s m u y s a t i s f a c t o r i o s . A d o s ­
c i e n t o s k i l ó m e t r o s d e l a c o s t a e s c o c e s a 
p a r t e d e n u e s t r o s a p a r a t o s d e r e c o n o ­
c i m i e n t o t o m a r o p c o n t a c t o c o n n u m e ­
r o s a s f u e r z a s e n e m i g a s . U n o d e l o s 
a v i o n e s a l e m a n e s q u e , a c o n s e c u e n c i a 
d e u n a d e f i c i e n c i a t é c n i c a h a b l a p e r ­
d i d o m u c h a d e s u c a p a c i d a d c o m b a -
t i v a r e s u l t ó c o n d a l l o s d e i m p o r t a n c i a 
y p u e d e a s e g u r a r s e q u e n o p u d o l l e g a r 
a s u b a s e d e p a r t i d a . " — ( E F E ) . 
M I L I T A E I Z A C I O N D B D O S M I L L O ­

N E S D E H O M B R E S 

L O N D R E S , 2 . — L o s p e r i ó d i c o s co­
m e n t a n l a p r o c l a m a c i ó n r e a l q u e p o n e 
a d i s p o s i c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s m i l i ­
t a r e s a t o d o s l o s i n g l e s c a c o m p r e n d í 
d o s e n t e r l o s 19 y l o s 28 a ñ o s . C o n s l 
d e r a n q u e e l l o d e m u e s t r a l a v o l u n t a d 
de I n g l a t e r r a d e p r o s e g u i r l a g u e r r a 
h a s t a e n fin e n t o d o s l o s a s p e c . o s d e 
t i e r r a , m a r y a i r e . 

L o s n u e v o s c o n t l n g & n t e s ( u n o s d o s 
m i l l o n e s d e h o m b r e s ) s e r á n l l a m a d o s 
\ filas a m e d i d a q u e e s t é n p r e p a r a d o s 
y c u a n d o e l m a t e r i a l d e g u e r r a n e c e ­
s a r i o p a r a s u e q u i p o e s t é a p u n t o . — 
( E F E ) . 
L O S A V I O N E S A L E M A N E S V U E ­
L A N S O B R E L A S I S L A S S H E T L A N D 

T C R O A D A S 
B E R L I N , 2 . — L a A g e n c i a D N B t r a s , 

m i t e l a s i g u i e n t e c r ó n i c a m i l i t a r : 
" L a j o m a d a d e a y e r h a s i d o t r a n ­

q u i l a e n e l c o n j u n t o d e l f r e n t e . 
S o b r e S a r r o b r u c k , F r i b u r g o y l a s 

p r o x i m i d a d e s d e F l r m a s e n s s e r e g i s ­
t r ó u n a d é b i l a c t i v i d a d d e l a a v i a c i ó n 
e n e m i g a . 

E n e l ' s e c t o r M o s e l a - R h l n l o s c a z a » 
a l e m a n e s h a n r e a l i z a d o s u a s e r v i c i o s 
d e v i g i l a n c i a , s i n e n t r a r e n c o n t a c t o 
c o a e l - e n e m i g o . A d e m á s h a y q u e se­
ñ a l a r e n e l b a l a n c e d i a r i o l o s v u e l o s 
d e l a a v i a c i ó n a l e m a n a s o b r o l a a i s l a » 
S h e t l a n d y O r e a d a s , q u e h a n s i d o m u y j 

B!8 

Cuatrocientas casas 
quedaron destruidas 

A N K A R A , 2 . — S e c a l c u l a e n 7 0 0 eJ 
n ú m e r o d e p e r s o i n a s q u e h a n p e r e c i d o 
e n l a s I n u n d a c i o n e s d e l a r e g l ó n de 
K e m a l P a c h á , e n A n a t o l l a O c c i d e n t a l . . 
C u a t r o c i e n t a s c a s a s q u e d a r o n d e s t r u i ­
d a s e n l a r e g l ó n d e K a u s a , a l S u r de 
E s t a m b u l . 

H a s t a a h o r a h a n s i d o r e c u p e r a d o » 
7 0 c a d á v e r e s d e o t r o s t a n t o s a h o g a d o a . 

L a I n u n d a d n e/i l a s l l a n u r a s de. 
B r u s a c o n t i n ú a c o n p e l i g r o c r e c i e n t e ^ 
L a s f a m o s a s g r a n j a s d e K a r d a j a b a y 
h a n s i d o d e s t r o z a d a s , p e r e c i e n d o ano-" 
g a d o s t o d o s l o s " p u r a s a n g r e " se-" 
m e n t a l e s v t o r o s q u e en e l l a s h a b l a . — 
( E F E ) . 

s a t l e f a c t o r i o s . L a r a d i o i n g l e s a h a d i ­
c h o q u e c o n t i n u a m e n t e e s t a b a n e n a i 
a i r e 260 a v i o n e s de r e c o n o c i m i e n t o b r t -
t á n l c o s . L o s v u e l o s d e e s t o s Endona* 
s e r á n s o b r e t e r r i t o r i o i n g l e s y a q u e j 
s a l v o r a r a s e x c e p c i o n e s , n o h a n s i o o 
v i s t o s s o b r e e l M a r d e l N o r t e . — R . W" 

A T A Q U E A L E M A N A U N A P O S I C I O N 
F R A N C E S A 

P A R I S , 2.—- C r ó n i c a m i l i t a r d e 1» 
A g e n c i a H a v a s : . . . 

" L a p r i m e r a j o r c a d a de 1940 h a s i d o 
le c a l m a e n e l f r e n t e . N o h a h a b i d o 
ine r e g i s t r a r m á s q u e l a h a b i t u a l a c t l -

ridad d e l a s p a t r u l l a s y d e l o s d e s t a ­
c a m e n t o s d e r e c o n o c i m i e n t o . 

E n l a r e s i ó n s i t u a d a i n m e d i a t a m e n ­
t e a l Oes te" d e l o s V o s g o s , u n a p a t r u ­
l l a a l e m a n a se a p r o x i m ó a u n p e q u e ­
ñ o p u e s t o d e o b s e r v a c i ó n f r a n c é s a 
i n t e n t ó a s a l t a r l o , a t a c á n d o l o c o n b o m . 
b a s d e m a n o . E s t a tentativa f u é f á c i l ­
m e n t e r e c h a z a d a ' p o r l o s e i e m e n t o i 
q u e d e f e n d í a n l a - p e q u e ñ a p o s i c i ó n . 

E n e l a i r e , l a a c t i v i d a d p o r u n a y 
o t r a p a r t e h a s i d o r e s t r i n g i d a s o b r e l o « 
s e c t o r e s d e l f r e n t e . L a a v i a c i ó n f r a n ­
ce sa n o r e a l i z ó m á s q u e v u e l o s de T e -
c o n o c i m i e n t o , a u n q u e l o s c a z a s e f e c ­
t u a r o n 35 s a U d a s . P o r s u p a r t e , - o * 
a v i o n e s a l e m a n e s v o l a r o n e n r e c o n o c i ­
m i e n t o d e a l g u n a p r o f u n d i d a d s o b r e 1 * 
región E s t e e i n c l u s o e n d i r e c c i ó n a 
l a c u e n c a p a r i s i e n s e . D i c h o s v u e l o s m > 
d i e r o n l u g a r a q u e f u e s e d a d a l a s e ñ a l 
d e a l a r m a , p e r o l a s e m i s i o n e s de t o d a » 
l a s e s t a c i o n e s d e r a d i o h a n s i d o s u s ­
p e n d i d a s d u r a n t e u n m o m e n t o . 

S o b r e e l M a r d e l N o r t e f u é m á s s e ­
ñ a l a d a l a a c t i v i d a d d e l a a v i a c i ó n , 
D o s a p a r a t o s a l e m a n e s v o l a r o n s o b r o 
l a s i s l s S h e t l a n d ; u n o d e e l l o s f u é d e ­
r r i b a d o . P o r o t r a p a r t e , l o s c a z a s i n g l e ­
ses e n t a b l a r o n c o m b a t e c o n d o s " H e t t -
k e i l " s o b r e e l m a r y u n o d e e s t o s d o a 
a v i o n e s a l e m a n e s f u é a b a t i d o . ' — 
( R . N . ) 
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G O B I E R N O C I V I L j " ^ Ü S 
íi m m ^ (le precios se le | S O C I E D A D , 

la ley pejai de alisios 

m u 

Quedan sin efecto todas las autorizaciones 
para celebrar bailes públicos 

Sanciones a una fábrica de hielos y a varios 
armadores de buques de pesca 

n 

Aaocto* « ( a e t i l U « o el Ü o b V c m o C l -

Ml I 
H . M tíL'E W A N T E X E H E U . N I V E L 

D E H U E C l O r i 
"SÍ . - c í u t r J * ai p i l i i l l í o <ju< tif-at 

«¡l i re ( L í : a i . c . i ^ ü j r t o 1 

4* 

1 » J 0 . — E i 

s t c o t M y 

i..>? J'KÍIM:-:- I.K \ u . E s 
P U B U C u á 

C U l i M A i t o c o o t t n l m U t a o r J e a t U 
« M t p i l a f t y paneta <J« e O B í u m b r - í , m o -
( t U c a r UM a o r n u » a u « . t u U a t S u a l U i J . 
r t f j ' . i o e o n o M l o ü de a u t o r t x a d o o u 
M i u c o t e b r v b c U c * p ú b l i e j t . vrf igo e n 
dJ»f . r . ' r lo « I g u i i t U t : 

Ou<"l*a « l o I I I M M lotUt t u a u t o r t -
n c t o P M «H U l d a M . e o i i e a d h U i h a t t a 
«<;• ' aifn M i-rícao q u * a q u í l t o s 
qoe . l - a r e n iTt i iW»rl»«, o q u * a » p ! r í n 
• « f e t t M r i M de nu-^vo . d i r i j a n » < r 1 t » 
• m e O o M e r o o en atte lo e x p r e s e n a s i 
• 1 « ju» a e e t e a r t a m c D l e M o m p a f l a r i p d » 
o t » u . - : , - , M--t.:::*J..\: á .|J>; ¡O, i u c » . - ^ 
d « ; J. - Ua>4i» d r « í l c b r i r ; >.. I. i n v !••> 
I f e o a o e t d M p o r le J u m a de S a n i d a d 
• « T M p m d t o t o o p o r e l r a c u i u u v o m 
qul : r i l a d e i f . - j c . « a que M t u r a 
s ^ t i « í t - «4 r r m m U - e . . » J . - . y . f» J-J • 
O t e e n l a S a n i d a d y l a Uig.rat p ú W l c a s . 

! .»> 0<«Ua t r i l l e » Í M . ^ c? ui - -•. • 
da d l i ai atre Ubre , en c u a n t o ae e u u -
f o m i - m eca IAÍ u o n n a » de » m o r a l 
« r t a t U n a j tle la aaluü.->J*d p ú b l l d , ^ 
g m - i . e v t i c l . - i . - l . - - n i .J <i,i-ui^ ív . - -
n a -i eo u » . - t : j j , i . i ^ J . 

t . u A u l o r U U J c á r e » t . ' . « U » a a . pui 
toadlo d a a u a a g e n t a a . c u l ' l a r i n d e q n s 
i B — T M t l a e a t e b r a e l d o de ewtos bai le* , 
M utiaai inu r l g u r o e a m e n t e l o s p r e c e p -
l a a d a la m o r a l e r U t l i n a . 

U C m i l l a . t í de llllllWllin Í93V 
Afio d » la V i c l o r l a . — E l G o b e r n a d o r C l -
Tf:. E m i l i o da A a p e . 
D O N A T I V O S P A R A I J Í C A M P A N A 

D E L A M E N D I C I D A D 
C o n t i n ú a n r e c l b l é r u K - M e n e l G o -

bttfrno c i v i l úoruUivom p a r a o a m p A -
fia « m p n u i d l d a p o r e l G o b e r n a d o r c:-
Tt l d o n £ m t t ! o d t A f l ! » V a a t n o n d e , n . -
f a r « n L a a l a » u p r e s i ó n de l a m c n l c l -
d e d e n L a C o n f i a . 

' E n lo q u » atfecia a lo* dcmatlvoe 
q u * • • h a c e n por u n a a o l a vez . 
O o b o r n a d o r « u A aa t la fecbo , t o n t o por 
e l n ú n u r o c o m o p o r ya c a A t l d a d , pero 
« • d e s e o auyo q u e v a y a en a u m e n t o 
l a U a l a d a km que ae e a a e r l b e n con 
e u o i * e maMuekn. 

Ix> q u * a * p r e t e n d o ee aaber con 
q u i e a n l t d a d a* puede c o n t a r c a d a 
n i «a p a n h a c e r u n p r e o u p u e s t o con 
a l a n a l ae h a de a t e n d e r a l a a n « c e -
a idadoa de laa f á m u l a s pobre* . T o 
d o * loa oarufteaea d e b e n e u s c r l b l m « 
e n l a a i lataa m e n a u a l e a , a u n q u e eea 
c o a u n a c u o t a pequef ia . C o n e l lo 
c o o p e r a a k a acdieloa de] G o b e r n a d o r 
c i v i l , que aoo loe de o o n a e ^ u i r que no 
m p m e t i q u e l a m e n d i c i d a d e n L a C o ­
n f i a , p o r q u e a loa p a h r e a w Ice d a r á 
a l p a n 4ju* oeoealten. 

Detoe d l a a t u t l m o * ae h i c i e r o n e n 
h a o f l e ina* d e l G o b i e r n o ch - l l los a i -
( U l e n t e * d o n a t i v o * p a r a a t e n d e r a IOÍI 
p e t a t e ; 

D . N l c o í A a O c n a á l e z S^ iguo lro , en 
t r o c ó 10 peeeta* ,y se e u e o r i b l ó c o n S 
p r a o t a a a l m e s ; D . A u r e l i o B o n e d , 
a o t r e f ó 50 p e s e t a * ; D . E l a d i o M o r a -
lea , 1 p w e t a a ; D . J o e é F V r r e l r o , 10 
p e M t a a ; u n d o n a n t e B« a u o o r l b l ó c o n 
c i n c o p — « t u * M mee; D . G a b r i e l N i e ­
l o e n t r e g ó 600 peaotaa; D . F r e n c l e c u 
P e r n A n d e s G ó m e z , ae s u s c r i b i ó c o n 
« n a peae ta a l me*, y l a o M a " E H T r ó -

p, «r-trt»íO 80 k ix je d e o a / a 
í*.- laa e n met i t i ic^ T V - a e este d o n a -
E I ur. T i l o r de 1-7*0 peaetaa. 

H M t M ME tWlKUlll P O R E L 
* H j a o o t a a o f 

E a e l i f* d e ho^-. de 10 y m e d i a a 
13 v m e d i a d e l a m a ñ a n a , ioe c o m o r -

i q u e h í b i f a e n d i r t r l b u í d o m e -
e a n c l a a « o a l a n t e r i o r " P l a t o U n i c o " , 
" ' - " • ' - « 1 r . e ! e ^ c . 6 n _ _ d c _ A ; r r . , c h ^ <Je FeTuálldez M o r a l e a 

B O D A 
B d o m i n g o , a l a * c i n c o d e l a t a r ^ 

j , <e e f e c t u ó e n l a i g l e a i a d e S - i n t a 
I u c t a e l e n l a c e m a t r i m o n i a ] d e l a se-

n U L o 1< i F i , . - : « n d í z M o r a l e s c o n 
d o n M i g u e l G a r c í a Po-.-eda. 

B « o d i i o l a u n i ó n e l r e c t o r de a q u e ­
l l a p a r r o q u i a , d o n F e l i p e R i v e r a , q u e 
• - o n u n c l ó s e n t i d a p l á t i c a . 
' F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a J o s e f i n a G a r 
c i a P o v e d a d e V a l i e n t e , h e r m a n a d e l 
novio , y t i t e n i e n t e c o r o n e l d e A r t i l l e ­
r í a d o n A g u s t í n F e r n á n d e z C o n d e , p a ­
d r e d e l a d e s p o e a d a . 

A c t u a r o n c o m o t e e t i g o e , e l c o m a n 
d a n t e r p r i n c i p a l d e A r t i l l e r í a , d o n A n ­
t o n i o C o r s a n e g o W a t e r H o r c a s i t a s ; e l 
c o r o n e l d e l m i s m o C u e r p o , d o n G i n é s 
M o n t e ! ; el t í o de l a n o v i a , d o n R a -
f a t J F e r n á n d e z C o n d e ; e l h e r m a n o d e 
l a m i s m a , d o n A g u s t í n F e r n é - n d e z M o ­
r a l e s , ; I n g e n i e r o n a v a l , 4 p n F r a n c i s c o 
M e n é n d e z A p o n t e ; d o n M a r c e l i n o E s ­
c u d e r o R o m e r o ; d o n D u d n d o , d o n A n ­
d r é s y d o n A n t o n i o G a r c í a P o v e J a , 
h i r m a n c e d e l c o n t r a y e n t e , y s u h e r ­
m a n o p o l í t i c o d o n J u l i á n V a l i e n t e S á n -

T r a n x p o r t e * , c a l i 
B a t r e l l a . 18 p a r a r e t i r a r e l v a l e c o -
r r e a p o n d t e n t e . I n d l r p e o ^ i b l o p p e « e n 
l a r e l ú l t h n o r e c i b o d e l a c o n t r l b u -
d d n . 

E n e l m h - m o d í a d e b o y p o r l a t a r d e 
r e t i r a r á n d e l o * a l m a c e n e s d o n d e ü l 
tímameate l o h u b i e s e n h e c h o , l a s m e r ­
c a n c í a * q u e k a c o r r e a j o n d e n c o n l o s 
»r . ; . . v \ • co c o b j e t o q u o d u r a n -

t a l o s d í a s t , S y 6 p u o d a n ae r r e t i r a 
d a a p o r e l p ú b l i c o . 

S A N C I O N E S P O R A B A S T O S 
P o r I n c u m p l i r l a s ó r d e n e e e m a n a 

d a « d e w i a u t o r i d a d , r o í e r e n t e s a l pes­
c a d o , e n e l d í a p r i m e r o d e a f i o a c u e r , 
d o I m p o n e r l a * s a n c i o n e » s i g u i e n t e s ; 

A i - J o s é M a r í a R í v o r a , f á b r i c a 
de h i e l o , dM m i l p e s e t a a . 

A I a r m a d o r d e l o s v a p o r e s " M a r e e 
l i n o y M a r í a " , d o n J u a n N e l r a , q u i ­
n i e n t a s p e s e t a » . 

A l a r m a d o r d e l o s v a p o r e a " E s t r e -
D a " y " C r . v e l r a " . d o n A n d r é s S o t o , 
q u l n l e a t a a p e s e t e a . 

A l a r m a d o r d o ios v a p o r e s " E n e r o " 
v " F e b r e r o " . S o c i e d a d M a r t í n e z y N e l ­
r a , m i l ipesetaf l . 

A ! a r m a d o r de los v a p o r e a " M a r 
- ?•' f " E M n a y o n " , d ó s m i l pese ta s . 

T a m b i é n s o n s a n c i o n a d o s c o n d o r -
c l e n t a » c l n e u o m t a pepe tas c a d a u n o de 
l o s c a r r e r o s que, n o c u m p l i e r o n c o n BU 
o b l l e a d ó n d i f i c u l t a n d o l a e x p o r t a c i ó n 
d e l neceado . 

K l C o h e m a d o r d v l l . Jefe d e l o s S e l 
v i c i o s P r o v l n c l a l e n d e A b a s t e c i m i e n t o s 

T r a n s p o r t e s , E m i H o de Aspe Taa-
orule. 

B H P I B T O D E V I V E R E S P A R A L A S 
" H O J A S D E R A C I O N A M I E N T O " 
A l o b j e t o d e p r o c e d e r a u n n u e v o 

r e p a r t o de v í v e r e s a l o s p o s e e d o r e s 
de l a " H o j a n r o v l s i o n a l d e r a o í o n a -

l e n t o " . se a d v i e r t e a t o d o s l o s c o ­
m e r c i a n t e s d e t a q l s t a s ejuo t e n g a n r e -
c t e t r a d a s e s t a s h o j a a q n e d u r a n t e l a 
m a ñ a n a d e l d í a 4 d e l a c t u a l d e b e r á n 
pasa r , c o n e l t r i p l i c a d o a u t o r i z a d o p o r 
ea ta D e l e g a c i ó n P r o v í n e J a l , p o r l o s 
r e s p r c t l v o e a l m a c e n e s e n q u e l o t l -
c l e r o n l a v e z a n t e r i o r , a f i n d e r e c o -
crcr u n l i t r o de a c e i t é y u n k i l o d e 
a z ú c a r p o r c a d a h o l a , q u e d i s t r i b u i r á n 
e n t r e « u s p o s e e d o r e s d u r a n t e e l d í a 5 
y l a m a ñ a n a d e l d í a t . 

A q u e l l o s u o s o e d o r e e d e h o j a s q u e n o 
h u b i e r e n s i d o r e d s t r a d a s e n e l a n t e 
r l o r r e p a r t o n o d r á n h a c e r l o e n Tos es 
t a b l e c l m l e n t o s q u e t e n g a n d e i s l í m a d o s 
d u r a n t e l a s h o r a s h á b i l e s d e l d í a t r e s ; 
v i n i e n d o o b l i g a d o s l o a c o m e r c i a n t e s 
r e g i s t r a r l a s e n I d é n t i c a f o r m a q u e l a 
a n t e r i o r v e z , y p a s a n d o l aa l i s t a s t r í 
n l l c a d a s a e s t a D e l e g a c i ó n — c a l l e de 
l a E s t r e l l a , n ú m . 19, p r i m e r o — p a r a str 
l e g n l l ^ a c l ó n c o n «1 « e l l o . D o s q u e n o 
l o l u d i e r e n , q u e d a r á n c e m i p l e t a m c n t e 
d e s e r h p d o s . 

D a C o r u ñ a , 2 de e n e r o d e 1940. 
K l r , r , h e m a c l o r c i v i l , J e f e de l o s S e r ­

v i c i o s P r o v i n c i a l e s de A b a s t e c i m i e n t o s 
y T r a n s p o r t e s . 

S A L V O C O N D U C T O S 
R e l a c i ó n d e a u t o r i z a c i o n e s ¡para , 

s a l i r d o E s p a ñ a r e c i b i d a s « n earte N e ­
g o c i a d o e n e l d í a d e h o y . 

S r e s . D . : J o o é P r i e t o N e s p e r e l r a , 
M a n u e l P é r e z A l c a l d e , C o n s t a n t i n o 
M o n t e r o B a b í o , F r a n c i s c a . L o r e m z o 
D e c a m p o , D e l t a D o m í n g u e z C o r r e a y 
A m a d o r B a l s a D o m í n g u e z . 

L a C o i - u ñ a , 30 d e d i c i e m b r e d e 1939, 
A ñ o d e l a V i c t o r i a . 

t r a j e d e " t a í f e t a s " 
e l n o v i o v e s t í a d e c h a -

iWEURflSTEKICDS vino omn 

a lafor del M ú i 
Aviso a los patronos 

t a falacian eoo lo que diapoce el a r t l -
• i ixuado del Rer lame i tu de prejlaclóu 
» « n o u a I • favor del Estado, de 4 d,- Jull» 
de t t M , H r -cnenia a lo I r * IJJ patronos 
qa* *«Un obllradoi a retener, * partir de 
I da actobr* protuno pa<*do. de todo» loi 
pares a » bab e ns y craiineaclonea n j u la 
• a n a e o i T « « j i o o d l * « * a k a i ra* Ola* ae 
t a t x r 4> tute trunasir* nua la terran dlrba 
pr»»»»cl«a p»r?omi. »s decir, un dia por »l 
maa de octubre , o tro p o r «1 mes de : o -
TSasabr* y o tro p o r e l de d ic ie iubre 

a i oCHet* a* f a c u n v at calculo o* dlcba 
ta* es**» <J» Jjrnale» piftaOOB 

, por tma»t.%t » deceuai. u b a r í 
I « a a katud* coaata d* lo* dlaa IM-

m a a . «KA* rsaanoaa « i v i r a l e al * por IDO 
a » lo* paaea por tal raaccpia. Dabe anteo-
f n t qu» i» r a u o n e o *s obl lra ior l t para 
fc»l * i-w ea»o*, ya «« i n ^ permanent* 0 
i * * « l a » L Cn la* «ac tro* oSclalai J depen-
aaociM dal U t a d o n , r - f r r w a i reienclo-
M T«edr«a sbtiradn* i « { a e n a r l M k a 
taWWHrW». t i t o r r e » » a* la» aarmoad** 
r a M d a * »«br4 o» f f e e í u i r w D*reiario-
• a x » ( R a * M 11 « a «BWO: ea U> o o d -
a*a a* la Cwposmrtt « * la M r u t a o e n pro-

La» q a « so l a a r i a i n «a »i refundo p u i o 
t a a v i ' t i a a *a la* aaacwcaa g i * « t a b l a c e 
I l a u i u t o a» - • i . • 

V W W W f t ñ ñ W V V W W W V V V W 

LEA USTED 
EL IDEAL GALLEGO 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICIONALISTA 

Y DE LAS JONS 
S e r u e g a a t o d o s l o s c a m a r a d a s 

q u e s u s o c u p a c i o n e s s e lo p e r m i t a n 
a s i s t a n a l f u n e r a l q u e p o r e l e t e r n o 
descaaso d e l c a m a r a d a L u i s l o s a d a 
P r i e t o , se c e l e b r a r á m a ñ a n a a l a s 
once d e l a m a ñ a n a e n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l de S a n J o r g e . 

L a C o r u ñ a 2 d e e n e r o d e 1940. 
O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 
E l d o m i n g o se v e r i í k ó p o r l o s c a ­

m a r a d a s de a m b o s sexos de e s t a O r ­
g a n i z a c i ó n l a p o s t u l a c i ó n a f a v o r d e 
los n i ñ o s p o b r e » a tos c u a l e s r e p a r t i r á 
este afio s u s J u g u e t e s l a a n u n c i a d a 
C a b a l g a t a q u e p a r t i r á d e l a P l a z a de 
T o r o s . 

K l I m p o r t e total d e l a « a m a r e c o ­
g i d a es d e 1437 p e s e t a s c o n noventa , 
oent lmoe. 

S e d i s t i n g u i e r o n c o m o m a y a r e » r e ­
c a u d a d o r a s l a a c a m a r a d a s B a b l M o ­
reno y P i l a r V t e j u e z M o l e z ú n q u e 
a l c a n z a r o n u n total de 132.65 p e s e -
toa. 

p o n e s t a l a c h a q u e d a a b i e r t a oon e l 
m i s m o OB u n a s u s c r i p c i ó n que e n m e -
t i U c o o efectos p u e d e n e n t r e g a r e n l a » 
o f i c i n a » d e e s t a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
í f J Í L ^ í f * 1 ^ P " * * ™ . todos toa 
S ? . * * ^ \ x a ^ r m e d i a y de c u a ­
tro a d iez d e l a n o c h e . 

A/SLT!^?8 '••••pcr,-mo* e s p i r i t a 
« o m n a a d a d y p o t r i a t í a m o do loa c o -
rufieaes a p o r t e n s u » d o n a t i v o » a f i n de 
que e l D i » de R e y e s n o q u e d e u n n i ñ o 
a n rebato n i j m h o g a r u n a l e g r í a . 

K ^ t m ^ J * S e T O t a ' * t o 

d e ^ , S ^ ! < l t * a e r o < 3 - l m ^ 

O P O R T U N I D A D 
RAMA DE LA NARANJA DULCE m a ae, )»» 

M J X A A M M A M A 
t m m u m o o NMX 
r n u r t R t a u r v A j r r m * 

U n a « » , l i n , ta 
O r t á n , « « . 

T . M a r e a r ^ 1 » . 

O S I C 1 0 N 

TaMfooos 

K I O S C O D o m i n g o E s t r e n o 
L o s h é r o e s d e l b a r r i o 

l u c í a e l e g a n t 
v e l o d e t u l , y 
q u e L 

P r e s e n c i a r o n l a s o l e m n e c e r e m o n i a 
m u y e l g n i f i c a d a s p e r s o n a s d e e s t a c i u ­
d a d . E l F e r r o l d e l C a u d i l l o y o t r a s 
p o b l a c i o n e s . 

L o s r e c i é n c a s a d o s , a q u i e n e s f e l i ­
c i t a m o s m u y a í e c t u o r a m e n t e , a s í c o ­
m o a s u s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s , s a l i ó 
a t r f e c t u a r » u v i a j e n u p c i a l p o r l a s 
p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s r e E s p a ñ a . 
T F S T A S D E F I N Y P R I i í C I P I O 

D E A S O 
ET e l t l e n r a n t e d c m l c i l i o de l o a se­

ñ o r e s B a r r i é d e l a M a z a ( d o n P e d r o l 
se c e l e b r ó a n t e a y e r u n a g r a t í s i m a r e ­
u n i ó n , a l a q u e a s i s t i e r o n m u y d i s ­
t i n g u i d a s p e r s o n a s , q u e f u e r o n a t e n d i ­
d a s c o n l a a m a b i l i d a d y e s p l e n d i d e z 
c a r a c t e r í a t i c o s de a q u e l l a c a s a . 

— T a m b i é n c o n m o t i v e d e l a termi­
n a c i ó n d e l a ñ o , l o s s e ñ o r e s d e Z a ­
p a t a ( d o n M a n u e l ) r e c i b i e r o n e n s u 
h o s p i t a l a r i a r e s i d a n c i a a u n g r u p o d e 
susv a m i s t a d e s . 

H i c i e r o n m u y g e n t i l m e n t e l o s h o ­
n o r e s a sus i n v i t a d e a l a s e ñ o r a d e l a 
casa , d o f i a R i t a B a r b e i t o , y s u h i j a . 

— C o n o b j e t o de t o m a r l a s c l á s i c a s 
u v a f i , se c e l e b r ó a s i m i s m o u n a fiesta 
e n e l R e a l C l u b N á u t i c o , q u e e s t u v o 
m u y b r i l l a n t e y a n i m a d a . 

P R E S E N T A C I O N E N S O C I S D A D 
E n l a fiesta d e fin d e a ñ o c e l e b r a d a 

e n e l N á u t i c o , h i c i e r o n s u p r e s e n t a ­
c i ó n e n s o c i e d a d l a s s e ñ o r i t a s M a r í a 
L u i s a G . T i z ó n , T o ñ a A r g u d í n d e C a -
r r l c a r t e , M a r y R e y E l i a s , C a r r a l f i a 
A l e r M a r t í n e z . M a r u j a M a r t í n e z d e l 
R o s a l y ' C a r m l ñ a L a h a r t a . 

T o d a s e s t a b a n g u a p í s i m a s c o n s u s 
g a l a s d e m u j e r e l t a s y f u e r o n m u y 
o b e e q u i a d a s y f e l i c i t a d a s . 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S 
E l ' p a s a d o d í a 3 1 h i z o e u p r i m e r a 

C o m u n i ó n e n l a R . e I . C o l e g i a t a d e 
S a n t a M a r í a d e l C a m p o , e l n i ñ o E i m -
l i t o R e y • P e m á n d e z - L a t o r r e , q u e r e c i ­
b i ó m u o h o s a p l a u s o s y f e l i c i t a e i - n e a . 

A d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o , p r o n u n ­
c i a n d o e loc ruon te p l á t i c a , e l b e n e f l c l a d o 
d o n P e d r o A J v a r e z . 

L a c e r e m o n i a r e s u l t ó s o l e m n í s i m a . 
—Se a c e r c a r o n ñ o r v e z p r i m e r a a 

l a S a g r a d a M e s a e l d í a de l a f e s t i v i ­
d a d d e l a C i r c u n c i s i ó n , e n l a i g l e s i a 
d e l S a g r a d o C o r a t ó n , l o s n i ñ o s V i c e n -
t e i - M o n u e l y C a r l o s L ó p e z - P i r e a y L i o -
vea-es, h i j o s d e l t e n i e n t e ooroinei l o e 

U n m a t r i m o n i o a t r o p e l l a d o p o r u n a 

c a m i o n e t a e n i a c a r r e t e r a d e l P a s a j e 

L a mujer resultó muerta y él marido con 
las dos piernas fracturadas 

A y e r m u r i ó e l e c t r o c u t a d o u n j o v e n e n 
l a c a l l e d e A l f r e d o V i l a s 

E n e l l u g ¿ r d « o m i n a d o " O a « a 
B l a n c a " an l a o a r r e b e r a dea P a s a j e , 
o c u r r i ó e l l u n e s a l m e d i o d í a u n a o c i -
d e n t e d e c i r c u l a c i ó n , e n ©1 q u * r e s u l ­
tó m u e r t o p o r a t r o i p e i l o d e u n a c a ­
m i o n e t a , una m u j e r , y c o n l a s d o s 
p i e r n a s f r a c t u r a d a s y o t r a s h e r i d a s 
g r a v e s , un h o m b r e , m a r i d o d e l a v i c ­
t i m a . 

E l m e n c i o n a d o d i a , a e so d e l a a d o ­
ce d e ] a m a ñ a n a , v e n í a n p a n a e l c e n ­
t r o d o l a c i u d a d , c o n e l fln d e p a s a j -
a q u í «a d í a d e A ñ o Nueivo c o n s u s 
p a d r e s , e l m a t r i m o n i o v e c i n o d e l a 
c a r r e t e r a d e l P a s a j e n ú m e r o 8 1 , M a ­
n u e l F e r n á n d e z V á z q u e z , d e 53 « ñ o s , 
y E l i s a T r i l l o L ó f p é z , d e 30 a ñ o s . 

C u a n d o e s t a b a n e l " C a s a B J a n t ^ - ' 
e s p e r a n d o e l t r a n v í a , f u e r o n a l o a n -
z a d o s p o r u n a c a m i o n i e t a q u e g m i a i a 
E u g e n i o S a l v a d o r e s V á z q u e z , d e 2 1 
a ñ o s . E 5 v e M o u I o a r r a s t r ó e n u n a 
d i s t a n c i a d e v a r i o s m e t r o s a l m a t r i ­
m o n i o , y l a i n f e l i z m u j e r r e s u l t o 
m u e n t a e n e l a c t o v í o t l m a ' d e h o r r i ­
b l e s d e s g a i r r o s . 

c í a , d o n M a n u e l D o r r e g o d e C ó r d o b a , 
S e e n c u e n t r a « n L a C o r u ñ a l a m a r ­

q u e s a d e R i o s t r a . 
— S a l i e r o n p a r a M a d r i d , d o n D i e g o 

R u l z D i ñ a r e s , BU e s p o s a , n a c i d a E n a 
B e r m ú d e z d e OBrdfenaB, y s u » h e r m a ­
n o s . > - s 

— P a r a B a r c e l o n a s a l i e r o n l a s s e ñ o ­
r i t a s E l e n a C a n a p o a m o r A l v a r e z - M l e r 
y S o c o r r o P a r g a Q u l r o s . 

— L l e g ó d e C a n a r i a s , d o n F r a n c i s c o 
N ú ñ e z C a b a l e l r o . 

— S a l l ó p a r a S e g o v i a , e l p r o f e s o r d e 
l a A c a d e m i a d e A x t i U e r í a , d o n F e r ­
n a n d o O z o r e e M a r q u i n a , y p a r a V a ­
l e n c i a , s u h e r m a n o d o n A l f o n s o . 

- L l e a - ó a esta, c i u d a d , d o n F e r n a n ­
d o P . E s p a ñ a . 

— U e g ó d e E l F e r r o l d e ] C a u d i l l o , 
d o n J o s é d e Faino D í a z y s u hijo. 

— S a l i e r o n p a r a M a d r i d , d o n J u a n 
C a s t a f l ó n d e M e n a y s u e s p o s a d o f i a 
A m a l i a F a r i ñ a T o r r e s . 

— L l e g a r o n d e M a d r i d , d o n M á x i m o 
G a r c í a B e r n a r d o ; d e S e v n i a , d o h J u l i o 
G o n z á l e z N i e v a , y d e S a n t i a g o , d o n 
F r a n c i s c o R e y . 

— D e C á d i z - , l l e g a r o n d o n A g u s t l m 
F e r n á n d e z M o r a l e s y e a e s p o s a . 

— R e g r e s ó d-o M a d r i d , d o n d e p e r m a ­
n e c i ó u n a temporada, l a s e ñ o r i t a C í a . 
r u d h a H e r v e l l a P o w e l l . 

— S a l i e r o n p a r a M a d r i d , c o n o b j e t o 
; t o m a r p a r t e e n e l C o n g r e a ó d e l 

S. E . U . , q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n a em 
EH E s c o r i a l , « 1 Becrertario g e n e r a l d e l 
Sr E . I I . , D i e g o S a l a s ; e l d e l e g a d o n a ­
c i o n a l d e S . T . d e l S. E . U . , L u i s B e s -
c a u s a ; e l j e J e j > r o v i n o ¡ a l d e í S. E . U . , 
E n r i q u e S a l g a d o , y e l s e c r e t a r i o d e l 
D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o , A r t u r o L o n g o n ] , 

E L M E J O R A U í K E f t T O — " F O S F A T I N A C O R S O " 

I n f a n t e r í a d e M a r i n a , d o n V i c e n t e L ó 
pez P e r e a . 

R e s u l t ó u n a c t o f e r v o r o s o y e d l f l . 
c a n t e , p o r e l q u e r e c i b i e r o n m u c h a s 
e n h o r a b u e n a s l o s c o m u l g a n t e s y s u s 
c r i s t i a n o s p a d r e s , t a n c o n s i d e r a d o s eui 
L a C o r u ñ a . 

P E T I C I O N D E M A N O -
P o r d o ñ a M a n u e l a M a r t í n e z L n 

g i l d e , v i u d a d e B o e l l e , y p a r a s u h i j o 
d o n M a n u e l B o e l l e M a r t í n e z , d e d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a l u o e n s e i h a s i d o p e -
d i d a l a m a n o d o l a s e ñ o r i t a L e l í t a 
B e r m ú d e z A m a d o , h i j a d e d o n F r a n ­
c i s c o B e r m ú d e z F i a ñ o y d e d o ñ a M a ­
n u e l a A m a d o T o c i n o , d e l c o m e r c i o d e 
e s t a p l a z a . E n t r e l o s n o v i o s se c r u ­
z a r o n l o s r e g a l o s d e r i g o r . 

L a b o d a q u e d ó fijada p a r a f e c h a 
p r ó x i m a . 

V I A J E R O S 
H a l l e g a d o d e ' M a d r i d e l i n s p e c t o t 

t é c n i c o d e l T i m b r e , d e e s t a p r o v l n -

íHín i m i i i i i m 
H O Y . — A l a s 4 , 6, 8 y 1 0 ' 4 5 

ULTIMO DIA 
L a i n t e r e s a n t e p r o d u c c i ó n 

F O X 

l í l l l l i 

R O B E R T T A Y L O R 

B A R B A R A S T A N W I C K 

V I C T O R M A C L A C L E N 

M A f J A N A : U n g r a n e s t r e n o 

B R I I U N 

LAS ESTRELLAS 
POP LA J A N A 

Y A - V O Y 
ULTIMO DIA 

t i n a p r o d o o c i Ó D t r e p i d a n t e , 
o p t i m i s t a , d e l i d o a a 

V i v i e n d o 
e n l a L u n a 

EN E S P A Ñ O L 
•Iota en IB t a n a , loa reden 

loa yrotagmdKtaa 
p e t i c a U 

S U L L A V A N 
F O N D A 

l o - a s 

M A E G A R E T 
H E N R T 

« . a s 
M A S A B A : E s t r e n o . U n a p e l í c u l a 

a l e g r e , o p o r t u n i s t a , s i m p á t i c a 

p o r l a a a l a d l s t m a «MMT O N O R A ca H 

[ q u i e n o s t e n t a r á l a r e l p r é s e n t a c i ó n d e l 
j e t e d e l D i s t r i t o . 

— ( P a r a B a r c e l o n a , d e s p u é s d « b r e v e 
p e r m a n e n c i a . c d n e u á f a m i l i a r e s e n 
L a C o r u ñ a , h a p a r t i d o e l d i s t i n g u i d o 
J o v e n d o n J . E r n e s t o C á d i z C , c ó n ­
s u l a d s c r i t o a l C o n s u l a d o G e n e r a l d e 
C h i l t e n E s p a ñ a , c o n r e s i d e n c i a en 

l a c i u d a d c a t a l a n a ^ 
— D e s u v i a j e d e n o v i o s p o r l a s 

p r i n c i p a l e s c i u d a d e s d e . E s p a ñ a , l l e g a ­
r o n a e s t a c a p i t a l , d o n d e fijarán sxi 
r e s i d e n c i e . , " d o n - J o s é C o m e s a f i a y BU 
e s p o s a S e g u n d l t a B o l g L e s t ó n . • 

— S a l i e r o n p a r a A s t u r i a s , d o n L u i s 
P r i e t o V i l l a r , y p a r a M a d r i d d o n P e ­
d r o G a r i c a n o , d o n J o a q u í n S o t o y d o n 
L u i s A r a l u o e . 

P a r a B i l b a o , d o n ¡ J u l i o A r l t e C o l l a ­
d o , y p a r a Z a r a g o z a , d o n J o s é M a r í a 
V a l d i v i e s o M e í i o h a c a . 

— S a J i ó p a r a M a d r i d , d o n d e p e r m a ­
n e c e r á u n o s d t a s , eQ o d o n i t ó a o g o d o n 
G o n z a l o P i t a d a V e l g a M o n t e a g u d o . 

V I E R N E S : E S T R E N O -
C U A T R O G R A N D E S E S T R E L L A S 
E N L A P E L I C U L A H A S S I I H P A -

T I C A Q U E S E H A V I S T O 

> T Í 

E N E S P A Ñ O L 

c ©-
P I S O A L T O : A l a s 4 , « . 8 y 1 0 ' 4 5 

B A J O : V I S ; V I S ; S ' I S r j U l » 

E S T R E N O d e l a g r a n d i o s a ¿ r o -

d u o o l ó j i T O B I S 

E l r e y d e l a s 
n o d r i z a s 

Una divertidísima polioula, 
protagonizada por 

OU8TAV KNUTH 
KATE QOLD y 

MARIA LUISA O L A U D I U 8 

H O Y . M I E R C O L E S 
La maravilla da la METRO 

¡lío í í í o é vida! 
E N E S P A S O L 

MAM CRAWFORO 
•WAII AHERNS n u m MORQAN 
4, 6, 8, 10*45 

T a n t o l a m u j e r c o m o s u m a r i d o , 
q u e p r e s e n t a b a las d o s p i e r n a s r o t a s , 
h a n « I d o r e c e g - i d o a y t r a s l a d a d o s t n -
m e d i a t a m e n t e a L a C o r u ñ a . . I n g r e s a ­
r o n e n - l a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s ­
p i t a l a i-as 12 '45 y e l m é d i c o de gTlar-
d í a D . U r b a n o L o s a d a y p r a o t i c a n t * 
s e ñ o r Q u i á n e.e d i s p u s i e r o n a a t e n d e r 
a F e m i n d e z V á z q u e z , t o d a v e z q u e 
l a e s p o s a d e é s t e e r a y a c a d á v e r . . 

A l h e r i d o s e l e a p r e c i ó l a f r a c t u r a 
c o m p i l c i t a y a b i e r t a d e l a p i e r n a i z ­
q u i e r d a , f r a c t u r a d-el m u s l o d e r e c h o , 
f u e r t e s " c o n t u s i o n e s e n W r e g i ó n es ­
t e r n a l y e n a m b a s r o d i l l a , e p i s t a x i s 
t r a u m á u t i c o y f u e r t í s i m a c o n m o c i ó n 
v i s p e r a l . E n e s t a d o g r a / v í s i m o q u e d ó 
o c u p a n d o u n a c a m a e n e l H o s i p i t a á d e 
C a r i d a d e n c u y o c e n t r o se p e r s o n ó e l 
J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2 p a ­
r a i n c o a r l a s o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s . 
T a m b i é n e s t u v o • a n t e a n o c h e en o ) 
H o s p i t a l U n n o t a r i o , r e c l a m a d o p o r . 
e l h e r i d o , p a r a h a c e r t e s t a m e n í o . 

H l c a d á v e r d e l a - m u j e r q u e d ó . e n 
e l • d e p ó s i t o d e ] H o s p i t a l d e C a r i d a d , y 
a i y e r p o r l a m a ñ a n a f u é c o n d u c i d o a l 
O e m e - n - t é r l o C a t ó l i c o , " d o n d e se le d i o 
s e p u l t u r a d e s r p u é s d e h a h é r s a l e he­
c h o l a d i l i g e n c i a d e a u t o p s i a . 

ES m a t r i m o n i o t e n í a u n e s t a b l e o ! 
mi i en - to e n l a P l a z a d e M a r i s a p i t a 
n ú m e r o -6. L e q u e d a n d o s n i ñ o s d e 7 
y 3 a ñ o s . 

- O B R E R O M Ü S H T . O P O R E L B O 
T R O C U T A C I O N 

O c u r r i ó a y e r a l a s c u a t r o d e l a t a r ­
d e e n l a c a l l e d e A l f r e d o Vll l iaB u n 
d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e d e t r a b a j o e n 
e l q u e r e s u l t ó v í o t i m a d e u n a d e s c a r ­
g a e l é c t r i c a u n o b r e r o f o n t a n e r o , 
d e 18 a ñ o s d e eda id . 

A d i c h a h o r a , c a o c a s i ó n e n que 
t r a b a i a b a e n l a c a s a e n o o n s t r a i c c l o n 
d e A l f r e d o V i l a s 10 , L u í s F l d a l g o L ó ­
p e z , d e 18 a ñ e s , v e c i n o , d e 1 * -oal le d e l 
C e m e n t e r i o 8, en la i n s t a l a ^ i ó m d e 
u n a s t u b e r í a s , a l i n t e n t a r s u b i r por 
e l e x t e r i o r a l p i s o t e r c e r o u h t u v o de 
z i n c , é s t e t o c ó con u n c a M e d e alta 
t e n s i ó n y s o b r e v i n o u n a d e s o a n g » 
e l é c t r i c a . L a d e o c a r g - a a l c a n z ó a l i n ­
f e l i z j o v e n y le o c a s i o n ó la muerte 
i n s t o n t á n e a . 

P o r s i s^ l e p o d í a p r e s t a r aBtoten-
c l a , «1 e l e c t r o a u t a d o f u é c o n d u c i d o 
p o r s u s c o m p a ñ e n o a a l a C a s a d e ^ S o -
o o n r o d e S a n t a L u c í a . A l l í e s t u v o e l 
J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e g u a r d i a 
p a r a l l e v a r a l a n r á o t i c a l a a d i l i g e n ­
c i a s o p o r t u n a s . E l d e a g r a c i a d o J o v e o 
tríi-b3\jaba á l a s ó r d e n e s de D . M i ­
n u é ] C r u z G ó m e z , d u e ñ o d e u n t a l l e r 
e n ] a c a l l e d e l T r e n . 

D O S H E R I D O S P O H A T R O P E L L O 
E N L I N A R E S R I V A S 

A las o u o l r o á e l a t a r d e de a y e r f u e ­
r o n a i m p e l l n d o s p o r u n a u t o m ó v i l e n 
h. A v e n M a d o L i n a r e s - R l v n s e l v e c i n o 
do l a c a l l e d e C a s t i f i e i r n s de A b a j o , 3 2 . 
M a n u e l B s r r a l , d e 6 0 a ñ o s , y l a -vecina 
d e la. o a l l e d e l - P r z á n , 1 4 , C a r m e n M o 
ra les ' . 

B a r r a ! s u f r i ó h e r i d a s , e n l a f r e n t e , -
e n l a r e g l ó n m a l a r d e r e o l i a . : y en -Itt-' 
r o d i l l a y p i o r n a d e l i s d r i izrfHier'do. F u é 
a s i s t i d o de p r i m e r a I n t c n - c í ú n en l a Ca 
sa d e S o c o r r o d e S a n t a L n c l a p o r e l 
m é r l l c o d e g u a r d i a s e D o r T o r r a d o y se 
o a l i f l e ó S'u e s t a d o d e c a r á c t e r l e r e , s a l ­
v o c o m p l i c a c i o n e s . 

A C a r m e n M o r a l e s se l e h i z o l a c u r a 
de u r g e n c i a en l a C a s a d e S o c o r r o d e 
H o s p i t a l p o r el m é d i c o de g u a r d i a d o ; i 
J o a q u í n G ^ r c i a y p o r et p rac t i caTH'C 
d o n A n t o n i o V a l c i r o e l . P r e s e n t a b a d o s 
h e r i d a s c o n t u s a s d e d o s c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n en l a r e g l ó n o c c i p i t a l y o t r a 
en el c o d o I z q u i e r d o . S u e s t a d o se c a l l -
ü r ó de l e v e , s a l v o c o m p I J c a c l o n e s . , 

L o s h e r i d o s p a s a r o n a s u s r e s p a c t l -
v o s d o m i c i l i o s . 

J O V E N H E R I D O A L E S T A L L A R L E 
U N C O H E T E E N L A S M A N O S 

E l J o v e n d e 15 a f i o s , v e c i n o d e L e -
d o f l o ( C u l l e r e d o ) J o s é G a r c í a P a t i O o 
su d e d i c a b a e l l u n e s a r e c o g e r oo.n v a ­
rios a m i g o s d e a q u e l l a l o c a i l l d a d l o s 
r e s t o s d e l o s c o h e t e s q u e e r a n d i s p a 
r a d o s e n u n a fiesta a l l í c e l e b r a d a , y 
c u a n d o e x a m i n a b a u n c o h e t e q u e c a y ó 
s i n h a c e r e x p l o s i ó n , l e e s t a l l ó e n l a s 
m a n o s y l e p r o d u j o l a a m p t i l a o l n t r a u ­
m á t i c a d e l a s ú l t i m a s f ó a l a n g e s d e l o s 

d e d o a p u l g a r . I n d i c e y m e d i d d e l a 
m a n o I z q u i e r d a . 

G a r d a P a t i a t r f u é t r a t d o a L a C o r u S a 
y p a s ó a l a C a s a d e S o c o r r o d e ! U b í -
p l t a l , d o n d e f u é e n r e d o p o r e l m é d i c o 
d 3 g u a r d i a d o n J o a q u í n Ó a r o l a y p r t t o ^ 
l i t a p l e s e ñ o r C a ñ e d o , 

E N F E R M O G R A V E P O H A L C O H O 

LISMO_ • 
P o r u n a a p u e s t a c o n v a r i o s a m i g o s 

•con l ó s q u e s e ' h a b í a r e u n i d o p a r a aé 
l e b r a r l a e n t r a d a ..de. a f i o . L u í s I g l e s i a s 
S á n c h e z , d e ,35 a ñ o s , d e Jas J u b j a s , , . 3 e 
t o m ó p n a b o t e l l a d e . c o f i a o c o m p l e t a . 

P t>r t a l c a u s a a d q u i r i ó u n a t a q u e d e 
a l c o h o l i s m o a g u d o y p n e u m o n í a . E l en­
f e r m o f u é l l e v a d o a y e r a l H . o s p i t á l y 
t u v o q u e q u e d a j e n a q u e l C e n t r o o c u ­
p a n d o u n a c a m a ; S u e s t a d o s e o a l i f l e ó 
d e c a r á c t e r . g r a v e . 
A T R O P E L L A D O P O R U N A U T O M O V I L 

E N P A N A D E R A S 
E n las- p r i m e r a s - h o r a s d e l a n o c h e 

.d<3l d o m i n g o ' f u é a l r o p - e l l a d o u p h o m ­
b r e , p o r u n a u t o m ó v i l , e n l a c o n f l u e n ­
c i a d e l a s c a l l e s d e P a n a d e r a s y O r z á n . 
T r a s l a d a d o , a l a C a s a de . S o c o r r o d e l 
H o s p i t a l , f u é . a s i s t i d o e n a q u e l C e n t r o 
p o r e l c i r u j a n o d d n J a i m e I g l e s i a s y 
p o r e i p r a c t i c a n t e d o n A n t o n l o V a l c á r -
cei. • . 

E l a t r o p e l l a d o , q u e e n l o s p r i m ó o s 
m o m e n t o s n o n u d o f a c i l i t a r s u p o m b r e , 
p e r s u f r i r c o n m o c i ó n , p r e s e n t a b a u n a 
h e r i d a f u e r t e m e n t e é o o t u s a , d e c u a t r o 
o e n t i r n e t r o s d e e x t e n s i ó n , ¡ a t e r e s a n d o 
p i e l y e j i d o s b l a n d o s , e n l a f r e n t e ; o t r a 
d e t r e s c e n t í m e t r o s I n t e r e s a j i d o p e ­
r i o s t i o y t e j i d o ó s e o e n e l m a x i l a r i n f e ­
rior, o t o r r a g i a d e l o í d o d e r e c h o , c o n t u ­
s i o n e s y é r o s J o s e s e n d i s t i n t a s p a r t e s 
d e l c u e r p o , y s h o c k t r a u m á t i c o . Q u e d ó 
o c u p a n d o u n a c a m a e n e l H o s p i t a l d a 
C a r i d a d . E i b e r i d o s e l l a m a J u a n V á z ­
q u e z F e r n á n d e z , d e 3 3 a f i o s , c o n d o m i ­
c i l i o e n l a c a l l e d e S a n A n d r é s , 25,- t e r ­
c e r o . . 

D O S A T R O P E L L O S D E B I C I C L E T A 
E p l a s J n m e d i a o í o n e e e d s u d o m i c i l i o , 

c a l l e d e i O r z á n , 8 7 , t e r c a r o , f u é a t r o ­
p e l l a d o p o r u n a b i c i c l e t a , é l l u n e s , a 
l a s d o s d e l a t a r d e , e l n i ñ o d e c i n c o 
a f i o s A s g e l L ó p e z R i v a d u l l a , y s u f r i ó 

E L T I E M P O 
D a t o s f a c i l i t a d o s p o r e l O b s e r ­
v a t o r i o d e L a C o r u ñ a a l a s 18 
. h o r a s d e l d í a d e a y e r . 

V a l o r e s m e d i o s e n 2 4 ' h o r a s . — 
P r e s i ó n m e d i a a 0 y a l n i v e l d e l 
m a r e n m m . 7 4 5 ' 2 ; t e m t í e r a b u i - a 
m á x i m a , 1 4 ; m í n i m a , 8 ; m e d i a , 
1 1 ; h u m e d a d m e d i a e n % , 7 3 ; 
d l r e o c l ó n ' m á s f r e c u e n t e d e l 
v i e n t o , S u r ; v e l o c i d a d m e d i a e n 
I o n . p o r h o r a , 2 0 ; r e c o r r i d o t o t a l 
d e l v i e n t o e n 24 h o r a s , e n k m . 
4 8 0 ; v i s i b i l i d a d m e d i a e n k m . 2 0 ; 
l l u v i a r e g i s t r a d a e n 3 4 bomas , e n 
l i t r o s p o r m e t r o c ú b i c o , 6"3; e s ­
t a d o d e l m a r , m a r e j a c U U a . 

CUPON DE CIEGOS 
. H a n r e p u l l a d o p r e o i U d o a l o » s l g u i e p -

CUATROCIENTOS OCHENTA Y OCHO 
D í a 2 : 

SEISCIENTOS NOVENTA Y CUATRO 
¿ Q u i e r e Vd. c o n o c e r el mejor H o t e l ? 

H O T E L E S P A Ñ A " 

Y A - V O Y : " V m t e f T D O Z ' \ L U N A " ' 
E l a r g u m e n o d e e s í a p e l í c u l a — u n . . 

c é l e b r e i w v e l i & í a . y u n a l a m o s a e s t o e - . 
l i a " ? q u e s i n c o n o c e r s e se o d i a n m u ­
t u a m e n t e y l e s e s p a n t a l a p u b l i c i d a d 
y q u e t e n m á n i a a c a s á n d o s e ^ — e s a b s u r ­
d o p o r l a m a n e r a d e d e s a r r o l l a r l o . E n . 
c a m b i o e l d i á l o g o d e l o s " f i l m s " n o r ­
t e a m e r i c a n o s c a d a , d í a se p u l e n u á s y , 
d a m u e s t r a s d e m á s f i n o i n g e n i o . , 
E s t o , u n a s b e l l l s i r a í u s f o t o g r a f í a s d e . 
n i e v e y a i r e l i b r e y l a . t u i r b u l e i i ' t a 
a c t u a c i ó n , d e M a r g a r e t S u l l a v a u , s e -
c t i a d a / d a a c e r t a d a m e n t e p o r H e n r y '. 
P o n d a - s o n l o s v a l o r a i d e l a p r o d u c ­
c i ó n e s t r e n a d a , q u e e n e l a s p e c t o m ^ -
r a l n o m e r e c e s e r i o s r e p r o c h e s . 

O í * S > 0 : 

F í e s t á d e N a v i d a d 

C o n a s i s t e n c i a de l o s a l u m n o s d e 
e s t a b e n e m é r i t a I n s t i t u c l t o y s u s í a ^ ' 
m i l i a r e s q u e l l e n a b a n c o m p l e L a m e n t o 
e l s a l ó n t e a t r o d e e s t a s E s c u e l a s , s e 
c e l e b r ó e l p a s a d o d o m i n g o u n a s i m ­
p á t i c a f i e s t a , a l t a m e n t e p a t r i ó t i c a y 
e d u c a t i v a ^ 

E l c u a d r o d e d e c l a m a p c i ó n I n f a n t i l 
p u s o e n e s c e n a v a r i o s j u g u e t e s é X - " 
p r e s a m e n t e o o m i p u e s t o a p a r a é s t e á c t ó 
q u e t u e r o n . m u y a p l a u d i d o s , e s p e c i a l - ' 
m e c t e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a N a t i - -
v l d a d d e l S e ñ o r c o n t i n a f i n a d o y n u ­
t r i d o c o r o d e v i l l a h C k o s . 

P r o n u n c i a r o n a d e c u a d o s d i s c u r s o s 
e n a l t e c i e n d o l a f u n c i ó n d e l a f a m i l i a 
c o l a b c a i d a n d o c o n l a E s c u e l a e l s e ñ o r 

H O Y . — A l a s 4 , 5. 8 y 1 0 ' 4 5 
C L A U D E T T E 
C O L B E R T 

l a e s t r e l l a d e e x q u i s i t a 
f e m i n i d a d , c o n 

H E R 3 E R T M A R 8 H A L L 
en l a b e l l í s i m a y e m o ­
c i o n a n t e n ó v e l a " P a r a -
m o u n t " 

C i i f l O í l ü 
on la qua figura ol t e n o r 

GEORQES METAXA 
q u e c a n t a l a r o m a n z a 

1 A Y , A K ' , A Y I 

M A Ñ A N A : RALP BELLAMY e n l a 
I m p r e s i o n a n t e p e i l o u l a d e a v i a c i ó n 

El r a p morlilere 

LA T E R R A Z A 
11 ¡ G R A N M E S - F O X " ! ! ! 

H O Y . — A l a s 4, 6, 8 y 1 0 8 / 4 
EXITO GRANDIOSO 

U L T I M A S E X H I B I C I O K E S de » 
g i g a n t e s c a o b r a d r a m á t i c a , c o n ­
s i d e r a d a emno é l e s p e c t á c u l o 
m á s m a r a v i l l o s o q u e ae l i a l l e v a ­

do a l a p a n ta l lo 

m w m de odio 
E n e s p a ñ o l 

Autorizada para niños 
p o r W A R N E R B A X T E R y 

G L O R I A S T U A H T 
A d e m á s : NOTICIARIO "FOX" 

C I N E R C U L E S 

H O Y , — A las 6 7 8 1/4 

El Tanoero flii'tarío 
p o r GEORGE G'BRIEN 

P a r d o d e A a d r a d e , d o ñ a M o n t s e r r a t 
u n a c o n t u s i ó n y h e m a t o m a e ñ l á r e g l ó n M e l é o d r e z d e B o i c o a y e l d i r e c t o r d e 
f r o n t a l i z q u i e r d a , e r o s i o n e s e n l a c a r a l a F u n d a c i ó n d o n P r a n c i s i o J a v i e r 
y m a n o s y l i g e r a o o n m o o c l ó n c e r e b r a l . A n t a y S e o a n e 
F u é a s i s t i d o en. l a m i s m a C a s a d e S o ­
c o r r o p o r e l c i r u j a n o d o p J a i m e I g l e ­
s i a s y p o r e l p r a c t i c a n t e d o n A n t o n i o 
L ó p e z V á r e l a . 

— E l d o m i n g o f u é a t r o p e l l a d c p o r 
T i t a b i c i c l e t a e n l a s ¡ n r n e d i a c l o n e a d e 
l a ñ a p i l l a d e S a n A n d r é s C a r l o s A b a d ; 
de l a A v e n i d a d e F i n l a l e r r e , 1 7 , s e ­
g u n d o . E n e l a c c i d e n t e s u f r i ó u n a h e r i ­
d a c o n t u s a ' d e c l p o o c e n t í m e t r o s e n e l 
a b i d s u p e r i o r , y c o n t u s i o n e s y e r o s i o ­

nes e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l . c u e r p o , d e 
la? q u e f u é c u r a d o d e u r g e n c i a e n d i ­
c h o C e s t r o b e n é f i c o p o r e l m e n c i o n a d o 
c i r u j a n o y p o r o l p r a o t i o a n l e d o n A n ­
t o n i o V a l c á r o o i . 

J O V E N H E R I D A A L C A E R S E P O H 
U N A S E S C A L E R A S 

,-j ' E n l a r e f e r i d a Gasa 'de S o c o r r o f u é , 
a ü s t l d a d e u n a h e r i d a f u e r t e m - e p l o 

L o s c o n o u r r e n t e s a d m i r a r o n e l 
m a g n í f i c o " N a c i m i e n t o " q u e p o d r á 
s e r v i s i t a d o p o r e l p ú b l i c o d u r a n t e 
e s t a s e m a n a . 

O Q + Q O — 

riiii te i m losé 
L o s p o b r e s y n e c e s i t a d o s 

e x p r e s a n s u g r a t i t u d 

E n l a C a r i d a d d e S e n J o s é se e s t á n 
r e c i b i e n d o n u m e r o s a s f e l i c l t a c l o i n e s p o r 
e l r e p a r t o d e b o l s a s c o n e l " T u r r ó n 
d e l p o b r e " y l a s c o o i ü d a a é K t r o o r d l -
n a r í a s s e r v i d a s l o s d í a s 34 . y 25 rde l p a - . 
s a d o d i c l e m i b r e . L a s m a y o r e s 1 a l a b a i i -

MIÑOS ROBUSTOS CON — "FOSFATINA CORSO' 
c o n t u s a e n l a r e g i ó n r o t u l i a n a i z q u i e r ­
d a , q u e s u f r i ó a j o a e r s * ñ o r l a s e s c a ­
l e r a s d e s u ' c a s a , J u i l a C o u t o R a m o s , 
de 1 7 a ñ o s , d e M o n e l o s , 2 6 . 

D O S H E R I D O S E N A C G I D E N T E S : 
D E T R A B A J O 

T r a b a j a n d o e n . u n a l o c o m o t o r a d e i 
f e r r o c a r r i l d e l N o r t e , e n e a t a e s t a b i ó n , 
e l f o g o n e r o G a r l o s P o m b o , d e 4 5 a f i o s , 
se c a y ó a i a v í a y s e p r o d u j o u s a 
h e r i d a f u e r t e m e n t e c o n t u s a d e c u a t r o 
c e n t í m e t r o s e n l a r e g i ó n f r o n t a l I z ­
q u i e r d a . 
' — T a m b i é n e n o c c i d e n t e d e t r a b a j o , 

se o c a s i o n ó a y e r u n a h e r i d a e n l a m a ­
l o d e r e c h a , d e l a q u e f u é c u r a d o e n 

^ a ' C a s a d e S o c o r r o d e S a n t a L u c i a , 
L u i s L ó p e z S á n c h e z , q u e v i v e e n S a n 
D i e g o , 4 ( L o s C a s t r o s ) . 

N 1 S O M O R D I D O P O R U N P E R R O 
F u é m o r d i d o a y e r p o r u n p e r r o , j 

3 u f r , o h e r i d a s e s e l m u s l o d e r e c h o , d o 
l a s q u e h a s i d o c u r a d o d e u r g e n c i a en 
l a Casa d e S o c o r r o d e S a n t a L u c i a , e i 
o l f i o d e o c h o a f i o s A n g e J B U b a t u a , c o n 
d o m i c i l i o e n C a b a l l e r o s , 9 2 . 
H E R I D O A L J U G A R E N U N A G R U A 

J u g a n d o a y e r t a r d e e n u n a g r ó a p o r ­
t á t i l e n u n a o b r a e n c o n s t r u c c i ó n , e l 
p i f i o d e d i e z a ñ o s A l b e r t o G a r e a , d e 
L o s C a s t r o s , s e o c o s i o s ó d i s t e n s i ó n l i ­
g a m e n t o s a d e l a m u ñ e c a I z q u i e r d a . Sa 
l e p r e s t ó a s i s t e n c i a m é d i c a e n l a Gasa 
Je S o c i - r r o d e l H o s p i t a l . 

I N C E N D I O D E D O S C H I M E N E A S 
A ¡ a s o n c e d e l a n o c h e d e a y e r s t 

d e c l a r ó u n i p c e u d i o e n l a c h l i b e n e k 
p e r t e n i - p . ' e n l e a l p r i m e r p i s o d e i a c a s a 
n ú m e r o 5 d e l a c a l l e d o l A n g e l , p r o ­
p i e d a d d e d o n B e n i t o R o d r í g u e z . L o s 
b o m b e r o s a c u d i e r o n a l l u g a r d e l s u c e ­
so a l m a n d o d e l ca ,pa laz e e f i o r S e r a p i o 

V&s son p a r a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
q u e e n a q u e l l o s -
d i e r o n u n a v e z m á s m u e s t r a o *e s u 
a b n e g a c i ó n y a m o r a l p r ó j i m o a t e n ­
d i e n d o c o n i n f a t i g a b l e s o l i c i t u d a l o a 
i n n u m e r a b l e s n e c e s i t a d o s q u e e n a q u e ­
l l o s t r a d i c i o n a l e s d í a s a c u d i e r a n a l o s 
c o m e d o r e s d e l a b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n . 

L a J u n t a d i r e c t i v a s e c o n g r a t u l a « n ' 
r e i t e r a r p ú b l i c a m e n t e s u g r a t i t u d a l a s 
p e r s o n a s q u e g e n e r o s a m e n t e a p o r t a ­
r o n s u s d o n a t i v o s p a r a q u e l a c l á s i c a 
c o l a c i ó n n o f a l t a s e , e n f e c h a s . t a n se -
ñ a l a i a s , a l o s h u m i l d e s '• h e r m a n e / ; 
n u e s t r o s q u e D M o s i t a n d e l a c a r i d a d 
c r i s t i a n a y d e l a a y u d a d e todos. G r a ­
c i a s , m u c h a s g r a c i a s , e n n o m b r e d e 
l o s p o b r e s . -• '. 

y 3ons igu ieros - d o m i n a r e l f u e g o ' , s i n 
q u e « t l e o c a s i o n a s e d e s p e r f e c t o s d « 
i m p o r l a i j c i a e n e l I n m u e b l e . 

— T a m b i é n t u v i e r o n p e o e s l d a d d i 1 
a c u d i r ios b o m b e r o s a l a - c a l l e de P u e r ­
t a . A i r e s , p a r a s o f o c a r u n I n c e n d i o 
q u e se h a b í a i p l o i a d o e n l a . c h l m ' e n e a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l p i s o p r i m e r o d e l a 
c a s a n ú m e r o 2 9 , i n m u e b l e p r o p i e d a d 
de d o f i a C o n s u e l o P e r s a s , v i u d a d e 
A h n o y n a r E s t a c a s a t a m p o c o s u f r i ó 
d e s p c r l c o t o s d i g n o s d e m e n c i ó n . 

1.220 ii m oposicio tes 
m m í m de K m 

Se a d m i t e n s e f i o r i t a s . E d a d d e 18 a 
3 5 a f i o s . P r o g r a m a s . C o p t e s l a o l o n e s r i ­
g u r o s a m e n t e a j u s t a d a s a l p r o g r a m a . 
P i d a u s t e d f o l l e t o g r a t i s a A C A D E M I A 
M U R O . C o r r e o , 4 . M A D R I D . 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
VI EN RES, 5: ESTRENO 

/TI " k J a p i í A S U P R O P I A ' 
C R E A C I O N o e 

*TREf 
^ IHABlllur 

1 0 
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II l'Pi ' m lilBMM 

a n t e s u p u e b l o 

v i c t o r i a d e l a p a z 

" N a d a n i n a d i e p u e d e t o r c e r n u e s t r o c a m i n o " . - " E s p a ñ a a r r o l l a r á 

a s u s e n e m i g o s p a r a r e a l i z a r t o t a l m e n t e s u o b r a p o l í t i c a m a g i s t r a l " 
E n l a n o o h e d e l d í a 3 1 , e l J e t e d e l 

E s t a d o , C a u d i l l o F r a n c o , p r o n u n c i ó e l 
« i g u i e n t e d i s c u r s o : 

" E s p a ñ o l e s í . 
L a g u e r r a d e l i b e r a c i ó n h a p l a n t e a ­

d o a H s p a ñ a i p r o W e m a s d e m a g n i t u d 
a i n p r e c e d e n t e s : i n g e n t e s d e s t r u c c i o ­
n e s m a t e r i a l e s , v a l o r e s e s p i r i t u a l e s 
a n i q u i l a d o s , u n s i s t e m á t i c o d e s p o j o 
d e i b i e i i e s e c o n ó m i c o s p ú b l i c o s y p r i ­
v a d o s y u n a . u n i d a d a m e n a z a d a p o r 
l o a r e s i d u o s d e u n a i s t e m a _ p o l í t i c o 
c o n s u s g r u p o e y s u s b a n d e r í a s . 

L a d e r r o t a d e l o s m a r x i s t a s h a b í a 
f o r z o s a m e n t e d e d e d a r e n e l c u e r p o 
n a c i o n a l f e r m e n t o s d e d i s o l u c i ó n y 
r e b e l d í a ' emt re , e s a m a s a d e e n e m i ­
g o s v e n c i d o s , d e c u y a m o r a l i d a d y 
¡ p a t r i o t i s m o c a e x p o n e n t e a q u e l a e a u . 

. . d a i a d o c a b e c i l l a m a r x i s t a que p ú b l i ­
c a m e n t e ( p a t r o c i n ó e l a b a n d o n o a l o s 
n a c i o n a l e s d e u n a P a t r i a d e s p a j a d a 
y e n r u i n a s . 

T i n i m p e r a t i v o d a j u s t i c i a i m p o n e , 
p o r o t r a p a r t a , n o d e j a r s i n s a m c i ó n 
l o s h o r r e n d o s a s e s i n a t o s c o m e í i d o s , 
o u y o n ú m e r o r e b a s a a l d e 100.000, c o ­
m o s i n c o r r e c c i ó n a q u i e n e s , s i n s e t 
e j e c u t o r e s m a t e r i a l e s , a r m a r o n l o s 
b r a z o s e i n s t i g a r o n a ! c r i m e n , c r e á n . 
d o s e n o a a s í e l d e b e r d e e n f r e i n t a m o s 
c o n e l p r o b l e m a d e u n a e l e v a d a p o ­
b l a c i ó n p e n a l , l i g a d a c o n v i n c u l e s f a ­
m i l i a r e s a u n g r a n s e c t o r d e n u e s t r a 
n a c i ó n . 

L A G U E R R A E L U N I C O 

CAsvnwo 
E n c o n t r a s t e c o n todo d i o , s e d e s ­

t a c a l a e n e r g í a q u e niKstro pueblo ha . 
r e v e l a d o e n ' l a C r u z a d a y su v o l u n t a d 
d e b i e n p a t r i o , l o q u e n o s p e r m i t e m i ­
r a r s e r e n a m e n t e e l p o r v e n i r , " a u g u ­
r a n d o eO r e s u r g i m i e n t o e s p a ñ o l , d e 
q u e e s p i e d r a b á s i c a l a r e a l i z a c i ó n d e 
l a R e v o l u c i ó n e c o n ó m i c o - s o c i a l q u e 
E s p a ñ a e s p e r a h a c e m á s de u n s i g l o . 

L a g u e r r a , c o n s u s i n s e p a r a b l e s 
c o n s e c u e n c i a s , f u é e l ú n i c o c a n a i n o d e 

e r e d e i n c i ó n q u e a E s p a ñ a s e o f r e c í a , s i 
^ i o • q u e r í a s u m i r s e , p o r s i g l o s , e n e l 
a b i s m o d e . b a r b a r i e y d e a n a r q u í a e n 
q u e h o y , d e s g r a c i a d a m e n t e se d e b a ­
t e n o t r o s p u e b l o s m á r t i r e s d e l N o r ­
oes te , d e E u r o p a . 

L a g u e r r a h a c a u s a d o e n t o d o s l o s 
t i e m p o s u n e s t a d o d e d e p r e s i ó n e n l a 
v i d a - e c o n ó m i c a , a l a q u e n o se h a n 
d e s c c i n o c i d o n i l a s n a c i o n e s m á s f u e r ­
t e s y p o d e r o s a s . 

A s í E s p a ñ a , q u e s u f r i ó c o n e l l a l a 
m á s t e r r i b l e d e l a s r e v o l u c i o n e s c o ­
n o c i d a s , t i e n e h o y q u e p a s a r p o r u n 
p e r í o d o d e e s c a s e z y d e l i m i t a c i o n e s , 
e n e l q u e l a m a l a f e d e l o s e n e m i g o s 
e n c u b i e r t o s e n c u c m t r a c a m p o favora­
b l e p a r a s u s e n r e d o s . 

C O N T R A L O S D I F A M A D O R E S 

T o v e n g o p r e v i n i e n d o a l o s "buenos 
e s p a ñ o l e s , d e s d e e l d í a m i s m o d e l a 
V i c t o r i a , q u e se p r e p a r e n p a r a e s t a s b a ­
t a l l a s d o l a p a z . M e d i t e n t o d o s c u a l e s 
s o n s u s deheres h a c i a u n E s t a d o , q u e 
t a n t c s d o l o r e s h a c o s t a d o c r e a r y c i e ­
r r e n s u s filas c o n t r a e l e n e m i g o . E s 
n e c e s a r i o s a l i r a l p a s ó de l a i n s i d i a y 

l a c a l u m n i a , c e r r a r l a b o c a a l o s d i - 1 
f a m a d o r e s . 

E l á r b o l ae c o n o c e p o r s u s f r u t o s 
y d o n d e h a y u n m u r m u r a d o r , u n 
s e m b r a d o r d o a l a r m a s o d e i n s i d i a s , 
h a y s i e m p r e u n t r a i d o r . 

i B a g u a r d i a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s ! 
¡ A l e r t a l a F a l a n g e , q u e - p u e s t o d e 
h o n o r l e c o r r e s p o n d e e n e s t a l u ó h a í 

N o p o r p e q u e ñ e - c e s h e m o s d e d e s ­
p r e c i a r a n u e s t r o s e n e m i g o s . A n a d i e 

-se o c u l t a q u e v i v i m o s l o s m o m e n t o s 
p o l í t i c o s m á s i n t e r e s a n t e s d e n u e s t r a 
H i s t o r i a , - y e n e l l o s h a n d e u n i r s e p a ­
r a e l a t a q u o l o s « n e m i g e a i n t e r n o s d e 
n u e s t r a n a c i ó n c o n l a e t e r n a a n t l -
E s p a ñ a , e n t r e l o s q u e d e s t a c a n e s o s 
p e q u e ñ t i s g r u p o s d e c r e t i n o s q u e p a ­
s e a n s u m i s e r i a f í s i c a y m o r a l , a l t e r ­
n a n d o l a s t e r t u l i a s f r i v o l a s c o n l o s 
l u g a r e s d e ' c r á p u l a , p a r á v e i r t e r e u 
e l l o s l a s c o n s i g n a s q u e d e l e x t r a n j s -
r o l e s r e m i t e n , y q u é n o v a c i l a n e n 
b u s c a r a m b i e n t e h a s t a e n a q u e l l o s 
s e c t o r e s d e p o b l a c i ó n a f e c t a d o s p o r e j 
á r e a p e n i t é n c i a r i a , i n t e n t a n d o e c h a r 
s o b r e e l r é g i m e n q u e p a r e c e n p a t r o 
c i m a r e l b a l d ó n d e h e r m a n a r l o c o n 
u n a m o n s t r u o s a i m p u n i d a d p a r a l o s 
c r í m e n e s d o n u e s t r o s h e r m a n o s . ¿ C a ­
b e m » - m i s e r i a f í s i c a v m o r a l ? 

L O S S A C R J F I C I O S D E L A 
P O S T - G U E R R A 

O t r a s - v e c e s e s l a f a l t a e v e n t u a l d e 
p a n e n a l g ú n p u e b l o o l a e s c a s e z d e 
a r t i o u l o s , ' e l m o t i v o e x p l o t a d o p a r a 
s u s t o r p e s m a q u i n a c i o n e s . , N o b a s t a 
s a l i r l e s a l p a s o c o n l a c o r r e . c c i ó n , e s 
n e c e s a r i o p a r a l e l a m e n t e d i v u l g a r c ó ­
m o l o s - s a c r i f i c i o s d e m u e s t r a n a c i ó n 
s o n í n f i m o s e n r e l a c i ó n c o n l o s q u e 
a l c a n z a r o n a o t r o s p u e b l o s q u e s u f r i e ­
r o n l a g u e r r a . 

J l u s i a , q u e p a s ó u n a r e v o l u c i ó n d e 
i g u a l s i g n o q u e l a q u e a s o l ó a E s p a ­
ñ a . p a d e c i ó d u r a n t e m u c h o s a ñ o s h o ­
r r e n d a s m o r t a n d a d e s c a u s a d a d a s p o i 
e l h a m b r e ; o t r o s p u e b l e s d e E u r o p a 
a n á l o g a m e n t e v c o n o c i e r o n p e n a l i d a d e s 
s i n c u e n t o . ¿ Q u é - s o n n u e s t r a s p e q u e ­
ñ a s d i f i c u l t a d e s c o m p a r a d a s c o n h i ? 
d e e l l o s 

J a m á s g o b i e r n o a l g u n o t u v o q u e 
e n f r e n t a r s e c o n m a y o r e s y m á s g r a ' 
v e s p r o b l e m a s . 

L a m a y o r í a d e l o s e s p a ñ o l e s i g n o ­
r a n c u a l e r a l a v i d a o c o n ó m i c a d e l a 
n a c i ó n a n t e s d e l ^ M o v i m i e n t o , a q u é 
c i f r a s m o n t a e l I m p o r t e d e l a a l i m e n ­
t a c i ó n d e n u e s t r o p u e b l o : u n a m u e s ­
t r a t e n é i s e n q u e c o n t o d o ©1 o r o d e 
l a n a c i ó n , e l c u a n t i o s o r o b a d o a l o s 
p a r t i c u l a r e s y c o n c r é d i t o a b i e i r t o e n 
l a s p r i n c i p a l e s n a c i o n e s , l o s r o j o s n o 
p u d i e r o n d u r a n t e s ó l o t r e s a ñ o s m i ­
t i g a r e l h a m b r e d e l p u e b l o cp i e s o ­
j u z g a b a n . 

A d e m á s , es n e o e s a r i o c o n o z c á i s , p a ­
r a q u e os d e i s c u e n t a de" l a m a g n i t u d 
d e l c a s o , q u e ' l a s v a n d á l i c a s d e s t r u c ­
c i o n e s r o j a s c o n e l r o b o y d e s a p a r i ­
c i ó n d e l T e s o r o . e s p a ñ o l y d e t a n t o s 
b i e n e s n a c i o n a l e s , c o n s e r t a n g r a ­
v e s , n o e n c e r r a r í a n t a n t o d a ñ o s i n u e s ­
t r a e c o n o m í a a n t e r i o r h u b i e r a e l d o 
f u e r t a y n o s u f r i é s e m o s l a s c o n s e ­
c u e n c i a s d e v a r i o s l u s t r o s d a a b a n ­
d o n o . , • -

La situación comercial con 
el exterior 

A M , n u e s t r a b a l a n z a d e p a g o s c o n 
©1 e x t r a n j e r o e n c u e n t r o u n g r a n d e s ­
n i v e l • d e s f a v o r a b l e e n l o q u e v a d e 
s i g l o , c o n l a ú n i c a e x c e p c i ó n d a l o s 
c i n c o a ñ o s e n q u e l o s s u m i n i s t r o s a 
l a s n a c i o n e s e n g u e r r a n o s o f r e c i e ­
r o n u n a c c i d e n t a l s u p e r á v i t . 

H a s t a e l a ñ q 1914 , e n q u e t i e n e l u ­
g a r l á g u e r r a e u r o p e a , e l d é f i c i t m e ­
d i o d e n u e s t r o c o m e r c i o e x t e r i o r a l ­
c a n z a b a l a c i f r a d e c i e n t o a c i e n i t o 
c i n c u e n t a m i l l o n e s d e p c s e t a B , e n g r a n 
p a r t a c o m p e n s a d o p o r l a s i m p o r t a c i o ­
n e s i n v i s i b l e s d e d i n e r o p r o c e d e n t e 
d e l o s e s p a ñ o l e s e n A m é r i c a . 

E n l o s . a ñ o s 1915 a l 1919 e n q u « 
r e p e r c u t e l a g u e r r a , t e n e m o s u n s u ­
p e r á v i t m e d i o c o n o c i d o d e 700 m i l l o ­
n e s d e p e s e t a s . 

T e r m i n a d a a q u é l l a , - s u r g e d e n u e ­
v o e l d e s n i v e l , p a r a a l c a n z a r u n d é ­
ficit e n t r e l o e a ñ o s d e l 2 0 a l 30 , d e 
u n o s 6 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

L a p r o c l a m a c i ó n d a l a R e p ú b l i c a 
p r o d u c e u n a r e d u c c i ó n d e l a s a c t i v i ­
d a d e s n a c i o n a l e s y d e l a p r o d u c c i ó n , y 
c o n e l l a s u n a d i s m i n u c i ó n d e g l o b o 
d e n u e s t r o c o m e r c i o a l a m i t a d a p r o ­
x i m a d a m e n t e q u e e n l o s a n t e r i o r e s , 
d e s c c i n d i e n d o a l d é f i c i t a u n o s 300 m i ­
l l o n e s , m e d i a d e l o s a ñ o s 3 1 a l 35 . 

E s t e d e s n i v e l p e r m a i n e n t e y v i s i b l s 
d e n u e s t r o c o m e r c i o e n c i e r r a t a l g r a ­
v e d a d p a r a n u e s t r a e c o n o m í a , q u e e l 
s u p r i m i r l o h a d e b i d o c o n s t i t u i r - l a d i , 
r e c t r i z p r i n c i p a l d o n u e s t r a p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a , q u e e v i t a r í a ' e l q u e l a r i ­
q u e z a n a c i o n a l se a g o t a s e e n e s t a 
s a n g r í a e u e l t a d e o e i n t e n a r e s d a m i ­
l l o n e s , q u e a m u a l m e n t e m a r c h a a v i ­
g o r i z a r l a e c o n o m í a d e l o e p a í s e s e x ­
p o r t a d o r e s . 

U n e s t u d i o d e t e n i d o d e l o s p r i n c l . 
p a l e s p r o d u c t o s q u e c o m p o n e n n u e s ­
t r a s i m p o r t a c i o n e s , n o s p r e s e n t a l a 
p a r t i c u l a r i d a d d e s e r e n m a y o r í a 
o r i g i n a r i o s d e l , c a m p o y c a p a c e s d e 
p r o d u c i r s e e n ©1 á r e a J e n u e s t r a n a ­
c i ó n . 

F i g u r a e n p r i m e r a fila e l a l g o d ó n , 
q u e a l c a n z a u n a c i f r a s u p e r i o r a l o s 
200 m i l l o n e s d e p e s e t a s y q u e a u m e n ­
t a r á a l m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e 
v i d a d e n u e s t r a s c l a s e s m e d i a s y h u ­
m i l d e s y s u c a p a c i d a d d e c o n s u m o . 

O t r a s fibras v e g e t a l e s , i g u a l m e n t e 
r e d i m i b l e s , e x i g í a n , h a s t a h o y u n a 
i m p o r t a c i ó m s u p e r i o r a 75 m i l l o n e s d e 
p e s e t a s . 

L a f"-'- - s u s t e j i d o s i n f l u y e n e n 
n u e s t r o ' ¡ v e l c o n o t r o s 75 m i l l o , 
n e s , p o r t é r m i n o m e d i o . 

E l t a b a c o e n r a m a y e l a b o r a d o r e ­
b a s a l a c i f r a d e 200 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s . 

P a r a p a g a r e l c a u c h o q u e n e c e s i t a , 
m o s , s o n _ 6 0 m i l l o n e s a p r o x i m a d a ­
m e n t e l o s ' q u e s a l e n a n u a l m e i n t e . 

E n l e g u m b r e s s e c a s se a c e r c a a 5G 
m i l l o n e s e l v a l o r d e s u i m p o r t a c i ó n . 

L a s e e m i l l a s o l e a g i n o s a s c o n s t i t u ­
y e n o t r o i m p o r t a n t e r e n g l ó n c o n 50 
m i l l o n e a d e p e s e t a s . 

L a m a d e r a , c o n 120, l a p a s t a d e 
p a p e l c o n 3 0 y e l p a p e l coto 10, n o s 
d a n I f iO m i l l o n e a p a r a l a m a d e r a y 
s u s d e r i v a d o s . 

L o s c e r e a l e s ^ c a d a ' t r e s o c u a t r o 
a n o s , e x i g e n u n a n o t a b l e i m p o r t a c i ó n 
p a r a c u b r i r e l d é f i c i t , q u e l o s a ñ o s 
d e 1927 a l 1930 a l c a n z ó " u n a c i f r a m e ­
d i a p a r a e l a ñ o d e 120 m i l l o n e a . 

T o t a l d e p r o d u c t o s d e l a t i e r r a , 9 1 0 
• m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

C o m o s e v e , e l s e c t o r m á s i m p o r ­
t a n t e d e n u e s t r o d e s n i v e l l o c o n s t i t u ­
y e n p r o d u c t o s d e l a t i e r r a , e n s u - c a s i 

' t c ' a ü d a d o b t e n i d o s e n n u e s t r o s u e l o . 
L a s e l e c c i ó n e i m p o s i c i ó n a l l a b r a -

d o f d e s e m i l l a s d e m a y o r r e n d i m i e n ­
t o , y a e n v í a s d e h a c h o , y e l f o m e n t o 
d e l e m p l e o d e l a b o n o , r e d u c i r á l a e l e -

. v á d a c i f r a q u e h o y i m p o r t a m o s . 
[ E x i s t e n o t r o s i m p o r t a n t e s s e c t o r e s 

d e l a i m p o r t a c i ó n q u e c o m o v e r e m o s , 
c o n t r i b u y e n a e s t a e s t a d o d e s f a v o r a ­
b l e d e n u e s t r a b a l a n z a , y q u e e u t o ­
d o o e n p a r t e . p u e d e n r e d u c i r s e . 

E n h u e v o s , l a i m p o r t a c i ó n m e d i a 
d a l o s a ñ o s b u e n o s e r a d e 6 0 m i l l o ­
n e s de, p e s e t a s , c u a n d o u n a b u e n a p o ­
l í t i c a a v í c o l a d e l f o m e n t o d e l g a l l i n e ­
r o , e n n u e s t r o s m e d i o s r u r a l e s , h u b i e ­
r a p o d i d o r e d i m i r n o s d e e s í t e e l e v a d o 
g a s t o . 

H i e r r o y a c e r o ; E s t e i m p o r t a n t e 
s e c t o r d e s t a c a c o n u n g a s t o a n u a l d e 
i m p o r t a c i ó n d e m a q u i n a r i a d e 1 5 0 m i ­
l l o n e s d e p e s e t a s , , y d e v e h í c u l o s d e 
f r a c c i ó n a u t o m ó v i l d o o t r o s 150 m i ­
l l o n e s c o n 6 0 m á s d e o t r a s m a n u f a c ­
t u r a s y 6 0 d e c h a t a r r a . 

U n a a c e r t a d a - p o l í t i c a i n l u s t r l a l d e ­
b i ó h a c e - t i e m p o h a b e r r e d u c i d o l a p r i ­
m e r a c i f r a , . f a b r i c a n d o e n E s p a ñ a 
p a r t ^ d e l a m a q u i n a r i a ; y p o r c u a n ­
t o s e r e f i e r a a l o s a u t o m ó v i l e s , n o es 
p r o b l e m a l a I m p l a n t a c i ó n d e s u f a ­
b r i c a c i ó n . . 

E n l o q u e r e s p e c t a a l a s h e r r a ­
m i e n t a s y a c e r o s e s p e c i a l e s , n u e s t r a 
g u e r r a h a d e m o s t r a d o q u e l a c a p a c i . 
d a d t é c n i c a e s t á a l a a l t u r a dei r e ­
s o l v e r e s t o s p r o b l e m a s , q u e s ó l o n e ­
c e s i t a n e l i m p u l s o e c o n ó m i c o i n d u s ­
t r i a l . 

L a c h a t a r r a , c o n e u I m p o r t a c i ó n 
p e r i ó d i c a , h a c e t i e m p o e x i g e u n a r a ­
c i o n a l i z a c i ó n e n e l e m p l e o d e l h i e r r o , 
q u a n o s f a c i l i t e p o r e n v e j e c i m i e n t o l a 
c a n t i d a d d e c h a t a r r a i n d i s p e n s a b l e . 

G a s o l i n a y p e t r ó l e o : L a i m p o r t a ­
c i ó n se c i f r a e n 150 m i l l o n e s d e p e ; 
s e t a s , c o n t e n d e n c i a a ' d u p l i c a r s e e s ­
t a c i f r a c a d a c i n c o a ñ o s . 

N u e s t r o p u e b l o o f r e c e p i z a r r a s b i ­
t u m i n o s a s y l i g n i t o s e n c a n t i d a d f a ­
b u l o s a , a p t o s p a r a l a d e s t i l a c i ó n , q u e 
p u e d e n a s e g u r a r n u e s t r o c o n s u m o . 

P r o d u c t o s q u í m i c o s : D e s t a c a n e n t r e 
e s t o s p r o d u c t o s l o s a b o n o s , c o n u n a 
i m p o r t a c i ó n s u p e r i o r - a i o s 160 m i l l o ­
n e s d a p e s e t a s a n u a l e s , r e d l m i f i l e s e n 
c a s i s u t o t a l i d a d c o n . l a f a b r i c a c i ó n 
e n E s p a ñ a d e i o s n i t r a t o s y s u l f a t o 
a m ó n i c o s i n t é t i c o s o d e r i v a d o s d a 
n u e s t r a s d e s t i l a c i o n e s , a s i c o m o c o n 
l a e x p l o t a c i ó n a l l í m i t e d a n u e s t r o s 
f o s f a t o s . , 

M a t e r i a l e l é c t r i c o : S u b e m u e s t r a i m ­
p o r t a c i ó n a m á s d e 6 5 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s , c u a n d o s o m o s p r o d u c t o r e s d a 
l a s m a t e r i a s p r i m a s i n d i s p e i n s a b l e s y 
p o d r í a n f a b r i c a r s e e n u n a g r a n p a r t e . 

P e s c a : T a m b i é n es i m p o r t a n t e l a 
c a n t i d a d q u e r e c i b i m o s y q u e l l e v a 
c a m i n - o d e r e d u c i r s e c o n l a c r e a c i ó n 
d e n u e s t r a f l o t a b a c a l a d e r a , q u e r i n ­
d e n r o d i u c t o s q u a s o b r e p a s a n a l 2 5 p o r 
100 d e l c o n s u m o n a c i o n a l y q u e t r a t a 
de^ l i b e r a r s e a m p l - i á n d o l a e n e l p l a z o 
m a s c o r t o y s u s t i t u y e n d o e n p a r t e e l 
b a c a l a o . c o n l a c u r b i n a d e n u e s t r a s 
c o s t a s d e l S a h a r a , d e p e o r c a l i d a d , p e ­
r o u t i l i z a b l e y e x c e l e n t e a l i m e n t o p a ­
r a l a s c l a s e s m o d e s t a s . 

S i - a n a l i z a m o s n u e s t r o c o m e r c i o 
c o - l a s n a c i o n e s d e q u f a n e s i m p o r t a ­
m o s e í t o s p r o d u c t o s , e n c o n t r a m o s s o n 
p r o c e d e n t e s , d e p a í s e s q u e t i e n e n n o ­
t a b l e m e n t e d e s n i v e l a d a a s u f a v o r l a 
b a l a n z a c o m e r c i a l " m u c h o s q u a a p e ­
n a s n o s c o m p r a n . 

E x i s t a n e n n u e s t r a b a l a n z a d a p a ­
g o s o t r o s s e c t o r e s m e n o s v i s i b l e s , p e ­
r o m u y i m p o r t a n t e s , q u e c o n t r i b u y e n 
a a u m e n t a r n u e s t r o d e s n i v e l , - m t r e , l o s 
q u e so e n c u e n t r a n : 

F l e t e s d e l c o m e r c i o e x t e r i o r e f e c ­
t u a d o e n b a r c o s e x t r a ñ o s . 

S e g i i r o a e n C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s . 
P e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s . 
E s t e e x a m e n , s i n d u d a , h a r t o p r o ­

l i j o , p e n o n e c e s a r i o , 03 d e m o s l t r a r á 
n u e s t r a s i t u a c i ó n y c ó m o h a e x i s t i ­
d o u n c a m p o f a v o r a b l e p a r a a t a c a r e l 
p r o b l e m a de , n u e s t r a b a l a n z a c o m e r ­
c i a l , y a . q u a E s p a ñ a o f r e o » t i e r r a s 

m a g n i f i c a s p a r a s e r r e g a d a s , m o n t e s j " 
p a r a s u r e p o b l a c i ó n , c a n t i d a d d e m a 1 . 
t e r i a a p r i m a s t r a n s f o r m a b l e s y bta 1 
z o e c o n e x c e s o p a r a e l t r a b a j o . 

L A S D E U D A S O R O D E L 
AftO 35 

S i e s t o f u e s e p o c o , n o s e n c o n t r a m o s 
a l t é r m i n o d e l a g u e r r a c o n d e u d a s 
o r o d e l C o m i t é d a D i v i s a s d e l a ñ o 35 
p e n d i e n t e s d e p a g o , d e v a r i o s m i l l o ­
n e s d a l i b r a s , n o o b s t a n t e n u e s t r a 
o p o r t u n a i n d i c a c i ó n a l a s n a c i o n e s 
a c r e e d o r a s , d e q u e e x i g i e s e n e l p a g o 
d e q u i e n e s e s t a b a n d i l a p i d a n d o e l T e ­
s o r o d e n u e s t r a P a t r i a . 

S i a e s t a s i t u a c i ó m . u n i m o s l a d e s ­
t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a l l e v a d a a c a b o 
p o r l o s r o j o s d e l a r i q u e z a n a c i o n a l , 
c a s i d e s a p a r e c i d a d e l t e r r i t o r i o q u s 
d o m i n a r o n , l a f a l t a d e s i e m b r a d e l a 
z o n a o c u p a d a , q u e o b l i g a a E s p a ñ a 
e n t e r a a v i v i r d e l a s p r e i v i s i o n e s y c o ­
s e c h a s d e l t e r r i t o r i o e n p o d e r d a l o e 
n a c i o n l e s , l a d e s a p a r i c i ó n d e l o e - d e ­
p ó s i t o s d e m a t e r i a s p r i m a s , v a l o r a ­
d o s e n m u c h o s c e n t e n a r e s d e m i l l o n t i s 
d e d i v i s a s ; l a v o l a d u r a s i s t e m á t i c a d e 
t o d o s l o s p u e n t e s d e l á r e a a q u e a f e c ­
t ó l a g u e r r a , q u e se . e l e v a a l h ú m e ­
r o d a v a r i o s m i l l a r e s , m u c h o s d e l o s 
c u a l e s h a n s i d o l a i l u s i ó n d e m u c h a s 
g e n e r a c i o n e s ; l a d e s a p a r i c i ó n d e u n a 
g r a n p a r t e d e l m a t e r i a l f e r r o v a r i o r e ­
d u c i d o a c h a t a r r a e n m u c h o s d e l o s 
c a s o s ; l a h u i d a p o r l a f r o n t e r a p i r e ­
n a i c a d e t o d o e l m a t e r i a l a u t o m ó v i l 
d e l a r e r g i ó n c a t a l a n a , d e l q u e s ó l o r e ­
c u p e r a m o s , e n e s t a d o l a s t i m o s o , u n a 
m í s e r a p a r t e ; e l r o b o y e n t r e g a a R u ­
s i a d e una p a r t e i m p o r t a n t e d e n u e s ­
t r a f l o t a m e r c a n t e - que a s c i e n d e a 
48.000 t o n e l a d a s , o h p o d e r t o d a v í a d e 
l o s b o l c i h e v i q u e s ; l o s b a r c o s p e r d i ­
d o s e n l o s p u e r t o s , q u e f u e r o n r o ­
j o s , d e l o s q u e e n o c h o m e s e s l l e v a ­
m o s s a l v a d o s m á s d e 48.000 t o n e l a ­
d a s , c o n u n v a l o r a c t u a l d e 2 0 0 mi­
l l o n e s , o b r a a d m i r a b l e d e n u e s t r a 
C o m i s i ó n d e S a l v a m e n t o , ¿ p u e d e a l ­
g u i e n e n e s t a s i t u a c i ó n e x t r a ñ a r s e d e 
q u e p u e d a e s c a s e a r a l g ú n d í a e l p a n 
o f a l t a r l a l e c h e , o que- l o s t r a n s p o r ­
t e s n o f u n c i o n e n com l a r e g u l a r i d a d 
d e l o s t i e m p o s n o r m a l e s ? 

E L D E F I C I T T R I G U E R O 
U n e j e m p l o o s d a r á i d e a d-a l a m a g ­

n i t u d d e n u e s t r o s p r o b l e m a s : 
- E l « c Q n s u m o n o r m a l d e t r i g o d e E s ­

p a ñ a es d e 4 1 m i l l o n e s d e q u i n t a l e s . 
A I o c u p a r l a z o n a r o j a y e n c o n t r a r . 

v a j i a , t u v i m o s u n d é f i c i t h a s t a e m - ] p r o g r e s o e c o n ó m i c o , c u y a s d e f o r m i d a - 1 P u d o y d e b i ó r e a l i z a r s e . A s i n o s a t r e -
11 m a r c o n l a c o s e o h a d e c u a t r o m i l l o - 1 d e s s e a c u s a n i n m e d i a t a m e n t e e n e l v e m o s a a f i r m a r l o e n e l m o m e n t o e n 

; os d e q u i n t a l e s q u a i m p o r t a m o s d e l 
c x t r a i n j e r o c o n I03 c o n s i g u i e n t e s sa­
c r i f i c i o s e c o n ó m i c o s . 

L a f a l t a d e s i e m b r a e n l a z o n a r o j a 
n o s c a u s ó u n d é f i c i t p a r a e l a ñ o a g r í ­
c o l a e n c u r s o d e 10 m i l l o n e s d e q u i n ­
t a l e s m á s , q u e E s p a ñ a e s t á I m p o r ­
t a n d o d e l í K t r a n j e r o ; y e s t o e x i g e , 
a p a r t e d e l e n o r m e s a c r i f i c i o d e 35 m i ­
l l o n e s d e d ó l a r e s , u n t r a n s p o r t e e n 
b a r c o s q u e a s c i e n d e a 160 b a r c o s d e 
6-000 t o n e l a d a s , y e n t r e n e s d e u n o s 
100 .000 v a g o n e s . 

Y e n e s t a s i t u a c i ó n , y c o n e s t a p e ­
n u r i a d e m e d i o s , E s p a ñ a e s t á s a l v a n ­
d o l a c r i s i s m á s g r a n d e q u e h a s u f r i ­
d o n i n g ú n p u e b l o , s i n h i p o t e c a s y s i n 
c l a u d i c a c i o n e s . . 

H A C E F A L T A C O L A B O R A ­
C I O N L E A L Y A M P L I A 

P a r a c o r o n a r e s t a o b r a , es n e o e s a ­
r i o l a c o l a b o r a c i ó n d e t o d o s l o s b u e n o s 
e s p a ñ o l e s , em u n e s p í r i t u d e s e r v i c i o y 
d e s a c r i f i c i o . M a s e s t e e s p í r i t u d e s a ­
c r i f i c i o e s n e c e s a r i o q u e n o p e s e s o ­
b r e l o s m e n o s d o t a d o s , s i n o a l c o n t r a ­
r i o , s o b r e l o s q u e t i e n e n q u e s a c r i f i c a r . 

S i eil s e n t i d o p a t r i ó t i c o d e n u e s t r o 
p u e b l o l e h a l l e v a d o a c o n s u m a r e l m á ­
x i m o d e s a c r i f i c i o p o r l a P a J t r i a , d a r 
l a v i d a y l a d e s u s p r o p i o s h i j o s , ¿ e s 
m u c h o p e d i r e l q u e s a c r i f i q u e n u n o s 
p o c o s l o s e x c e s o s d e s u c o d i c i a ? 

E S P A Ñ A NO P U E D E A C E P ­
T A R E L T I P O D E C O M E R ­
C I A N T E O P R O D U C T O R 

D E S A P R E N S I V O 
L a n u e v a E s p a ñ a * n o p u e d e a c e p t a r 

e l t i p o d e c o m e r c i a n t e o p r o d u c t o r 
d e s a p r e n s i v o , q u e e s p e c u l a c o n l a m i -
s e r l a a j e n a . E l c o m e r c i a n t e s e r i o 
c u m p l e u n a f u n c i ó n e n n u e s t r a s o c i e ­
d a d , h a c e p o s i b l e p o r s u c a p i t a l y p o r 
s u p e r i c i a l a - e x i s t e n c i a d e p r o d u c t o s 
a l a m a n o d e l a s " z o n a s c o n s u m i d o ­
r a s , e w l t a n d o a l a f a m i l i a l a f o r m a ­
c i ó n d e s u d e s p e n s a ; r e g u l a l a s 03. 
c i l a c i o n e s d e l m e r c a d o c o n s u s c o m ­
p r a s o p o r t u n a s , a t r a a h a c i a l a s z o ­
n a s d e c o n s u m o l o s a r t í c u l o s d e l o s 
p r o d u c t o r e s , o r i e n t a a é s t o s d e l o s 
g u s t o s y p r e f e r e n c i a s d e l a ' m a s a c o n ­
s u m i d o r a , f a c i l i t a a l a s c l a s e s m o d e s ­
t a s l o s a r t í c u l o s a c r é d i t o . T o d o e l l o 
c o n u n i n t e r é s m o d e r a d o a l c a p i t a l 
q u e m o v i l i z a . 

E s u n a r u e d a i n d i s p e n s a b l e e n e l 

a m p o d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l , o c a ­
s i o n a n d o l a m i s e r i a e n n u e s t r o s h o ­
g a r e s h u m i l d e s . 

P A R A R E S T A B L E C E R L A 
N O R M A L I D A D Y E L E Q U I ­

L I B R I O D E L O S P R E C I O S 
Y o i n v i t o a l o s c o m e r c i a n t e s h o n -

n v d ó s a r e d u c i r e s t e s e c t o r d e t e n d e ­
r o s d e s a p r e n s i v o s q u e , e x p l o t a n d o l a 
e s c a s e z y e s p e c u l a n d o c o n l o s a r t í c u ­
l o s , c r e a n e n l a s o c i e d a d u n a m b i e n ­
t e d e s f a v o r a b l e h a c i a e l c o m e r c i o , c o n 
d a ñ o i n m e d i a t o d e s u s p r o p i o s i n t e ­
r e s e s , p u e s p e r t u r b a n d o e l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e l a n o r m a l i d a d y o c a s i o n a n ­
d o u n g r a n d e s e q u i l i b r i o e n e l p r e s u ­
p u e s t o d e l a s c l a s e s m o d e s t a s a c e n ­
t ú a n s u m i s e r i a y r e t r a s a n e l p r o 
g r e s o e c o n ó m i c o d e l a n a c i ó n , d e l 
c u a l e l c o m e r c i o es e l p r i n c i p a l b e ­
n e f i c i a r i o . 

A h o r a c o m p r e n d e r é i s l o s m o t i v o s 
q u e h a n l l e v a d o a d i s t i n t a s n a c i o n e s 
a c o m b a t i r y a a l e j a r d e s u s a c t i v i ­
d a d e s a a q u e l l a s r a z a s e n q u e l a c o ­
d i c i a y e l i n t e r é s os e l e s t i g m a q u e 
l e s c a r a c t e r i z a , y a q u e s u p r e d o m i n i o 
e n l a s o c i e d a d e s c a u s a d e p e r t u r b a ­
c i ó n y d e p e l i g r o p a r a e l l o g r o d e s u 
d e s t i n o h i s t ó r i c o . 

N o s o t r o s , q u e p o r l a g r a c i a d e D i o s 
y l a c l a r a v i s i ó n . d e l o s R e y e s C a t ó l i ­
c o s , h a c e s i g l o s , n o s l i b e r a m o s d e 
t a n p e s a d a c a r g a , n o p o d e m o s p e r m a ­
n e c e r i n d i f e r e n t i e s a n t e e s t a n u e v a 
f l o r a c i ó n d e e s p í r i t u s c o d i c i o s o s y 
e g o í s t a s , t a n a p e g a d o s a l o s b i e a i e s 
t e r r e n o s , q u e c o n m á s g u s t o s a c r i f i c a n 
l o s h i j o s q u e s u s t u r b i o s i n t e r e s e s . • 

T i e n e n q u e c o n v e n c e r s e t o d o s q u e 
n o c a b e t r a b a j o s e r i o n i p r o g r e s o e c o ­
n ó m i c o s i n l a e s t a b i l i d a d d e p r e c i o s ; 
y e n J a b a t a l l a p a r a l o g r a r l a , y o es­
p e r o l a c o l a b o r a c i ó n d e t o d o s l o s es­
p a ñ o l e s , q u e d e b e n a y u d a r n o s cotn s u 
v a l o r c í v i c o e n l a c o r r e c c i ó n i n e x o r a ­
b l e - d e c u a n t o s i n t e n t e n c o m e r c i a r 
c o n l a m i s e r i a a j e n a . 

E s t a n n e c a s a r i a e s t a l a b o r q u e 
n o v a c i l o e n e s t e d í a d e b a l a p o e , e n 
q u e t e r m i n a u n a ñ o d e g l o r i a s y d a 
c o m i e n z o o t r o d e t r a b a j o s , e n ' t u r b a r 
e s t a s h o r a s d e m e d i t a c i ó n ¡7 d e r e ­
c u e r d o p a r a u n o s , y d e e s p a r c i m i e n t o y 
a l e g r í a p a r a o t r o s , c o n l a p r o s a d e 
e s t a s c i f r a s y d e e s t o s p r o b l e m a s q u e , 
á r i d o s e n l a f o r m a , e n c i e r r a s i n . e m ­
b a r g o t e s o r o s d e p o e s í a , p u e s p u e ­
d e n t r o c a r e n . a l e i g r í a y a b u n d a n c i a 
m u c h a s l á g r i m a s y m i s e r i a s . 

Muestra revolución tiene poderosos enemifos: son 
los mismos que a través de los siglos 

labraron nuestra decadencia 
E s t a s s o n l a s i n q u i e t u d e s d e m i es ­

p í r i t u e n e s t o s m o m e n t o s e n q u e q u i e ­
r o s e p á i s a d ó n d a y p o r q u é v a m o s . 

Y o o s , d i j e d e s d e e l - p r i m e r d í a d o l a 
g u e r r a • q u e l u c h á b a m o s p o r u n a E s . 
p a ñ a m e j o r y q u e s e r í a n e s t é r i l e s l o s 
s a c r i f i c i o s n u e s t r o s s i n o r e a l i z á b a m o s 
l a R e v o l u c i ó n , I n d i s p e n s a b l e a m u e s ­
t r o p r o g r e s o e c o n ó m i c o y e s t a b i l i d a d 
p o l í t i c a . 

. A s í , d e s d e l o s p r i m e r o s m e s e s l a 
" G a c e t a d e l E s t a d o " v a r e c o g i e n d o e n 
s u s p á g i n a s l o s c i m i e n l t o s d e a s t a g r a n 
o b r a , q u a e n l a v i d a d e l a s n a c i o n e s 
c u e s t a d e c e n i o s a l c a n z a r . 

M a s e s t a R e v o l u c i ó n , q u e t a m t o s 
q u i e r e n y q u e h a d e s e r l a b a s e d e 
n u e s i t r o p r o g r e s o , t i e n e p o d e r o s o s e n e ­
m i g o s , l o s m i s m o s q u a a l t r a v é s d e l o s 
a ñ o s f u e r o n l a b r a n d o n u e s t r a d e c a ­
d e n c i a . E s l a t r i s t e h e r e n c i a d e l s i g l o 
l i b e r a l , c u y o s r e s t o s i n t e n t a n e n l a 
o s c u r i d a d r e v i v i r y p r o p a g a r s e , f o ^ 
m e n t a d o s p o r l o s e t e r n o s a g e n t e s d e 
l a a n t l - E s p a ñ a . ' . 

S o n l o s q u e , b a j o C a r l o s T U , i n t r o -
d u j e r o n e n n u e s t r a n a c i ó n l a m a s o ­
n e r í a a c a b a l l o d a l a e n c i c l o p e d i a , l o s 
a f r a n c e s a d o s c u a n d o l a i n v a s i ó n n a ­
p o l e ó n i c a , l o s q u e c o n R i e g o d i e r o n 
e l g o l p e d o g r a c i a a n u e s t r o I m p e r i o 
d e U l t r a m a r , l o s q u e r o d e a b a n a l a 
r e i n a g o b e r n a d o r a c u a n d o d e c r e t a b a 
l a e x t i n c i ó n d e l a s O r d e m e s r e l i g i o s a a 
y l a e x p o l i a c i ó n d e s u s b i e n e s , b a j o 
l a i n s p i r a c i ó n d e l J u d í o M e n d i z á b a l ; 
l o s q u e e n e l 98 firmaron é l t o r p a T r a ­
t a d o d e P a r í s , q u e a l a p é r d i d a d e 
n u e s t r a s A n t i l l a s u n í a g r a c i o s a m e n t e 
n u e s t r o a r c h i p i é l a g o filipino, a m u c h a s 
m i l l a s d í l t e a t r o d e l a g u e r r a ; l o s q u e 
e n u n s i g l o e s c a s o h i c i e r o n s u o i r a t b l r 
e l m á s g r a n d i o s o d e l o s I m p e r i o s , b a j o 
e l s i g t n o d e u n a m o n a r q u í a l i b e r a l y 
p a r l a m e n t a r i a ; l o s m i s m o s q u e e n 
n u e s t r a C r u z a d a , s i r v i e n d o i n t e r e s e s 
e x í t r a ñ o s , l a n z a b a n l a s c o n s i g n a s d e 
m e d i a c i ó n y e n n u e s t r a r e t a g u a r d i a 
i n t e n t a r o n v e r t e r e l d e s - c o m t e n t o . 

E s t a es l a e j e c u t o r i a d e u n a é p o c a 
y e l e s t i g m a d e u n s i s t e m a q u e t i e n e 
q u e g r a b a r s e « m e l á n i m o d e t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s . * 

V i v e n t o d a v í a l a s g e n e r a c i o n e s q u e 
a l c o r r e r d a l o s ú l t i m o s a ñ o s s u f r i e ­
r o n s u s c o n s e c u e n c i a s c o n l a s m i s e r i a s 
y l a l i m i t a c l ó i n d e h o r i z o n t e s d e l a v i ­
d a e s p a ñ o l a , e n l a q u a s ó l o ©1 b r e v e 

n i o d s - R i v e r a p o n a e n e l p a n o r a m a 
a l b o r e s d o e s p e r a n z a ; p e r o l o s m i s ­
m o s q u a e n l a v i d a ' c o w t e m p o r á n e a 
h a b l a n s i d o a c t o r e s d e n u e s t r a d e c a ­
d e n c i a ae e n c a r g a r a n d e d e r r i b a r l o , 
c o n s u s i n t r i g a s , y d e q u a s e p e r ­
d i e r a l a c o y u n t u r a q u e E s p a ñ a - t u v o 
p a r a a u r e n a c i m i e n t o . 

L O S M I S M O S D E S I G N I O S 
D E E N T O N C E S C O N T R A L A 
R E V O L U C I O N Y R E S U R R E C 

C I O N D E E S P A Ñ A 
! N o v é l s © n n u e s t r o s d í a s a n á l o g o s 

d e s i g n i o s ? 
Q u i s i e r a n q u a sa m a l o g r a s e n u e s t r a 

R e v o l u c i ó n . M u t í h o a d e d e n t r o y f u e r a 
e s t á i n i n t e r e s a d o s e n q u e n o se r e a l i c e . 

| A u n o s d u e l a n u e s t r a g r a n d e z a ! ¡ A 
o t r o s l e s c i e g a n s u s t o r p e s p a s i o n e s ! 

¿ N o o s a p e r c i b í s c ó m o i n s i d i o s a y 
m a l é v o l a m e n t e se i n t e n t a n s e m b r a r 
d u d a s y f o m e n t a r - d e s c o n f i a n z a s , d e n ­
t r o y ^ f u e r a c o n t r a m u e s t r o M o v i m i e n ­
t o , a l t i e m p o q u e s e l a n z a n e s p e c i e s 
d e a n a c r ó n i c a s d i c t a d u r a s m i l i t a r e s o 
d e r e s t a u r a c i ó n d a v i e j o s p o d e r e s , I n ­
t e n t a n d o h a c e r a m b i e n t e a l s i s t e m a 
b i c é f a l o q u a e s t e r i l i z ó l a o b r a y f a ­
c i l i t ó l a c a í d a d e l g e n e r a l P r i m o d e 
R i v e r a ? 

¿ N o a p e r c i b í s o ó ' m o q u i s i e r a n 
c o n v e r t i r n u e s t r a R e v o l u c i ó n eoa p a ­
r é n t e s i s q u e , t r a i c i o n a n d o l o s s a c r i f l . 
c l o s h e c h o s , l e s p e r m i t i e r a v o l v e r a l 
t i n g l a d o d e l a f a r s a p o l í t i c a , p a r a 
s i e m p r e c a í d a ? 

¿ C r e e n l o s a u t o r e s d e e sa s e s p e c i e s 
q u a E s p a ñ a s i g u e s i e n d o u n p a í s d e 
s i e r v o s , e n e l q u e u n a s m u r m u r a c i o ­
n e s d a c a f é o e l p r o p ó s i t o d e u n o s l o -
g r e r o s p u e d a n t o r c e r e l r u m b o d e u n a 
R e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a , p o r l a q u e h a n 
m u e r t o t a n t o s d a I03 m e j o r e s , s i n q u e 
l o s q u © t a n t í s i m o s a c r i f i c a r o n d e f e n ­
d i e r a n c o n u ñ a s y d i e n t e s e s t a h e r e n ­
c i a s a g r a d a ? 

N a d a n i n a d i e p u e d s t o r c e r n u e s t r o 
c a m i n o , q u e e l t e s ó n q u e p u s i m o s e n 
l a s d u r a s b a t a l l a s d e l a g u e r r a , h e m o s 
d a s u p e r a r e n l a s q u e i m p o n g a l a 
r e a l i z a c i ó n d e n u e s t r a R e v o l u c i ó n n a ­
c i o n a l . 

C ó m o l o l o g r a r e m o s e s l o q u e h o y 
m a i n t e r e s a p a r t i c i p a r o s , q u e l o m i s ­
m o q u e a y e r v i v i s t e i s e n l o s p a r t e s d e 

t r a s t r o p a s , p o d á i s s e g u i r m a ñ a n a l o s 
a v a n c e s d e l r e s u r g i m i e n t o d a n u e s t r a 
P a t r i a , s i n t i é n d e t o s p a r t i c i p e s d e e s t a 
o b r a c o m ú n , q u e h i z o p o s i b l e l a s a n ­
g r e g e n e r o s a d e n u e s t r o s h é r o e s y 
q u e s e r á e l m á s h e r m o s o f r u t o d a 
v u e s t r a s p r i v a c i o t o e s y d e v u e s t r o t r a ­
b a j o . 

V o s o t r o s c o n o c é i s c ó m o es l a E s p a ­
ñ a q u e r e c i b i m o s , c o n l o s g r u p o s e n 
l u c h a , c o n s u s b u r g o s t r i s t e s y s u s v i . 
v i e n d a s m i s e r a s , s u s f u n c i o n a r l o s 
h a m b r i e n t o s y s u s o b r e r o s s i n t r a b a ­
j o , l a q u © e n t r e g a b a a l a m u e r t e , s i n 
d e f e n s a , m i l l a r e s d e v i d a s d a t u h e r . 
c u l o s o s p o r a ñ o , l a q u a r e g i s t r a l a 
m á s a l t a m o r t a n d a d i n f a n t i l , l a q u s 
o f r e c e e l i r r i t a n t e c o n t r a s t e d e l o s 
p a l a c i o s s u n t u o s o s y d e l o s v i v i e n d a s 
m í s e r a s . 

N e c e s i t a m o s u n a E s p a ñ a u n i d a , u n a 
E s p a ñ a c o n s c i e n t e . E s p r e c i s o l i q u i d a r 
l o e o d i o s y p a s i o n e s d e n u e s t r a p a s a ­
d a g ü e r r a ; p e r o n o a l e s t i l o l i b e r a l 
c o n s u s . m o n s t r u o s a s y s u i c i d a s a m ­
n i s t í a s , q u e e n c i e r r a n m á s d e e s t a f a 
q u e d © p e r d ó n , s i n o c o n l a r e d e n c i ó n 
d e l a p e n a p o r e l t r a b a j o , c o n e l a r r e ­
p e n t i m i e n t o y c o n l a p e n i t e n c i a . Q u i e n 
o t r a c o s a p i e n s e , o p e c a d e i n c o n s ­
c i e n c i a o d e t r a i c i ó n . 

q u e n o s d i s p o n e m o s a a c o m e t e r 1» 
g r a n o b r a d e r e s u r g i m i e n t o , c o n e l 
t r a b a j o s e r i o y e n s i l e n c i o , q u e c o n 
r i t m o c a s i m a t e m á t i c o e n c o n t r a r é I» 
c a d a d í a e n l a s p á g i n a s d e n u e s t i a 
" G a c e t a " . 

Y o s é q u e c u a n d o s a l g a n a l a l u z 
n u e s t r o s f u t u r o s p r e s u p u e s t o s , c u a n ­
d o e n e l p r ó x i m o m e s d e e n e r o se 
h a g a n p ú b l i c o s n u e s t r o s p r o y e c t o s , n o 
h a n d e f a l t a r l o s e t e r n o s a g o r e r o s , l n -

U n t a n d o s o r p r e n d e r l a b u e n a t e d e l o a 
. a p i t a l l s t a s t i m o r a t o s . 

Y o l e e d i g o a esos e s p í r i t u s a p e g a ­
d o s a l o s b i e n e s , q u e e l m e j o r B tQOrf t 
d e s u s c a u d a l e s es l a o b r a de. r e d e n ­
c i ó n q u e r e a l i z a m o s . 

A s í l o s e n t i m o s y l o a n u n c l a m o » 
c u a n d o s a l í a n n u e s t r o s v o l u n t a r l o s p a ­
r a l o s f r e n t e s , a j j í l o a f i r m a m o s s o b r e 
l a s a n g r e c a l i e n t e d e n u e s t r o s C a í d o s , 
y a s i l o e x i g e e l s e n t i d o p r o f u n d a -
rnent© c a t ó l i c o d e n u e s t r o M o v l t a l e n -
t o . 

La labor social Iniciada en la 
guerra continuará en la paz 

J U S T I C I A 
Ñ E R O S A , 

S E R E N A Y G E -
P E R O E J E M P L A R 

p a r é n t e s i s d e m a n d o d e l g e n e r a l P r t - l a g u e r r a e l g l o r i o s o m a r c h a r d e n ú e s -

1 

Hoy, como otras veces, es ¿ta lovantado Vd. can­
sada y ha pasado el día nerviosa, trrltabl» y «ln 
espíritu ni tuerza para nada. 
Su organismo necesita ser tonificado con FOS­
FORO PERRERO, el Wnlco saguro, «omplaío y 
rápido por excelencia I 
FOSFORO PERRERO ea un preparado da tósíorfr 
orgánico natural y vitaminas, eiclratdo de taa «ub». 
tandas vegetales. 

F O S F O R O F E R R E R O 
es único y no tiene nada de común con sus similares, 
no produce simples mejorías, sino que levanta mara­
villosamente el organismo, porque actúa directamente 
s&ure los centros nerviosos. 

ta ijfopjr v en: Jctlot. Comprtm>dot, CraatflAd« y^*l«. 0« wAftU om lojflg U« 9*TT*J<Í*Í 
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S o n t a n t o s l o s d a ñ o s o c a s i o n a d o s a 
l a P a t r i a , t a m g r a v e s l o s e s t r a g o s c a u ­
s a d o s e n l a s f a m i l i a s y e n l a m o r a l , 
t a n t a s l a s v i c t i m a s q u e d e m a n d a n j u s ­
t i c i a q u e n i n g r i n ' e a ^ p a ñ o l h o n r a d o , 
n i n g ú n s é r c o n s c i e n t e , p u e d e a p a r t a r ­
se d e e s t o s p e n o s o s d e b e r e s . P e r o u n a 

s a es l a j u s t i c i a y o t r a es l a p a s i ó n . 
L a j u s t i c i a h a d e s e r s e r e n a y g e n e r o ­
sa . N o d e b e r e b a s a r l o s l í m i t e s q u e 
l a c o r r e c c i ó n d e m a n d a y l a e j e m p l a -
r l d a d e x i g e . Y e s t o es i n c o m p a t i b l e 
c o n l a s a t i s f a c c i ó n e n e l c a s t i g o a j e ­
n o , c o n e l r e n c o r y e l o d i o , c o n e l e n ­
c o n o h a c i a l o s v e n c i d o s , q u e s i n o l o 
a d m i t e , l a c a r i d a d c r i s t i a n a l o r e p u g n a 
t a m b i é n u n i m p e r a t i v o p a t r i ó t i c o . 

E n e s t e s e n t i d o o s a n u n c i o m e d i d a s 
q u e e v i t a r á n q u e l a p a s i ó n o l a e n ­
v i d i a p u e d a n s e r m o t o r q u e e m p u j e a 
l a J u s t i c i a . 

H a h a b i d o e n o r m e s d e l i n c u e n t e s , 
d e s v i a c i o n e s p u n i b l e s ; p e r o ¿ c u á n t o s 
n o h a n s i d o a r r a s t r a d o s p o r e l a m ­
b i e n t e y l a f r i v o l i d a d ? ¿ C u á n t o s o t r o s 
n o - f u e r o n e m p u j a d o s a o r g a n i z a c i o n e s 
y a p a r t i d o s p o r u n a n e c e s i d a d d e l 
" t r a b a j o o u n h u m a n o a n h e l o d e m e ­
j o r a ? 

¿ E s q u e p u e d e n s e n t i r fidelidad 
u n s i s t e m a q u i e n e s s u f r e n e¡n é l u n a 
s i t u a c i ó n p e r p e t u a d e i n j u s t i c i a y d e 
m i s e r i a ? 

E s t e h a s i d o e l g r a n m o t o r e x p l o ­
t a d o p o r n u e s t r o s e n e m i g o s . Y , s i n 
e m b a r g o , e n l a z o n a n a c i o n a l , e s t e 
p u e b l o , q u e n o es d i s t i n t o d e ü o t r o , 
p u e s s ó l o l a s u e r t e d a l a s a r m a s e n 
l o s p r i m e r o s d í a s d e c i d i ó s u s i t u a c i ó n 
e n t r e l o s b a n d o s , ¡ q u é e j e m p l o s n o d i ó 
d e p a t r i o t i s m o ! 

L A IWULTIPLICñCJON D E L A 
R I Q U E Z A 

L o s q u e h a y á i s a n a l i z a d o l a h i s t o ­
r i a e c o n ó m i c a d e l o s t i e m p o s c o n t e m ­
p o r á n e a s , n o 05 p a s a r é d e s a p e r c i b i d o 
q u e E s p a ñ a d i ó e n l a s ú l t i m a s d é c a ­
d a s u n s a l t o d e g i g a n t e e n l a m u l t i ­
p l i c a c i ó n d e s u s r i q u e z a s . 

A _ l a s v i e j a s f o r t u n a s , q u e se v a l o . 
raban a p r i n c i p i o s d e l s i g l o p o r m i ­
l e s y , s i a c a s o , a m i l l o n e s d e r e a l e s , 
s u c e d i e r o n l a s o u e h o y se e v a l ú a n e n 
d e c e n a s d e m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

Ó i n e m b a r g o , e s t e c r e c i m i e n t o d e l o » 
b i e n e s n a c i o n a l e s s ó ! o b e n e f i c i ó a u n 
r e d u c i d í s i m o s e c t o r d e n u e s t r a s o c i e d a d 
c o n d e t r i m e n t o d e l o s o t r o s s e c t o r e s , 
q u e v i e r o n r e t r o c e d e r s u b i e n e s t a r . 

L A G R A r i O B R A D E R E S U R ­
G I M I E N T O 

F a l t ó e l E s t a d o p r o v i s o r y j u s t o , 
q u e a p r o v e c h a s e e s t e f e n ó m e n o d e 
m u l t i p l i c a c i ó n d e b i e n e s p a r a l o g r a r , 
c o n u n a m á s j u s t a y e q u i t a t i v a d i s ­
t r i b u c i ó n d e l a r i q u e z a , q u e .se e l e v a s e 
eQ b a j o n i v e l d e v i d a e n q u e l a m a y o r 
p a r t e d e l a n a c i ó n a p a r e c í a s u m i d a . 

" ¿ E s q u e p u e d e a l g ú n e s p a ñ o l p e r 
m a n e c e r i n d i f e r e n t e a n t e i o s g r a n d e s 
p r o b l e m a s d e l a m i s e r i a a j e n a , d e la 
t u b e r c u l o s i s y d e t a n t o s m a l e a c o m e 
a f e c t a n a n u e s t r a s c l a s e s h u m i l d e s ? 

H e m o s i n i c i a d o e s t a l a b o r e n p l e n a 
g u e r r a , y h e m o s d e c o n t i n u a r l a . E n 
e l c a m p o s a n i t a r i o c r e a m o s m á s d t 
s l e m i l c a m a s e n s a n a t o r i o s , q u e s o n 
u n a q u i n t a p a r t e d a l a s n e c e s a r i a s 
p a r a l a l u c h a a n t i t u b e r c u l o s a . ¿ Q u e 
p a r a e l l o se i m p o n e n s a c r i f i c i o s m a y o ­
r e s a l a E s p a ñ a s a n a ? C i e r t o ; p e r o 
n o d e b e i m p o r t a r n o s e l l e g a r a n u e s ­
t r o s h i j o s u n a c a r g a m a y o r . N o c a b e 
m e d i d a m á s j u s t a . N o d u d e m o s , q u e 
e l j u i c i o q u e u n m a ñ a n a m o r e z o a m o s 
s e r á m u y d i s t i n t o d e l q u e d o l o r o s a -
m e n t e f o r m a m o s d e l o s q u e n o s p r e ­
c e d i e r o n , y n o q u i s i e r o n o n o s u p i e r o n 
r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a . 

¿ C u á l h a d e . s e r e l t i e m p o n e c e s a r i o 
p a r a r e a l i z a r e s t a o b r a ? E l m í n l m c 
q u e i m p o n g a n l o s e s t u d i o s d e e m p l a ­
z a m i e n t o y l a m a t e r i a l i d a d d e l a s 
c o n s t r u c c i o n e s . 

E s l a e n o r m e m o r t a n d a d i n f a n t n 
o t r a -CBMSS. d e p é r d i d a s h u m a n a s ; s o n 
e s p a n t o s a s l a s c i f r a s q u e h a s t a a h o r a 
a l c a n z a b a , p o r d e s c u i d o s y a b a n d o n o s 
e v i t a b l e s . S u r e m e d i o es m u c h o m e n o s 
c o s t o s o y e s t á e n l a p r o p a g a n d a , l o s 
p e q u e ñ o s a u x i l i o s y e l a d m i r a b l e y 
a m o r o s o c u i d a d o , y a i n i c i a d o , d e n u e s ­
t r a F a l a n g e f e m e n i n a . E s t a t i e n e q u e 
s e r u n a d e l a s g r a n d e s o b r a s d e n u e s ­
t r o M o v i m i e n t o : l l e g a r a l o s ú l t i m o s 
l u g a r e s a d o n d e e l E s t a d o n o l l e g a , 
p a r á , c o n c e l o , m a n i t e n e r n u e s t r a s c o n ­
s i g n a s . 

L a c u e s t i ó n d e l a v i v i e n d a c o n s t i t u ­
y e o t r a d e l a s g r a n d e s l a c r a s n a c i o ­
n a l e s y . e s t á i n t e n s a m e n t e l i g a d a a 
l a s a n i t a r i a . M á s d e l 30 p o r 100 d e l a s 
v i v i e n d a s e s p a ñ o l a s s o n i n s a l u b r e s . 
S e g ú n l a s e s t a d í s t i c a s f o r m u l a d a s p o r 
n u e s t r a F i s c a l í a d e l a V i v i e n d a , 
s u s t i t u c i ó n p o r o t r a s e n e x c e l e n t e » 
c o n d i c i o n e s n o p r e s e n t a d i f i c u l t a d e s , 
p o r c u a n t o s u c o n s t r u c c i ó n s i g n i f i c a 
l a c r e a c i ó n d o u n a r i q u e z a m o v i l i z a -
b l e , q u e c o m p e í n s a c o n c r e c e s l o s p e -
q x i e ñ o s s a c r i f i c i o s e s t a t a l e s . 

N u e s t r a F i s c a l í a d e l a V i v i e n d a , r e ­
g i s t r a n d o e l m a l y d e s t a c a n d o e l r e ­
m e d i o , h a h e c h o m u d i o y a e n e s t e 
c a m i n o , y e l I n s t i t u t o d e l a V i v i e n d a , 
m u l t i p l i c a s u s a c t i v i d a d e s p a r a r e a l i ­
z a r s u p r o g r a m a d e e j e c u t a r , e n d i e z 
a ñ o s , m á s d e 200.000 c a s a s , a l l í d o n d e 
l a s n e c e s i d a d e s s o n m a y o r e s . 

E s t a s t r e s g r a n d e s o b r a s , i n s t i t u ­
c i o n e s a n t i i t u b e r c u l o s a s , d e p u e r i c u l t u ­
r a y v i v i e n d a s , t l e i n e n e n s í t a l f o r t a ­
l e z a q u e c u a n t o p u e d a d e c i r s e e n s u 
f a v o r es c o r t o , a n t e l a s r e a l i d a d e s . 
S u e j e c u c i ó n h a d e t e n e r e l m á s g r a i t -
d a p o d e r d e c a p t a c i ó n e n t r e n u e s t r o s 
a d v e r s a r l o s . 

L A S O B R A S P U B L I C A S 
A e s t o s g o l p e s h e m o s d e f o r j a r l a 

u n i d a d d e E s p a ñ a . L a s o b r a s p ú b l i ­
cas , c r e a n d o r i q u e z a o r e v a l o r l z a n d o 
l a e x i s t e n t e , s o n p a r a u n a n a c i ó n u n 
e x c e l e n t e r e g u l a d o r , q u e a l p a r I m ­
p u l s a y e s t i m u l a s u p r o s p e r i d a d . A u n 
a q u e l l a s o b r a s e n q u e p a r e c e q u e e l 
E s t a d o n o r e c i b e u n d i r e c t o p r o v e c h o , 
l e o f r e c e u n d i l t a d o c a m p o d e I n g r e ­
s o s y b e n e f i c i o s . P e r c i b i e n d o e l e r a r l o 
p ú b l i c o u n I m p u e s t o e n t o d a t r a n s a c ­
c i ó n u o p e r a c i ó n m e r c a n t i l o d e t r a n s -
p o r t e i q u e sa r e a l i c e , t o d a c a n t i d a d 
l a n z a d a a l m e r c a d o a c a b a , a l t é r m i n o 
d e u n d e t e r m i n a d o c a s o , e n l a s a r c a s 

d e l T e s o r o , p e r d i e n d o s ó l o e l t a n t o p o f , 
c i e n t o p e q u e ñ o q u e r e p r e s e n t a o l a h a , 
r r o , q u e , a s u v e z , «J E s t a d o a b s o r f c a 
p o r m e d i o d e l o s e m p r é s t i t o s , o q u e l o a 
p a r t i c u l a r e s r e c o g e n p a r a n u e v a s c r e s u 
c l o n e s d e r i q u e z a . 

U n a m a s a , t r a b a j a n d o , c r e a s i e m p r a 
r l q u e z a l E s u n c a p i t a l r i n d i e n d o , un, 
o b r e r o p a r a d o ea u n c a p i t a l i n a o t i v o ^ 
q u e v i v e a c o s t a d e l a p r o d u c c i ó n qu« 
o t r o s r e a l i z a n . H a d e s e r , p u e s , o b j e ­
t i v o a p e r s e g u i r p o r n u e s t r o E s t a d o 
e l e v i t a r l a a c c i ó n r u i n o s a d e l a s m i ­
sa s d e p a r a d o s . 

L a s o b r a s p ú b l i c o s , c o m p l e t a n d o 1« 
i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , v i e n e n a r e s o l . , 
v e r e s t e p r o b l e m a , y a l a v e z q u e m i r t -
t i p l i o a n l a r i q u e z a c r e a n c o n e l l a nno» 
v a s c a n t e r a s de t r a b a j o , a u m e n t a n l a 
c a p a c i d a d d e c o n s u m o d e l o s e s p a ñ o ­
l e s a q u i e n e s a f e c t a , c o n l a c o n a l ' " 
g u i e n t e d e m a n d a d e p r o d u c t o s , qne e» 
t a m b i é n m a y o r t r a b a j o p a r a l o s q u e 
los p r o d u c e n . 

E n o r d e n a l a e c o n o m í a n a c i o n a V 
l a s o b r a s p ú b l i c a s p e r m i t e n l a r e a l i ­
z a c i ó n d e l o s m á s v a s t o s p r o g r a m a s . 
L a s d e c o l o n i z a c i ó n , l o s n u e v o s r e g a " 
d i o s y l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l s o n f o r , 
J a d o r e s d e t a l g r a d o d e r i q u e z a q u e 
s ó l o s u e n u m e r a c i ó n t i e n e s u f i c l e n t * 
e l o c u e n c i a . C u a n t o e n e l l o se g a s t a se 
r e c o g e c o n c r o e es e n p l a z o s m á s o 
m e n o s c o r t o s . 

L a m u l t n p l l c a c i ó i ele n u e s t r a i n d u a . 
t r i a , l a e x p l o t a c i ó n d e ( n u e s t r a m i n e -
r í a , m i e n t r a s l o p e r m i t a n l o s m e r c a ­
d o s I n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s , s i n 11-cgap1 
a l a s a t u r a c i ó n , es c r e a r r i q u e z a y 
f a v o r e c e r l a e c o n o m í a , p r o p o r c i o n a n ' ' 
d o a l E s t a d o p i n g ü e s i n g r e s o s d l r e c . 
t o s e i n d i r e c t o s . L a M a r i n a m e r c a n t e , 
c o s t o s a e n p r i n c i p i o , e s u n a o b r a p ú ­
b l i c a m á s . C o n s t i t u y e u n a f a c e t a de 
n u e s t r a e c o n o m í a , a l r e d i m i r n o s d a t 
r e n g l ó n i m p o r t a n t e d e l o s fletes en: 
b u q u e s e x t r a n j e r o s , y , a u n e n c a s o a 
d e p é r d i d a s , es f u e n t e de t r a b a j o 7 
o b r a m u y s u p e r i o r e n r e r a d l m l e n t o s i ' 
l o s d e u n a c a r r e t e r a , q u e n a d i e , n a ­
t u r a l m e n t e , d i s c u t e . 

L A J U V E N T U D , E S P E R A N Z A 
D E E S P A Ñ A 

S i e n d o l a j u v e n t u d l a e s p e r a n z a d » 
n u e s t r a E s p a ñ a , n o p u e d e a p l a z a r a * 
c u a n t o a s u e d u c a c i ó n c o n c i e r n e , f, 
p o r e l l o s e r e q u i e r e t r a n s f o r m a r U n í " 
v e r d a d e s e I n s t i t u t o s , a t e n d i e n d o a laí 
e d u c a c i ó n m o r a l , p a t r i ó t i c a y física d S 
n u e s t r o s j ó v e n e s , c r e a n d o R e s i d e n c i a s , ! 
C o m e d o r e s y C a m p o s d e d e p o r t e s . 
C u a l q u i e r r e t r a s o e n e l l o s s e r í a e l p e i M 
d e r p r o m o c i o n e s d e J ó v e n e s , q u e q u e ­
d a r í a n a b a n d o n a d o s a u n a i n s t r u o -
c l ó n c o m o l a p a s a d a , c o n u n a ausemoia, ' 
c o m p l e t a d e f o r m a c i ó n , 

F O R T A L E Z A M I L I T A R 
N o c a b e r e s u r g i m l e t u t o s i n u n a totm 

t a l e z a m i l i t a r . N o o l v i d e m o s q u e n ú e s , 
t r a g r a n d e z a d u e l e a p o d e r o s a s n a c i o ­
n e s : E l h e c h o , p u e s , d e n u e s t r o r e s u r ­
g i m i e n t o , d e s c a n s a e n u n E j é r c i t o dai 
t i e i r r a , m a r y a i r a q u e a v a l e n u e s t r a , ' 
s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y r e s p a l d e n u e s ­
t r a s l i b e r t a ' d e s y n u e s t r o D e r e c h o . 

L o s g a s t o s ' m i l i t a r e s , q u e m a l l c l o a a -
m e n t e t a n t o s h a n c o j s l d e r a d o c o m o 
g a s t o s m u e r t o s , p a r t i c i p a n d e i&8 c a -
r a c t e r f e t i c a s d e a l g u n o s s e c t o r e s . d a 
l a s o b r a s p ú b l i c a s . E l d i n e r o q u e eJ 
E s t a d o d e d i c a a s u d o t a c i ó n se r e p a r ­
t e e n e l p a í s c o m o e n a q u é l l a s , y ea 
r e c o g i d o a t r a v é s d e l o s i m p u e s t o f l . 

La situación económica de 
los func ionónos púbi ieos 

O t r o p r o b l e m a q u e n o p u e d e a b a n ­
d o n a r s e e s e l d e l a s i t u a c i ó n d e n u e s ­
t r o s h o n r a d o s y m o d e s t o ^ f u n c i o n a ­
r l o s , q u e v e n t r a n s c u r r i r l a v i d a e n 
u n a m b i e n t e d e n e c e s i d a d y d e m i s e ­
r i a . ¿ Q u é i d e a s g r a n d e s p u e d e n c a b e r 
e n c u e r p o s m í s e r o s ? 

Y o o s a s e g u r o q u e e n esas r e c e p . 
c l o n e s q u e a m i p r e s e n c i a h a n t e n i d o 
l u g a r e n l a s p r o v i n c i a s , c u a n d o d e s ­
filaban c o n l o s t r a j e s r a í d o s , s u a i r e 
c a n s i n o y s u s r o s t r o s m a c i l e n t o s p o r 
eil t r a b a j o y l a v i g i l i a , s i e n t o l a g r a n 
t r a g e d i a d e E s p a ñ a y e l a n s i a d e e s t a 
R e v o l u c i ó n , d e q u e t a n t o se a s u s t a n 
l o s t i m o r a t o s . 

N u e s t r a N a c i ó n n o s o f r e c e l a n e c e ­
s a r i a r i q u e z a , p a r a q u e t o d o s v i v a n 
c o n m á s h o l g u r a . P e r o p a r a l o g r a r l o 
es n e c e s a r i o q u e t o d o s a s u v e z t e n g a n 
f e e n n u e s t r o s f u t u r o s d e s t i n o s y q u e 
n o s i e n t a n i m p a c i e n c i a s , q u e ese b i e n 
e s t a r es p o s i b l e c r e a n d o y m u l t i p l l 
c a n d o l a r i q u e z a , a u m e n t a n d o l a s 
f u e n t e s d e p r o d u c c i ó n y d e t r a b a j o , 
p e r o n o s e p u l t á n d o l a s a n t i c i p a d a m e n t e 
c o n p e s a d a s c a r g a s . 

E n l o s n u e v o s p r e s u p u e s t o s se h a 
e n c a r a d o e l E s t a d o c o n e s t o s p r o b l e 
m a s , y e n l a L e y a c o r d a d a e l d í a d e 
a y e r e n C o n s e d o d e m i n i s t r o s , se i n i c i a 
l a m e j o r a d e n u e s t r o s f u n c i o n a r l o s , 
e n l o s t é r m i n o s d i s c r e t o s q u e l o e m o ­
m e n t o s a c o n s e j a n , q u e a s c i e n d e n e n t r e 
u n 40 p o r 100 p a r a l o s s u e l d o s m á s 
m o d e s t o s , h a s t a e l d e l 16 p o r 100_ 
l o s j e f e s s u p e r i o r e s d e A d m i n i s t r a c i ó n , 
a u m e n t o q u e t e n d r á e f e c t i v i d a d e n 
p r i m e r o d e f e b r e r o . 

E s t a p r e o c u p a c i ó n y s o l i c i t u d d e l 
E s t a d o h a c i a s u s s e r v i d o r e s es n e c e s a ­
r i o s e a c o r r e s p o n d i d a c o n u n a m a y o r 
a s i d u i d a d e n e l t r a b a j o y u n m a y o r 
r e n d i m i e n t o . L a é p o c a e x i g e n u e v o 
r i t m o , y n o es p o s i b l e c o n t i n ú e a q u e l 
a i r e c a n s i n o q u e a n t a ñ o l l e g ó a c a r a c ­
t e r i z a r l a s o f i c i n a s d e l E s t a d o . Y o as ­
p i r o a q u e , e l e v a n d o y d i g n i f i c a n d o a 
n u e s t r o s f u n c i o n a r i o s , v o l v a m o s a l o s 
o t r o s t i e m p o s , a n t e r i o r e s , e n q u e e l 
h a b e r s e r v i d o a l E s t a d o e r a c o n s t i ­
t u t i v o d e u n t i m b r e d e h o n r a d e z y d e 
l a b o r i o s i d a d . 

R A C I O N A L I Z A C I O N D E L A 
P R O D U C C I O N Y E S T I M U L O 

A L A I N I C I A T I V A P R I V A D A 
¿ C o n q u é m e d i o s c o n t a m o s p a r a 

c o r o n a r e s t a l a b o r ? 
C o n l a m o v i l i z a c i ó n d e n u e s t r a s ri­

q u e z a s n a t u r a l e s , b a j o u n r é g i m e n d e 
p a z y c o l a b o r a c i ó n n a c i o n a l d e c u a n ­
t o s e l e m e n t o s i n t e g r a n e l p r o c e s o e c o ­
n ó m i c o . E n e l l e v a n t a m i e n t o , m e j o r 
d i c h o , l a c r e a c i ó n d a n u e s t r a e c o n o ­
m í a , q u e c r e a c i ó n t e n e m o s q u e l l a m a r 
l o q u e s i n c i m i e n t o s e n c o n t r a m o s . C o n 

l a s u b o r d i n a c i ó n d e t o d o i n t e r é s p a r ­
t i c u l a r a l s u p r e m o d e l a n a c i ó n . C o a 
l a r a c i o n a l i z a c i ó n d e n u e s t r a s p r o d u c ­
c i o n e s y l a l a b o r p r o t e c t o r a d e l E s t a ­
d o . C o n e l e s t i m u l o a 1 * i n i c i a t i v a p r l - * 
v a d a , s a v i a y v i g o r d e l a s a c t i v i d a d e a 
n a c i o n a l e s . Y c o n e l a u m e n t o p r o g r e ­
s i v o d e l a c a p a c i d a d c o n s u m i d o r a dai 
n u e s t r o p u e b l o . 

E l b i e n e s t a r e c o n ó m i c o d e l a c o l e c ­
t i v i d a d n a c i o n a l e s t á í n t i m a m e n t e l i ­
g a d o a e s t a l a b o r , q u e s i se h u b i e r a 
o r i e n t a d o y e s t i m u l a d o a t i e m p o , h o / 
p o d r í a m o s , m e j o r a d a l a b a s e , a c e l e r a r 
e l r i t m o — 

P A R A C U B R I R L O S D E F I C I T S 
D E L A B A L A N Z A D E P A G O 

E l r o b o y l a e x p o r t a c i ó n p o r l o s r o « 
j o s d e l a g r a n c a n t i d a d d e o r o d 4 
n u e s t r o B a n c o d e e m i s i ó n , h a d i f l c u U 
t a d o , e n e l o r d e n e x t e r i o r , l a r á p i d a , 
r e s o l u c i ó n d e n u e s t r o s p r o b l e m a s d a 
c o m e r c i o . 

M i e n t r a s e l o r o s e a e n e l e x t e r l o í 
e l m ó d u l o d e e s t i m a c i ó n d e l a s m o ­
n e d a s y u n m e t a l c o d i c i a d o p o r l o a 
p u e b l o s , n o p o d r e m o s p r e s c i n d i r p a r a 
n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s d e s a 
e x i s t e c i c i a y d e c o n t a r c o n u n a m a s a 
d e d i n e r o o d e o r o c o n q u e c u b r i r l o s 
d é f i c i t s d e n u e s t r a b a l a n z a d e p a g o s . 

E n e s t e o r d e n , - t e n g o l a s a t i s f a c c i ó n 
d e a n u n c i a r o s q u e E s p a ñ a p o s e e e n 
s u s y a c i m i e n t o s o r o e n c a n t i d a d e a 
e n o r m e s , m u y s u p e r i o r e s a a q u é l l a d » 
q u e l o s r o j o s , e n c o m b i n a c i ó n c O n e l 
e x t r a n j e r o , n o s d e s p o j a r o n , l o q u e n o s 
p r e s e n t a u n p o r v e n i r l l e n o d e a g r a ­
d a b l e s p r e s a g i o s . 

E n e l o r d e n i n t e r i o r , y a n o se n o a 
h a c e n e c e s a r i o . L a p o l í t i c a e c o n ó m i ­
c a d e l a E s p a ñ a n a c i o n a l e n t r e s a f i o a 
d e g u e r r a , s i n o r o y s o s t e n i e n d o a l 
m i s m o t i e m p o u n a c o s t o s a l u c h a , n o s 
d e m u e s t r a l o a r t i f i c i o s o d e l p a p á d e l 
o r o e n l a s a c t i v i d a d e s I n t e r n a s d e l a * 
n a c i o n e s . 

A l e m a n i a , a r r u i n a d a y s o j u z g a d a » ' 
r a í z d e l a G r a n G u e r r a , r e s u r g i ó s t a 
oro 5' e n l a s c o n d i c i o n e s m á s d e s f a -

o r a b l e s p o r c a r e n c i a d e m a t e r i a s p r i ­
m a s . 

C u a n t o m á s se e s t u d i a l a e c o n o m í a , 
n á s se a p r e c i a e l p a p e l a r t i f i c i a l q u a 

t n e l l a d e s e m p e ñ a e l o r o , q u e p a s a d e l 
a d o m o d e l o s c u e l l o s d e l o s b á r b a r o s 
a i m p o n e r s e c o m o d u e ñ o y s e ñ o r d a 
l o s m é t e l e s ú t i l e s y d e t o d o s l o s b i e ­
n e s d e l a t i e r r a . E n s u m i s i ó n , a l í 
a p a r i c i ó n d e l a s A r t e s G r á f i c a s , p o r i o s 
c h e q u e s , e l b i l l e t e d e B a n c o , l a s a c c i o ­
n e s y l a s o b l i g a c i o n e s , d e s c e n d i e n d o ' 
d e s u t r o n o p a r a e n c e r r a r s e e n i a « 
a r c a s d e l o a ' B a n c o s e m i s o r e s , d o n o * 
r e p o s a , d e s e m p e ñ a n d o u n a ficción q u » 
c r e l ó a a m e n t e d e f i e n d e n l o s p a í s e s p r o * 
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k a c t u a r 4* r x í r r a w r" lodo e l 

• r U f l - C i d t l a v i c t o r i a , loa j u c a -
1 j r ( m n a r a o « ! p a r t i d o f u i - r o n e l 

r i i r !».W-J t n d r t c o u i y e l a l a « t e -
I H f e i d e l a ' . a q w . <r ra P t n S o i r N f i r a . 
E â* • ! * « • m u c J i a í h o » c a r r » r o o « o b r e 
* *! p - w j d e ! enc-J-n'.ro y c o n u n a TO-
k n ' í d r o o m » y o n a e l c r : o I n s u p r r a b l e 
p r a B o r c M M r o o a l D e p o r t l r o e l r o t u n ­
d o t r t o n í o a t r a n c a d o r o r e l e q u i p o l o ­
c a l 

A n f l a . a u n c o n m e n o s t r a b a j o q u e e l 
Aan.nco a n i e r t o r . e n e l I n f r m i & o . « e 
m e r t '.ó t a n t o c o m o a q u e l d í a l a a d -
m l r a r . O n y toa « p l a n t a » d e l a c o n r u -
RTí^rii» D e p r t m e - ' I n t a n t o . a l ea c i r c o 
m i a u ' o a d * j u e g o , d e t u v o d e n u n e r a b t t -
pTTato . iintc u o " p e n a ü y " c o n q .•• e'. 
I r t e t r o c a < t ¡ f & a l D r p j r . l v o y t o d a v í a 
t u v o t r i c a p a r a h a c « n e c o n e l b a l ó n 
m a n d o s a d e l a n t e r o v a l l i s o l e t a n o I n -
te . - tA r e m a t a r e l r e c h a c e a p t t r a d b l m o 
de r . u » ' . t r o p o r t e r o . L u e g o , e n o t r o s 
m o m e n U M d e l e n : u * u : r a , d e m o a t r ó s u 
I n M T Ü a d y v a l e n t í a j e l e s t i l o q u e 
c a d a d í a v a p c r S U n d o c o n m i s a c u ­
l a d o s r á s e o s . 

S u A r r z y P e d r l t o x p o r t a r o n e i p l é n -
d l d á ñ e n l e , s o b r e t o d o e l s e g u n d o , q u e 
l l e v a c a m i n o d e a l c a n z a r u n J u s t U l m o 
r e n o m b r e c i e l á m b i t o dc-1 d e p o r t e n a ­
c i o n a l . N c l r a b a t a l l ó I n i a t l g a b l e m e n -
t e p a r a d e s c o y u n t a r l o s a v a n c e s v a l U -
( o l e t a n o a y t u v o e x c e l e n t e s p a s e s p e r a 
l ú a d e l a n t e r o s . E n l a v a n g u a r d i a , e l 
a s t r o f u i O u l m e r i n s . c u y o s p r o g r e s o s 
e a « a t o a u l t i m e n p a r t i d o s r e b a s a n y a 
l o i l í m i t e s d e l o n o r m a l . L o q u e e s t e 
t r s n J u g a d o r h i z o e l d e m i n g o , a c t u a n ­
d o t a n p r o n t o d e m r d l o c o m o de d e ­
l a n t e r o , s i n p e r d e r o . a s i ó n d e d i s p a ­
r a r a l m a r c o c o n t r a r i o , « s d l í l d ! d e 
d e ^ r i b i . - A s u s l a d o s . B r e l j o y P i n t e a 
n o d r a e o t o n a r o n l o m á s m í n i m o , a q u é l 
h a i t a t a l p u n t o q u e e n e l K g u n d o 
t i e m p o e s t u v o s o m e t i d o a u r . a e s t r e c h a 
y o t t v r s l o n a n t e v i g i l a n c i a p o r p a r t e d e 
• u s a d v e r s a r l o s , y e l d e l a n t e r o c e n t r o , 
e n s u t a r t e m á s a c e r t a d a d e c u a n t a s 
l e h e m o s v t a t o , a c o s a n d o c o n s t a n t e ­
m e n t e , p a s a n d o c o n v e r d a d e r o é x i t o y 
d ^ s p . r a n c i o c u a n t a s v e c » l e e r a p o s i ­
b l e . i L á s t l m i d e l a d o l e n c i a q u e m e r ­
m ó ¡ a s f a c u l t a d e s d e C í i a c h o y d e ! p e r ­
j u d i c a ] e m p e f l o d e C h a o d e a p u r a r l a 
J u g a d a , e n u o o l v i d o I n c o m p r e n s i b l e 
d e Vos d e b e r e s d e u n e x " . r e m o ! . , 

K L V A U - A D O L I D 
C o m o q u e l e d i c h o , e l V a l l o d o l l d se 

m o s t r ó s u p e r i o r a l o q u e d e é l se e í p e -
[ r a b a . S u p o s i c i ó n e n l a c l a s l O c a c i ó n 

d e l g r u p o n o h a c i a p e n c a r e n l a r e s i s ­
t e n c i a q u e e n e l t e r r e n o o p u s o y e n e l 
e i f u - r r o q u e a l D e p o r t i v o o b l i g ó a r e a -
U i a r p s r a v t o c e r l e . H a s t a q u e C h a c h o 
m a r c ó » l t e r c e r t a n t o c o r u ñ é s y a ú n 
m á s t a r d e , e n a l g u n o s raomer.toj, e l 

I e q u i p o f o r a s t e r o f u é u n s e r i o y p ; l l -
g r o v j rival p a r » n u e s t r o s J u g a d o r e s . 
M u r h o s a v a n c e s d e s a r r o l l ó e l V a l l a -
d o l l d y o t r a s t a n t a s v e c r » l l e g ó a l á r e a 

¡ d e l D e p o r t i v o , p e r o , p a r a f o r t u n a d e l 
e q u i p o toral, los d e l a n t e r o s c a s t e l l a n o s 

j « m o s C r a r o n f a l t o s d e p r e c i s i ó n e n 
tos d i ñ a r o s , l o q u e h l i o q u e l a m a y o -

I r í a d e ra U r o i a a l l e . t m a r e g u l a r d i s ­
t a n c i a d e l m a r c o d t A c u ñ a . 

i D e t o d a s f o r m a s , e l V a l l o d o l l d d e ­
m o s t r ó p u e e r u n f u e r t e e q u i p o , e n c u -

I ) o c a m p o , a l l á p a r a m e d i a d o s d e l a 
» r J n d a v u e l t a , e l D e p o r t i v o e r c c c i -
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T a a n e a m i e r . t o d e l a s coetuDobrea d e ­
p a r t i r á s . L a s s a a c i o c i c s q u e srmana!-
m e n t e s e d a n a c o n o c e r a c a b a r á n p o r 
« O T t i M T a loa d e p a r t l s u s y a l a s m a -
• s d t e s p e c t a d o r e s h a : ! » e s a s a c t u a -
n o n e s y c o a v o r t a m l e s t o s q u e t a n t o 
s u e l e n U n p r e a ^ j o a r a ios j t B U t t t t q u e 
H e n e e o c a s l ó c d e p r e s e n c i a r p a r t i d o s 
y c o m p e U c i o a e a e o A l e m a n i a , l a G r a n 

' • .-• . - / . i i : • ' > • : ;• o<.-.a p . . - . • 
d a n f l n a d a c u l t o r a . 

M a s . p a r a q a e l a nob le a s p i r a c i o u 
d e l C . N . D s e l o g r e p r o n t a m e n t e , c o ­
m o loa b u e n o s d g w r r i a f a i d e s é a m e , 
p r e d a o e s q u e l o s e n c a r g a d o s d a e j e r ­
c e r l a a u t o r i d a d d e n t r o d e l t e r r e n o O" 
Juego , s e a n e j e m p l o s d e p o n d e r a c i ó n , 
i m p a r c i a l i d a d . I n t e l i g e n c i a y d e a a p a i y -
n a m i e n t o . y n o J u g u e t e s d e u n a s i m p a -
t a , u n a p r e f e r e n c i a o u n a a v e r s i ó n h . i -
c i a c u a l q u i e r a d e k a b a n d o * c t m t c n -
d l e n t e a . B i e n e s t á , y a s i d e b e s e r . que 
l a a u t o r i d a d d e l á r b i t r o s e a p l e n a ­
m e n t e m a n t e n i d a e n e l t e r r e n o d e J u e ­
go, s i n I n f l u e n c i a s e i n t r o m i s i o n e s a j e ­
n a s , p e r o a s l m l o n o es n e c e s a r i o que e l 
á r b i t r o a c t ú e s i e m p r e p e n d i e n t e d e u n a 
f i s c a l i z a c i ó n s u p e r i o r y b a j o l a i m p r e ­
s i ó n d e q u e , pip e n c i m a d e s u s d e c i s i o ­
n e s , h a y u n a a u t o r i d a d d e p o r t i v a s u ­
p e r i o r q u e le v i g i l a y c i t á p r o n t a a 
s a n c i o n a r l e riguroeamente s i n o s a b e 
c o m p U r s u s d e b e r e s d e u n m o d o J u s ­
to y e x a c t o . 

L a s e g u r i d a d de e s t a r s a l v a g u a r d a d o 
p o r l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a no d e b e 
s e r v i r d e m ó v i l a n i n g ú n á r b i t r o p a r a 
f a v o r e c e r a u n d e t e r i n i r . a d o b a n d o y 
p e r j u d i c a r a l o p u e s t o . 

Q u e d e c o n s i g n a d o n u e s t r o p u n t o de 
v i s t a c o m o b i e n i n t e n c i o n a d o a l e r t a , 
e n e v i t a c i ó n d e q u e a l c u a o s p ú b l i c o 
e s p a ñ o l e s m u e s t r e n xn I r r i U b l l l d í u i 
— t a n t a s v e c e s J u s t i f i c a d a — c o m o s o l í a n 
h a b e r l o e n o t r o s t i e m p o s . 

L O S C I N C O T A N T O S 

E l p r i m e r t a n t o de l a U r d e s e lo 
a p u n t ó a s u f a v o r e l D e p o r t i v o , a los 
14 m i n u t o s d e Juego. S e h a b l a n l a n z a d o 
tres s a í p i c i de e s q u i n a c o n s e c u t i v o s 

c o n t r a e l V a l l a d o l l d , y a l r e m a t e d e l 
t e r c e r o e n t r ó C O U S O , que l o g r ó b a t i r 
a B e r m ú d e z . 

M á s t a r d e . C h a c h o e j e c u t ó u n go lpe 
f r a n c o q u e P i n t a s r e m a t ó a l a red, p e ­
ro e l á r b i t r o a n u l ó e l t a n t o , a l e g a n d o 
u n í u o r a d e Juego d e B r e i j o . 

A loa 37 m i n u t o s , u n c e n t r o de B r e l j o 
lo r e m a t ó d u r a m c t A e G U Ü I E R A N S . E l 
b a l ó n b a t i ó e n l a c a r a I n t e r i o r d e l p o s ­
te d e r e c h o y p e n e t r ó e n l a m e t a v a ­
l l i s o l e t a n a . 

E n e l s e g u n d o t i e m j j o . C h a c h o y C h a o 
p e r m u t a n s u s p u e s t o s . A los 8 m i n u t o s 
e l d e l a n t e r o c e n t r o R I G Ü A L r e m a t ó 
u n c e n t r o d e l a I z q u i e r d a y c o n s i e u i ó 
e l ú n i c o t a n t o d e l e q u i n o f o r a s t e r o . 

A los 11 m i n u t o s . P i n t o s y C h a c h o 
e n t r a r o n c o d i c i o s a m e n t e a l r e m a t e d o 
u n c e n t r o d e B r e i j o , c o n s i g u i e n d o C H A ­
C H O m a r c a r e i t e r c e r t a n t o c o r u ñ é s . 

A l o s 36 m i n u t o s , C h a c h o , r e a l i z a n d o 
u n g r a n e s f u e r z o , b u r l ó s u c e s i v a m e n ­
te a t r e s de sus a d v e r s a r i o s , y m a n d ó 
u n c e n t r o c o r t o q u e G U I M E R A J í S r e ­
m a t ó a l a r e d . 

E l e n c u e n t r o e s t u v o h o n r a d o c o n - l a 
a s u é n e l a d e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r 
A s p e V a a m o n d c , c u y a s s i m p a t í a s p o r e l 
d e p o r t e d e l f ú t b o l se r e m o n t a n a la 
I n o M d a b k é p o c a d e los R e a l e s C l u b s 
C o m ñ a y D e p o r t i v o . 

M A R A T H O N . 

E N L A S A R O B I A S 
V I L E S 2 . — E n 01 o a m p j d e lata A r o -

b l a a c o i i i x n d S e r ó n t i d o m i n g o , e n p a r ­
t i d o d e L i g a , e l S t a d l u m d e A v i l é a y 
el R a c i n R d « E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 
c u y o s e q u i p o s a l i n e a . - o n d e l a s i ­
g u i e n t e f o r m a ; 

S t a d l u m : P a b U t o ; A n d i ó n , A r s e n i o ; 
D a v i d , I t i c a r d o , A r m a n d o ; i l l s u d l l l o 
M e i e , L o d r c d a , L e l x o y J e s ú s . 

R a d n g : R ó m u l o ; C a l i c h e , M o r e n o ; 
F e r r e l r o . S B v o a a , B a a t e r r e o b e a , C a ­

r o » , O a i l a r t , C a i n e r o , H e r e d e s y P o r -
t n g u é e . 

D e a p u é s d « u n o s b r i d a o s a t a í j u e o 
d e l S t a d i u m . q u e a e o s t r o l l a r o n c o n ­
t r a l a « a é . - g l c a - d e í o a s a d e l t r i o d e 
r e t o í r u a r d l a f e r r o l a n o , e l R a c l n g 
n p o s o y c o m e n c ó a a t a c a . - l oa d o m l -
n l o f . anaog i i joa . l a c r a n d o , a ton 14 m i 
n u t e w d ^ Juego , „ , p r i m e r t a n t o obr» . 
d a C a r o i o . 

A u n q u - ei S t a d l u n m » J g u « d o m i ­
n a n d o , se is m a n t o s m á s t a . - d » H e r o -
d « a m o r c a e l « f i a n d o t a n t o f e r r o l a n o 

O a n e r t a v e n t a j a , el R a c l n g se c o l o c a 
a ta « W í - n i l v a . k » q o » a p r o v e c h a M l " 
g a H U l o p a . a r e c o g e r u n p o a e d « D a ­
v i d y m a r c a r al p r i m e r t a n t o a r l l e -
• t n o . a loa 13 m i n u t e s . . 

fliaiiiiJaJo d J o c c o . d e a v u t e d-1 
daacaneo. ti R a e i m t d o m l o a ** 

m e a t a , y a tos • m i n u t o » G o l t o r t a p r o -
r ' c l i a u n p a a * d a C a r a t o p a r a m a r e a r 
«1 ttnrar t a e t o g a U a c o . E S S t a d l u m 
e « M r a a t a e a t a a r t s a a s e u y . d a n a pa­

s e d e I C c u e U U o , L e l x o o b t i e n e e l 
• e f u n d o T O l t l m o t a s t o d a l a q u l p o l o -

L o a terratanoa, e s o a d n l r a b t o e s p í ­
r i t u , r a a e e l c s i a n p a r a a a a e n r a r a o 
I r l o u fo , y r t S c á n d o e e s o b r e l a m a t a 
s a t o r t a o o . a l o a a a a t r » » n U « v o s t a n t o * , 
c u y o » a u t o r t a a o n C a i l a r t . K e r o d e a y 
C a n t e r o . 

K» ' X t r . i . i • i r » i u . c r d o a \ i l - i ; n . . J e ­
s ú s f u á e x p u l a a d o p o r e l á r b i t r o . 

P u e d a d e c i r s e q u s a l R a c i n g c « n a l -
g u i ó t a n r o t u n d a v i c t o r i a p o r la f o r -
l a l r i a y t i J u e g v d e s o U n e a m e d i a . 
S i n e m b a r g o , e n n a d a d e a m w e c t e r o n . 
j u a i i a e l l a , n i la d e l a n t e r a n i et t r i o 
d e f t o a i v o ^ 

P u e c o n e l e m e n t o * a o b r e s a l l a n t s a e n 
e i c o n j u n t o f o r a s t e r o , R ó m u l o , B a « -
• . . . , h . . v •- I v w i . i í : u r t y C a r o l o 

E l S t a d l u m b i s o u n e n c u e n t r o n a d a 
m á s q u e r e g u l a r ; t u v o l a d e s g r a c i a d e 
q u e e i p o r t e r o y l o * d e f e n s a s f a l l a r o n 
c o n a l d e r a b í e m e n t a . 

E l a r b i t r o . ^ : e s t u v o a c a r g o d e l c o ­
l e g i a d o a a t u r t a n o s e ñ o r M e n c h a c a , 

• q u e a c t u ó c o n b a s t a n t e a c i e r t o . 
E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 2 - — E n e l c a m p o d e l N e r -
v i ó n * « d i s p u t ó e l d o m i n g o e l p a r t i d o 
d e L i g a , p r i m e r a d i v i s i ó n , e n t r e e l Se­
v i l l a y e l C e l t a , c u y o * e q u i p o s a l i n e a ­
r o n a s i ; 

S e v i l l a : Q u l l l a m ó n ; J o a q u í n . C a y u -
s o ; F é l i x . S e ^ p j r a . A l c á s a r ; T e j a d o . 
P e p l l l o , C a m p a n a ! , R a i m u n d o y B e ­
r r o c a l . 

C e l t a : L n b a n d a ; C o n s , V n r e l a ; S a n . 
s ó n , A l v a r l t o , P l r e l o ; R ú a , C h l o h a . 
M a - h l c h a . O D o n e l l y T o r o 

A r b i t r a F e r r a g u t 
ES S e v i l l a c o n s i g u e I m p o n e r s u J u e ­

g o o f l l l g r a n n d o , d e p a s e s c o r t o e . S l o 
e m b a r g o , se o b s e r v a q u e f n ü a l a d e ­
l a n t e r a . 

H a c e u n b u e n a v a n c e e l O ' l t a , y n 
l o s d o s m i n u t o s . T o r o p a s a n M n c h l -
c h a y é s t e a C h i c h a , q u e m a r c a e l 
p r i m e r t a n t o p a r a c! C e l t a . 

ES e q u i p o v i g u é s c o b r a R r a n m o r a l 
y o l S e v i l l a , e n e s t o s m o m e n t o s . J u e g a 
c o m p l e t a m e n t e i a l a d e r i v a . 

H a v u n a e s c a p a d a d e l o e ¡ r a l l c g o s , 
c o n u n c e n t r o d e T o r o , m a g n í f i c o , q u e 
r e m a t a M a c h i c - h a . l i m p i a m e n t e , d e c a ­
b e r a , m a r c a n d o e l e e i j u n d o q o ! v i g U C Í 
t e r m i n a n d o a s i e l p r i m e r t i e m p o . 

C a f l i a l c o m i e n z o de, l a s e g u n d a p n r . 
t e , e l C - l t a se l a n z a a l a t a q u e y C a -
y u s o h a c e u n a f e a e n t r n ' l a a M n c h l -
c h a . T i r a d o e l c n s ' l f f o p o r P i r e l o , T o r o 
r e m a t a a l a s m a ü n s d e u n M í e n t i r o . 
E s e l t e r c e r t a n t o d e !OR g a l l e g o s , y 
v a e l ScnHI la d e c a e d e f i n i t i v a m e n t e . 
I n t e n t a a l g u n a s J u g a d a s a l a d e s e s ­
p e r a d a , p e r o s i n l i g a z ó n n i c o m p e ­
n e t r a c i ó n e n s u s l í n e a s . 

P o r fln, se p r o d u c e u n a v a n c e d e l 
a l a I z o u l e r d a , y C a m p a n a ! c o n e i g u c 
e! p r i m e r o y ú n i c o t a n t o d e l S e v i l l a . 

N o p o s a m u c h o t i e m p o s i n q u e M a -
c h l e h a l o g r e m a r c a r e l c u a r t o p a r a e l 
C e l t a , d e u n p a s e d e l e x t r e m o d e ­
r e c h a . 

E l r e s u l t a d o f u é J u s t o , p u e s e l C o U a 
se m o s t r ó m á s p o t e n t e . E ! S e v i l l a , 
en c a m b i o , h i z o u n J u e g o m u y d e f l -
c l o n t e . 

D e s t a c ó p r i n c i p a l m e n t e e l e a l u a l a s -
m o y l a r a p i d e z d e l o s g a l l e g o s . 

C A M P E O N A T O I / 3 C A L E N 
S A N T I A O O 

S A N T I A G O , 2 . — P o r e l C o m n o s t e l a 
S. C . se h a a c o r d a d o l a o r g a n i z a c i ó n d e 
u n c a m p e o n a t o l o c a l d e f ú t b o l q u e 
d a r á c o m i e n z o e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
c o n a r r e g l o a! s i g u i e n t e o r d e n d e p a r ­
t i d o s . 

P r i m e r a v u e l t a . — T m n » n a l - F l a v i a . e l 
7 d e e n e r o : A r t i l l e r i a - Y a e o . e l 14; I m -
p e r i a l - A r t i l I s r í a . e l 21; F l a v l a - Y a e o , 
el 2 8 ; - I m p e r i a l - T a s o , e l 4 de . f e b r e r o . 

S e g u n d a v u e l t a . — I m p c r l a l - F i a v l a . e l 
11 d o f e b r e r o ; Y e s o - A r t i l l e r í a , e l 18; 
A r t i l l e r í a - I m p e i i a ! . e l 25: Y a s o - F l a v i a . 

e l 3 d e m a r z o : A r t i l l e r í a - F l a v l a , e l 10L 
Y a s o - I m p e r l a l , e l 17. 

L o s p a r t i d o s s e p r á n J u g a d o s e n e! 
c a m p o d e d e p o r t e s de l a R e f i d e n c l a 
d e E s t u d l a n i t e s , v d a r á n c o m i e n z o a 
l a » t r e s d e l a t a r d e . 

D e cst3 c a m p e o n a t o ra h a e l i m i n a ­
d o , p o r r a z o n e n q u e 6e r e s e r v a n l o s 
o r g a n i z a d o r e s , y s u p o n e m o s o u o t e n ­
d r á n n l g u n a , e l " P e n a l t y " . . . ¿ H a « i i l o 
o l v i d o ? 

F U T B O L M O D E S T O E I N F A N T I L 
— E ! d o m i n g o , 31 de d i c i e m b r e , e n e l 

m u e l l e d e C a l v o S o t e l o , J u g a r o n u n 
p a r t i d o a m i s t o s o e l A r c o P . C . y e l 
C o h e t e A z u l , v e n c i e n d o é s t e p o r 5 - 1 , 
F u e r o n a u t o r e s d e l o s t a n t o s . M a d r i l e ­
ñ o ( 3 ) , R a m a l l o e I g n a c i o . D e s t a c á ­
r o n s e p o r e l C o h e t e A z u l e l p o r t e r o 
Y u s t e , y l o s d e f e n s a s G a b l i o n d o y M a ­
riano. 

E l v e n c e d o r r e t a a t o d o s l o s d e s u 
c a t e g o r í a , e s p c c l a h n e r . t e a l M a r í a P i ­
t a , p e r a J u g a r e l d o m i n g o d í a 7. 

— E l d o m i n g o , y t a m b i é a e n e l m u e ­
l l e d e C a l v o S o t e l o , J u g a r o n u n p a r t i ­
d o a m i s t o s o u n a s e l e c c i ó n d e l i n f a n t i l 
d e l D e p o r t i v o S a n t a L u c í a y e l I n f a n ­
t i l d e l C o h e t e A z u l , v e n c i e n d o é s t e p o r 
1-0, s i e n d o a u t o r d e l t a n t o A l f r e d o . S e 
d e s t a c a r o n p o r e l C o h e t e Q u l q u i n y 
B u ñ o . 

— E l ¡ u n e s , p r i m e r o de a ñ o , e n e l 
m u e l l e d e C a l v o S o t e l o , J u g a r o n u n 
p a r t i d o a m i s t o s o l o s e q u i p o s S p o r t t n g 
R a y o y u n a s e l e c c i ó n d e l t i t u l a r y r e -

r l l I J U L » V M V U t S A K J O 
D E L S E R O R 

3-1-40 

B U DUI .IUS 
.o S e v l l l s . C e l i a , l - t . 
icro. I L i r l u t S a o t a n -1-3 

l l r i ru l r -/AI JJCOU 
1 • p-in '1 
ILirvrluiL» 
M a d r i d 

•nOh 
V s V n c U 
a t M m i " BM hM 
( c l U 

t m . M a d r i d V l i e n -

i r v W ' . l - : . l l i l b i i . 

>rta, U a i r r i o . . . IV. 

Il< . . uW dr - A U i s n -
U r i D U , t - l . 

J. O L I r i I I 
^ s i i i : » : 
i t 3 Q » C 1 
5 3 1 1 10 10 7 

i 1 0 
5 0 2 

J I I 11 
3 10 Va 

* I » 15 
3 1 I I 

S K G L ' N D A D I V I S I O N 
P r i m e r p r u p o 

E n K U i o r . D v p o r t h o - V a i U d o -
U ü . 4 1. 

E n L u Ancuas, S t a d l o n i 
A n U >-IU< I n ; I V n - o l , 2 (1. 

E n I - i s r a l n i e r i s , O r U n u - u d l -
S a i a n u u i c a , 5 -3 . 

f'n Tt>rrrli\<-^s, T o r i T l a > r t a -
S p o r t l n c G l j ó n . 0 -3 . 

O L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P . F ( P, 

Onamendi 5 4 I 0 IB 8 9 
D e p o c f l t a 5 3 ! i 22 5 7 
R . - v I n c 5 2 3 0 I I fi 7 

V . i l l i . i o l l d S 2 0 3 11 10 4 
S p o r t i n i r 5 1 2 2 9 8 4 
T o r n - U v c s a 5 1 I 3 5 12 3 
S t a d l a m 5 I 1 3 8 17 3 
S a l a n i a n r a 5 1 1 3 0 !:. 3 

• S e c u n d o g r u p o 
D . A l a v é s - A r e n . i . s , 3 -1 . 

H V . V . D r f t n - B a r a c a l d o , i - o . 
S f s U o - K r a l S.)rU-<!Ad, 1-2. 

E r . i n i ! i ( ) - 0 - a . s u i i a , 0-1. 
T e r c e r g r u p o 

( o r - . - i h i n r i a - G c r o n a , 1-2. 
S a b a d e l l - C a s l e ü ó n . 2-1 . 
L e v a n t e - B a d a l o n a . G-2. 
G r a n o l l e r s - M a l l o r c a , 6 -1 . 

C u a r t o s r u p o 
E l c l i e - A l l c a n t c , 0 -0 . 

I m p e r i a l - F e r r o v i a r i a , 2 - 2 . 
I m p e r i o - M u r c i a , 2 -4 . 
B u r j a s o t - C a r l a g e n a , 1-2. 

Q u i n t o g r u p o 
C e u t a - M a l a c i t a n o , 2 -1 . 
C ó r d o b a - X e r e z , 2 - 3 . 
C á d i z - R . G r a n a d a , 2 -2 . 
O n u b a - T á n g c r , 5 -2 . 

s e r v a d e l M a r í a P i t a , q u e e m p a t a r o n a 
u n t a n t o , s i e n d o a u t o r d e l t a n t o d e l 
R a y o , V e n t u r e i r a , y d e l M a r í a P i t a , 
C o n d e , d e " p e n a l t y " . 

— E l S o o r t l n g R a y o q u i s i e r a m e d i r ­
se c o n e l r e s e r v a d e l C o h e t e A z u l , e l 
s á b a d o p r ó x i m o , d í a d e R e y e s , a l a s 
o n c e y m e d í a , e n e l m u e l l e ele C a l v o 
S o t e l o . 

L A R E U N I O N D E B O X E O 
• D E L D O M I N G O 

E n l a a m p l i a s a l a d e l C i n c C o r u ñ n , 
a b a r r o t a d a d e p ú b l i c o , se c e l e b r ó e l 
d o m i n g o , a m e d i o d í a , l a r e u n i ó n d e 
b o x e o o r g a n i z a d a p o r n u e s t r o e s t i m a ­
d o c o m p a ñ e r o " P l o n g í ó n " p a r a d i r l . 
m l r , a n t e l a a f i c i ó n c o r u ñ e s a , l a r i ­
v a l i d a d e x i s t e n t e e n t r e l o s d e a b o x e a ­
d o r e s m á s c a r a c t e r i z a d o s d e l a r e . 
g l ó n : M o r e n o y T o b a s . 

P r i m e r a r a e n t o f u e r o n d i s p u t a d o s 
u n o s c o m b a t e s d e o n t r a d a . M a n i l o 
v e n c i ó a I b á ñ e z , T i t o y C a r r c p h o b l . 
c l e r o a " c o m b a t e n u l o , P e d r l t o b a t i ó 
p o r p u n t o s a G r a o , y T o l m l l a F l n o t , 
t a m b i é n p o r p u n t o s . 

L a p e l e a d e f o n d o , a d i e z a s a l t o s 
d e t r e s m i n u t o s , e n t r e T o b a a y M o ­
r e n o , e m p e z ó c o n e m o c i ó n , p w o n o 
d u r ó n i u n a s a l t o c o m p l e t o , p o r q u e , 
h a b i é n d o s e d e r r u m b a d o u n o d e l o o 
p o s t e s s u s t e n t a d o r e a d e l a s c u e r d a s , 
se v i n i e r o n é s t a s a b a j o , p r o v o c a n d o 
l a c a í d a d e ' l o a d o s p ú g i l e s a l p a t i o 
d e b u t a c a s . D e r c e u l t a s d e l a c c i d e n ­
t e . M o r e n o r e s u l t ó - h e r i d o d e c o n s i ­
d e r a c i ó n , p o r l o q u e e l c o m b a t e q u o -
d ó f r u s t r a d o , e n m e d i o d e l a s c l a m o ­
r o s a s p r o t e s t a s d e l a c o n c u r r e n c i a , 
q u e p e n s a b a o n l a e x i s t e n c i a d e u n 
" t o n g o " . 

S I e s t a s r e u n i o n e s se r e p i t e n , t e n ­
d r á n q u e s e r b a j o u n a e s t r o c h a V l g l . 
l a n c i a d e l a F e d e r a c i ó n G a l a l c o a s t u r , 
p u e s c o n t a n r e i t e r a d o s d c f & c t o s d e 
o r g a n i z a c i ó n , a c a b a r á p o r n o q u e d a r 
u n a f i c i o n a d o a l b o x e o e n n u e s t r a 
c i u d a d . S e n t i m o s t e n e r q u e e x p r e s a r -
n c a a s i , s o b r e t o d o p o r t r a t a r s e d o 
u n e s p e c t á c u l o o r g a n i z a d o p o r u n es­
t i m a d o c o m p a ñ u r o e n l a c r í t i c a d e ­
p o r t i v a , p e r o l a v e r d a d , l a J u s t i c i a y 

l u ul- m» l> V i , l l ls d- nn d i 
• ' 1 ' I d a por la A d o r a c i ó n rtootorna. 
• l o r a l á r m e n l a l a lapesleldo d « atsllOUvoi 
y la m r » OF I, i . m j r r j p<.r lo« nuevo* 

B l m o m e c i o da sonar en al r n o j l u doce 
fo* de u n í tttn « a o d ó a , a iauiendo los n e -
i " . -i IUU.-.'I • i -c . - . - ia i i ' -uiu ia« « i i i i i i o l i o » 

l a m i s a c t m w u t las doee e s l a v o tony 
c v a m r r i d a , t i endo m n c h M las personas qn 
a s i r s r e s r e a t l a Sagrada MSM, 

I\ II -T iva -Vo UE LA anctinácision 
C o r irran to 'emnldad »K c r i r imi i M 

k « i ru ip lo t ú e L a C o r u l l a la f e t U v I d s d de 
la c : r < - i i i n e i » i 6 « . ' p e r o donde e>iOH OUIOI 
u n i e r o n p s r t l e a i M fsploudor ri;# c-u isa 

.-. i k -"amo D o m l o r o , s s ^ i n i u C o r a ­
r a n MIIIS Msr la , San Jorge . San M c o t t s y 
l 'eri e lno Socorro ( P P . K c d r c i o r M u ) . 

I s » C o m a n l o n e » a d i n m i í i r s d a s fueron 
n n m e r o s . > l m u y los drm4s e jerr l c los p l » -
.1'>«OÍ del d í a e s l u r l e r o u muy •.. . , , - r KM 

1 1 I-!.-, -r .11.1 1 st.v jf rí M f t u l . - . , i . , 
L s IB i • • . • • •n i r i f U i >»«rio D o n u n i t o tu* 

a d m l r i o > m e n l « cantada por el coro de la SPÍ-C.III i e i i i m l n » d« r . E , T , que laroiilCn 
enloaO l i e m o s r l l l a n r l r a s r .m fr.M l U B U 

SA.XTA l . l ' C I A — A y r r eom^i irt ei «o len 
triduo en h'.'i .i ile is VllfSll M r i ! \ r COfl 
motivo de conmemorarse e l X I X CsntSbntC 
de m ven ida en Ctrnr m n r i » ! s / . , i r«K0ia 

N a s o m i s a r e t a d a • l u ocho, r a m a d a t 
l u o r c e y media ron exiioslolOn del B t n U . 
••»••• v r. /•> .1.-1 i r l i luu . A lv« si.-i.- do la 
I s r . ' . , rinti-.\M ^uleinii^ u i i ih . i l i i ron i» i ; , o . 
i l r i A n de l a s d i BwiaMiltailo. 

Todos e j t n í r n l l o » fueron ai lmlralde n ía -
Dlfestacidn de fr msrtan. i y M i m todo l s 
V e l a de la V i r g e n , a la que eor .curr leron , 
dando edlt lramo ejampio, toda» IM au tor ! , 
dados, o n u n l s m o s nflelales y anoclu-lon^i 
l s I t loealldsrt. 

Hoy í í r r J o b r a r á n los ml l tpos ODiM) del 
p r i m a r d í a y a Iguales hora-., y m a f l a n » . 
rtü'ino de l tr iduo, . s e r t i i l .n s r i o s lu» s l -

M 

la C l D l U l 
I . . M 

A l i a r Mayor, il.-sdc las 8, A las l l ' ao . l i d i a 
cantada, (tuedando S. D. M. do manl l l r s ln y 
velwlo por turnos de asociados, d. s.l • M 
Icrinlr .acMii ilc la i n U a li.Kta ilür .n in l . ' izo 

la parrni in la don Antonio LftK" Vai-.'lo. LS 
par le mus i ca l d o ñ n t s el triduo esta(A a 
carg-o de! coro do voces fomenln .n del p i lar 

£1 d í a t . d l i in io del tr iduo, d e s p u é s dn la 
b e n d i c i ó n con ol San i l s imo , en ol eion-lclo 
do la tardo, b l b r á proccs ldn con la IrnaRon 
do la V l r i r o n , a la qun acomiiaflarilii, a l m n -
brsedo , l i s Damas y Cahalloros do) PIISl 

SAN JOI l f iE .—Mansr .a , d í a A, como pr imor 
iuovos de alio, se cololu-aril on o j i a l u í o s l a 
una r i incldn solomnls imn on bonor «I S a n -
llslnio P n c r a n » nto. 

> las doce, mi sa cantada a toda o r q u e s ­
ta, y a los seis y media do la lardo, BJer-
ciclo « o l o m i i o con sonnrtr.-, I.-Iminando eOS 
u n Te n e u m dn aoolOn do cra.-las y de s ú -
p i l rn . 

SAN N I C O L A S . — Coi i t lmla c c l o l i r a n d o s » 
con (rr.'n so lemnidad ol novenario oc- honor 
del Mflo Jcads . 

O r í : O 
h m m m fe M m 

H o y , a l a s n u e v e d e l a noche soré 
c l a u s u r a d a e n l o s s a l o n e s d e e s t a s o ­
c i e d a d , l a m a g n i f i c a E x p o s i c i ó n d e 
o b r a s p i c t ó r i c a s ( ¡ u c e l Ilustre a r t i s t a 
c o r u ñ é s M a n u e l A b s l c u d a h a t e n i d o 
a b i e r t a e s t o s d í a s . 

D e a q u i s a l d r á Abelenda p a r a V l g o 
y M a d r i d , d e d o n i c l o h a n s o l i c i t a d o 
p a r a q u o e x h i b a s u o b r a , y e s t a m o s 
s e g u r o s q u e e n a m i ) a s c i u d a d e s c o n ­
s o l i d a r á e l t a n m e r e c i d o é x i t o q u e e n 
t o d o s s e n t i d o s h a o b t e n i d o e n s u t i e r r a 
n a t i v a . 

palacio'dFjustígia 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a s de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n s e ­
g u n d a . — L a C o r u ñ a : A n t o n i o B a r r c l -
r o p o r e s t a f a . L e l r n d o J u e g a . 

I d e m : A l f r e d o R u m b o p o r h u r t o . 
L e t r a d o F e r - á n d c z G a r c í a d o n ' A u r e ­
l io . 

n u e s ü a a a n s i a s d e s u p e r a c i ó n p a r a 
c u a n t o j j d e p o r t e s t e n g a n r e l a c i ó n c o a 
L a C o r u ñ a , n o s o b l i g a n a e l l o . 

w w w w v w w w w w w w v s i 
A N U N C I E S E TOTES I N SL 

I D E A L G A L L E G O 

rv.:"ii 

Ideal contra la sarna. Sin baño ni desinfección 
de ropas, aplicando la pomada solo en las ma­
nos. Evita enormes molestias y gastos. 
Muy superior a toda imitación. En Farmacias, 
6 pesetas tubo. 

t 
T E H U K H AmVBBSARIO O E L SBSOB 

DON EDUARDO OTERO VAZQUEZ DON TORIBIO CASADO NICOLAS 
< c v » e t r t*'- S l j . j f , S.jur-.jn- , ^ u ¡ de S i l l a d a 

u LTCIO c m s T i a a a i n E J r T T EN , u e s a OE c u s i a R a o s 'SILLED» I 
E L DIA Z D E E N E n o OE 1 5 3 8 

• a . y r l l a a , a a 6 n n o s . y S c m a a p a r í a n l a s , 

* '• f s r i * ̂ o* « M l o l p a a (trac 
l » » 0 .U« « s l s V t o t s r U 

Sarg«oto r e t i n d o de l a U u a r d i a Civil y Ofldal d e EmlgrasMs 
Q U E F A L L E C I O E L O I A 31 Dt D I C I E M B R C D E 1 M 8 

ti L P . 

• g a a i c g n i o i a d * a g i o t a d o ñ a Q t n o i r . i L ó p o i ; h i j o s M a n u a l , P r s i a d c a , M a -
Uaa f J a s a : h l j o i p o l . U r o s , nistow, y d e m a a p a n a o l e a , 

H U K O A . V a t a * p e r s o n a s de r a amistad s s d i g n e n 
s s u u r a i o s l í m e n l o s q u e s e « e l e b r a r i n e n ta I g l e s i a Psr-
JTOTUfail d « S a o J o r g e , roa fía n a . día * . » 1»« n u e r o f nn-^lia • 
de la n a t y K i . por CTTTO fa-ror le« « n i e d a r t n eternamenie 
a g - w j ^ o ^ . 

^ ^ ^ t 

i i ü Manfla M n í m [sien 

a.^i«t»»».». a> «van i . 

L A • K « O K ^ 

Doña María Pazos López t 
1.1. t»f S O R 

Don 
80 S A V T U t A l . 

• • • •u C a . . . • . . , . a - , . -

f | * i t » i i « i s s r i M É p i d i n a MM 
i i l s t S M » W i . « t 1 • i s « a s * * 

' , - » ^ ' » S « T « a 1 d s t t r a « s 
•** M S i n i l f a s M » a4* i p i l 

t « • M H M « S ! » • • 

Segundo 
f * L . ! _ r c i O E L O l » 1 D t L O B A LOS SESKXTA A A O S DE _ 

C M f a r u d * «M l o s A m U l o a K s p t r t t u a l » * 
«. I P 

Te»sil i > ' t t f i m o , hijo» Taiiaa. Lolas. 
M J o i p o l i U c o t d o n DaYid I t o d H ' 

r S o n U b a l d i n o D o c a m p o V e l e s ; 
r » - t , p c l u t o t . r-t'.vi. • • .Or r c t y a,fr$t ntritni*, . 

D A S l a s ( c A s t X f t t U r t » g r a t í n * t l u per»ur»i i« de » u 

Pintané San Luís 
C O R R 1 E H T E S 

f w . . • : i1 »••!.- í .» c - T M l u c - l í r a d « »••> 

SSd»W ú C S M S B l i f t S O S M M Ü . 
. 1 3 c * d J fO t ! d u 

7 - . i ' ^ . i de Ju»ri f l * -
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l i g i É i M i M í l É l i i f P 

H a quedado cerrado a! tráfico 
el puerto de Hong Kong 

En el Alto Adigio se realizó normalmente 
el plebiscito entre la-zninorla alemana 

ROMA, 2.—"H Glomale dHalla" co-
meata las afirmación» <J*1 periodioo 

ks la paz de Europa no podrá estar 
garantizada ata el •ostableelmien.to del 
5t>re cambio. ES periódico Staliaao 
cree que no hay que Ir a buscar el 
origen de loe males que aquejan al 
munido tan lejos y que, por otra parte, 
.es algo prematuro liaiblax de paz y de 
BU nueva íorma. Pase lo que pase, di­
ce, Italia está dispuesta a defender el 
alstema de BU autarquía económica 
y no permitirá que se atente contra 
su orfen interior que ee para Italia e-1 
remedio más importante contra lae 
violencias económicas y políticas de 

• las grandes potencias.—(EFE). 
E L PUERTO D E HONG KONG, C E ­

RRADO A LA NAVEGACION 
SHANGHAI, 2.—Noticias, recibidas 

de Hong Komg anuncian i que diebo 
puerto ha «ido cerrado a la navega­
ción eeta mañana. 

Las autoridades declaran -que s» 
trata de una medida de defonsa dic­
tada por las noticias alarmantes di­
vulgadas por lae estaciones- de radin 
marítimas. Esta medida ha causado 
alguna inquietud entre la población 
de Hong Kong.—(EFE). . 

PROPAGANDA COMUNISTA 
E N TURQUIA 

ANKARA, 2.—En los medios ~ poli-
ticos fie manifiesta una gran inqule-
ituü por la activa propaganda realiza­
da por los soviets en tí pueblo turco. 
Loa rojos emplean principalmente 
opúsculos volantes que distribuyan con 
gnam. profusión.—(EFE), 

1X36 ALEMANES D E L ALTO 
ADIGIO 

ROMA 2.—TLSJ ejecución de la "oP" 
ción de la población de lengua alc-
mana" die la región del Auto Adiglo, 
terminó el 31 de diciembre a media 
noche, según lo estipulado en el acuer­
do gérmano-itatHano. 

o ® * ® o ' — 

Gobierno Militar 
de L a Coruña 
De encontrarse en esta plaza el al­

férez -de Infantería don Antonio Fer­
nández Lópe&r disponible forzoso en 
esta plaza, se servirá pasar por las ofi­
cinas de este Gobierno Militar, para vai 
asunto del servicio, que le intéresa. 

La Ooruña, 3 de enero de 1940. 
^ . • • • 

. — De encontrarse en esta plaza e3 
alíérez don Pío Prego García, se servirá 
pasar por las oficinas de esté Centro, 
sitas en la calle de Veeduría, número 
2 (Ciudad Vieja), para un asunto que 
le interesa. 

La Coruña, 2 de enero de 1940. 
• + • 

De encontrarse en esta plaza los 
individuos que a continuación ee re­
lacionan, se servirán pasar por 'las' 
Oficinas de este Gobierno Militar (si­
tas em la- calle de Veeduría, núm. 2) 
para, un asunto de] servicio, con la 
mayor urgencia posible, - 'i 

Cabo Manuel Caldeiro Femándex, 
Sánchez Bregua, núm. 8; soldados 
Joaquín Formoso González, Muro; 
Antonio Valeiro Sampedro, Plaza de 
Pontevedra, núm. 14; Ramóm Peña 
Nogueira, Gabiña, núm. 16. 

L a Coruña, 2 de enero de 1940. 

E l piebiscito tuvo lugar sin inci­
dentes y aun no se conocen loe resul­
tad ce.—(E3FE.) 

REPARTO D E PREMIOS 
BUENOS AIRES 2.—La Institución 

Cultural Española que acaba de cele­
brar efl 25 aniversario de su funda­
ción, ha realizado el reparto de pre­
mios con actos de gran trascenden­
cia culturaj hispánica. 

E l preeldenite de la Institución, 
don Rafael Vehils, ha entregado pre­
mios a la esorltoMi Gisbentá de Kurts 

los también escritores Enrique 
Bnríquez Cureña y Enrique Fortuny. 
(EFE. ) 
LA EXPEDICION DEL ALMIRANTE 

BYRD 
WELLINGTON (Nuev Zelanda), 2. 

—El explorador anlái co, almiranle 
Byrd, ha salido hoy paw conlinuaT su 
viaje a bordo do su buque "Estrella 
dol Norte".— (R. N.). 

E L EJEMPLO DE FINLANDIA-BERNA, 2.—En tina alocución pro­
nunciada por eíl comandante en jefe 
dei Ejército suizo, se ha dicho que e. 
ejemplo de FiHlapdia demuestra pal­
pablemente lo que puede hacer una 
pequeña naxión cuando está dispuesta 
a defender su libertad y su indeipen-
dencia—(R. N.). CUATROCIENTOS CINCUENTA MI­LLONES DE DOLARES GASTADOA PARA EQUIPAR EL EJERCITO NOR­TEAMERICANO 

WASHINGTON, Z.—El Informe anual 
del subsecretario de la Guerra reveja 
que durante eü pasado año de 1939 los-
Eatados Unidos gastaron 450 millones 
de dólares para equipar al Ejército. 

Én virtud de ios acuerdos del Go­
bierno cop las íábricas de material ae-
ronáuitico, la nación norteameirlcaiia 
dispondrá, en 1941 de 6.000 aviones.— 
(R. N.). 

EL NUNCIO APOSTOLICO EN BERLIN 
BERLIN, '2.—El Nuncio Apostólico, 

decano del Cuerpo diplomático acredi­
tado en Berlín, ha visitado la Cancille­
ría para tesUmoniar aJ Führer, en nom­
bre del Papa y del Cuerpo dipaomático, 
los votos para el Afio Nuevo.— (H. N.). 

' ELOGIO DE SIUSSOLENI 
TOKIO, 2.— E l perióíico "Asahi" 

publica detratos de los jefes políti-
c ŝ europeos y exalta la ligura de 
Jluissoliivi de quien dice ha sabido ha­
cer de su pais ana gran potencia — 
(EFE)- .. 

E L DANUBIO, HELADO 
BUOAHEST, 2.—Se ha" saprimido Ih. 

naVEga-lón por el Danubio a ca-Jba de 
habaríe belado paxciabnenie el rio.— 
(EFE). 

LOS PREMIOS NOBEL 
ESTOCOLMO, 2.—La fiesta tradkio-

nal de la entrega de premios •íobel no 
ha podido tener este ¿ño la s lemr.ddad 
acosíuiabrada a causa de la situación 
intt-Tnacional. E l único laureado qti* 
ha podido veniT a recoger sü prendo 
es el novelista finlandés Sillapaa. En 
la Academia sueca, se celetoró una so­
lemne sesión en la que le fué entrega­
do al mencionado novelista el premio 
consistente en 150.000 coronas y el di­
ploma y la ¡medalla de académico.— 
(E.PE). 

Teléíonos de EL IDEAL: 1177-1542 

rcuia el rooior k noe vod Papen va o ser BOffl^rdúo 

enlajador de h l m m m l í a l i a . — E s l a i s s Unidos 

protesta sor ia iocantación de ta correspondencia 

fliritía a! R e i É 

E i G u a d a l q u i v i r s o b r e p a s a 
e n c i n c o m e t r o s s u n i v e l 

Se tripl ica la s i e m b r a de trigo 
en C i u d a d R e a l 

PARIS, ? .—La Agencia Havas publi­
ca u/ta noticia de Roma diciendo que en 
aquella capital circula ei rumor de que 
von Papen será nombrado dentro de 
poco embajador del Relch en Italia.— 
( E F E ) . 

• • • 
WASHINGTON, 2. — Los Estados 

Unidos formularon una protesta al Go­
bierno Inglés por haber sido incautada 
la rcorrespondencia norteamericana des-
Uñada a Alemania.— ( E F E ) . 

+ + + 
LONDRES, 2.— E l Ministerio del 

Aire anuncia que tres aviones de bom­

bardeo Ingleses ban soetenldo hoy un 
combate oon doce aparatos "Meisser-
Sobmicht" en las Inmediaciones de la 
coeta alemana, ttoo de los aviones 
alemanes fué derribado y se cree que 
los alemanes perdieron también otros 
doo aparatos. Ha rido abatido un avión 
inglés y otro no regresó a su base. El 
tercero regresó sin avería alguna.— 
(EFE). 

4a •£ 
LONDRES, 2.—El ministro de la Ma­

rina Mercante dice en un artículo que 
para trasladar » Francia el Ouerpo 

ISO 

ioma 

A l e m a n i a protes ta por 

ei in ternamiento d e l " T a c o m a ' 
OSLO, 2 . — E l vapor alemán "Joliafin 

Soliuts", a consecuencia de una averia 
en la hélice, ha sido arrojado hacia la 
costa por ia fuerza de. la corriente. Ha 
sufrido averías de" tal magnitud que 
puede considerarse como totalmente 
p e r d i d O i 

La tripulación fué recogida por un 
barco noruego.— (EFE). 

E L 
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ASISTENCIA POR RELIGIOSAS Y PERSONAL ESPECIALIZADO 

REAPERTURA REFORMADO 
PARA DETALLES DIRIGIRSE AL SR. ADMINISTRADOR O A LA 

SUPERIORA DE LAS HERMANAS. 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alons 

Meúicina en general 
Horas de consulta: de 11 a 1 J de 4 a (i 
S.^todré^ HS-l.o Tel. 1344.-La Coruña 

D R . B A R G £ N A 
Medicina interna. — Rayos X 

Especialista en enfermedades del Es­
tómago, Intestinos e Hígado. 

Consulta: de 10 a i y.de S a 5. 
w^Real;Ji3-2.o — Teléfono 2239 

T. N U Ñ E Z C O R'DITR'Ó 
Médico Ciru jano Especialista 

Ex-practlcante numerario del Gran 
Hospital de Santiago. Medicina gene-
Tal Enfermedades de la Piel, Vonéreo-
Sifllis y propias de la mujer. Neurae-

tenia. Electricidad médica. 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 

Son AndréSj 117-2.°—La Coruña, 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mujer y Cirugía 
general. ESPECIALIDAD NO OPERA­TORIA de Hemorroides, Fisuras. Fístu­
las, Prolapso (Intestinal), "Varices, Ol-
oeras, Hldrocele, Recl-itls, Ezcemas, 

ReumatísmD, Electricidad Médica 
La Coruña. Plaza de Lugo, núm. 11-lv» 

Consulta; de 10 a L 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
Medicina en general — Bayos X 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos e Hígado, Nutriciím 

y Sangre. 
.Cantón Pequeño, número 22-1.» 

™ r T» j x j^V w w j j j j ' j j j JI# 
Clínica Especial para enfermos de la 

vista del Especialista 
A. BENA VENTE MART4N 

Feljóo, l-l.o — La Coruña 
^ ^ ^ ^ ^ K e ^ d e A g u a j ] ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

DR. JOSE BUA CAROU 
Especialista en -Enfermedades del Co-

ratón y Pulmones. 
Consulta-: & ^ a 1 y de 4 a 6. 

AKT.o MARTINEZ RUMBO 
Especialista en Oíaos. Narii y GarganU 
Teresa Herrera, 7 y fl. Telélono 2144. 

Consulta: fie 10 a 1 y de 4 a e 

F O L L A FERNANDEZ 
Marcial del Adalid, l-2.o 

Consulta j Tratamiento de las Enfer­
medades del Riñon, Vejiga, Prósta­
ta, etc.. Venéreo, Sífilis, Piel y Cáncer. 
Consulta: de 4 a 7 j ¿oms especiales. 

ÛTcTlBEAVrS 
Enfermedades del Kiñóu. Vejiga, Prós­
tata y Uretra. Venéreo, Sífilis. Labora­

torio de Análisis Clínicos. 
Pi y Margall, 1-2.° Consulta: de 4 a 6 

Horas especiales, a petición. 
Teléfono 2425. 

M . SANCHEZ MOSQUERA 
O j o s 

De S'SO a 12'30. Especial para obreros: 
de £30 a 630. 

Para casos de urgencia, servicio 
permanenie. 

Clínica del Espedalista en Garganta. 
Nariz y Oídos 

O. B A Q U E R O 
Consulta: Se 10 a L 

Plaza de Orense, 8-2.°—Teléfono 2522 

O c u L I S T A 
LOSADA Consultas: de 10 a l 

y de 5 a 7. 
Castelar. 19-2.o — Teléfono 1699 

F R A N C I S C O C I D 
Comandante Médico 

Especialista en Enfermedades del Rl-
nón, Vegija. Prístate, Piel, Hemorroi-

des. Varices, Sífilis. 
Consultas: de .3 a 1 j de 5 a- 7, 
Castelar, l8-i.o _ L a Coruña 

L . SANCHEZ MOSQUERA^ 
Oídos, Variz y Garganta 

Consulta: de 10 a 1 y de 6 a 7. 
Compostela, n&m. 8, segundo 

(Casa Vlturro). TeL 1474 

P. DE LA IGLESIA 
CARUNCHO 

Médico-Radiólogo del Dispensario An-
titnbercnloso Central. Rayos X 

Consulta: de 3 a 5. Consultas especia­
les, previo aviso.—Fontán, 5 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PJLARÍ 
RATOS X I ELECTMCIDAD MEDICA 

CIRUGIA GENERAL. GINEOOLOGIA Y PARTOS-ADMISION í 
Y ASISTENCIA DE EMBARAZADAS.—SERVICIO MEDIDO i 

PERMANENTE • Z 
TERESA HERRERA, 17 — TELEFONO, »40. _ LA COKESA 

E n loe tres últimoB días hubo en 
nuestro muerto el movimiento siguien­
te: 

Entraron: el vapor "Aiamdo", pro­
cedente den puerta de Huelva con un 
cargamento de picita de hierro: el 
vapor "Josiña", de Guiníea;, con ma­
dera; el vapor "Amador", del puerto 

-de Gijón, oon carbón, y ea vapoa- "Ca-
ho San Sebastiám" que, proosdents 
de Vigo en escala, descargo en nues­
tro puerto 409 tone-laidae en svoeite, 
Jabón, naranjas, tabaco, azulejos^ etc. 

Continúan en pufirto los vaipores 
"Ricardo BJEfpinoaa" y "Ciiiiiito", y 
los weiterOB mixtos "Tedia", "Asun­
ción", y "Bernardo primero". 

Salieron: el w3¡por "Cabo" San Se­
bastián", para. Gijón, después de to­
mar aquí 14 tomedadas de hojalata; el 
vapor "Cabo Orteg-al", pera Vigo y 
escalas, con un cairgameiito de gene­
ral; el vapor "Joslña", en dirección 
a Pasajes, con madera^ y loe vaporee 
"Inesdiu" y "Amador", en lastre, pa­
ra Gijón y Vivero respeotlvameaiibe. 

Se esjpeira el vapor "Monte Arna-
bal". 

O í - K í O 

m 
Hasta el día 8 del corriente está 

abierta la matrícula extraordinaria 
para todos aquellos alumnos a los que 
les falten hasta tras asignaturas para 
terminar el Grado o Carrera y para los 
que acrediten debidamente ¡su condi­
ción de ex-combatientes o ex-cautivos, 
los cuales podrán examinarse de dos 
asignaturas y de un curso completo 
para terminar al Grado pericial. 

Los exámenes de los alumnos que se 
matriculen en tales condiciones se ce­
lebrarán en esta Escuela en la segun­
da decena del actual mes de enero. 

-<XÍ>*<50-

m l'é U \ M 
La Junta de esta benéfica institución 

coruñesa, cooperando a la felicísima y 
cristiana iniciativa del Excmo. señor 
gobernador civil de la provincia, acor­
dó obsequiar, con motivo de primero de 
año, a los ciento veinte pobres vergon­
zantes que mensualmente socorre, con 
un kilo de arroz, medio litro de aceite y 
un paquete de naranjas, además de la 
cantidad acostumbrada. 

— —-Cxf-KÍO 

M m nmM m b 

m mmm mete 
e m n 

Multas impuestas. —• Por infracción 
del Código de circulación, 1.S26 de­
nuncias; por infracción del bando de 
baños y playas, 103; por colgarse me»-
nores en topes de vehículos, 267; por di­
versas infracciones de las Ordenan­
zas municipales, 4.202. Total, S,89S de­
nuncias. E l importe de las multas im­
puestas asciende a 21.460 pesetas. 

Denuncias. — A la Delegación de 
Abastos por alteración precies, 36ÍÍ 
denuncias; a la Alcaldía por diversas 
causas, 1.145; perros vagabundos re­
cogidos en la vía pública, 490. 

Comunicaciones recibidas y contes­
tadas.—De subsidio a combatientes y 
ex-combati-entes, 2.343; informes emi­
tidos, 1.907; informaciones de pobreza, 
680. Total, 4^40. 

BERLIN, 2 .—Ei mlnlstr.o de Alema­
nia en Montevideo ta protestado ante 
el Gobierno del Uruguay por el Ipter-
namtento del petrolero germano "Ta­
coma,"—(R. N.). 

HUNDIMIENTO DE UN BUQUE 
SUEOO 

ESTOCOLMO, 2.— Comunican esta 
noche qoe el vapor sueco "Lars Mag-
uus Trosellt" fie 1550 , ;--e:?aa £« 
ha hundido cerca de la costa oriental 
inglesa dehldo aJ choque contra una 
mina. 

L a mayor ¡parte de los tripulantes se 
han salvado.—(EEE). 
SEIS PEQUEÑAS EMBARCACIONES 
DESTROZADAS POR UNA MINA 

OSLO, 2.—A conseicuencia de la ex­
plosión de una mina flotante, han re­
saltado destruidas seis pequeñas em­
barcaciones. 

No hubo aae lamentar desgracias 
personales. Los daños materiales se 
elevan a unas WO.COO coronas.—(EFE). 

VAPOR SUBCO ENCALLADO 
ESTOCOIMO, i : — M i encallado 

cerca de Die Svaitskner el vapor sue­
co de 844 toneladafi "Kjell Billner".— 
tEPE). 

mmm " h ü o i " 
A partir del 15 de enero reanudará 

las clases esta Academia. 
Preparación pana oposiciones a Ejér 

cito, Marina, 7 Especiales. 
Descuentos a huérfanos e hijos de 

militares y marinos. 
Matrícula: de S a 3, «n Canalejas, 

167-1 d* - Ferrol del Caudillo. 

SP0RTIN6 6IJ0N 
DEPORTIVO 

GRAN EXCURSION 
por n i i mm\ 

INFORMES: 
GARAGE ESPAÑA 

TELF. 1.935 

til 

Anuncio de matrícula 
y examen de ingreso 

Con arreglo n lo dispuesto en la Orden lie 
lí de dlclemnre (B. o. del 551 se celebra-
rín en la seg-nnds onlneena de enero exá­
menes de tngreso, para los alumnos (jn? 
cumplieron 10 alios de edad el SI de di­
ciembre y no los veriücaron en £Bpxieinl)re 
ü-time o habiéndolos Terlflcsdo, no fueron 
declarados aptos. 

E l plaio para solicitar la Insortpclún ter­
mina el día 12, y es de carácter general 
para toda dase de alumnos. 

Las Instancias, relntesradas con no pe­
setas, serto escritas y firmadas por los In­
teresados, haciendo constar el Centro en 
que naD de practicar las prnebai. 

Acompañarán ccrtíflcaclún de nacimiento 
del Reglslro Civil, y otra de Sanidad que 
acredite no padecer enrermedafl contagiosa 
y najlarse en-condldones de inmunidad que 
señala el Estado. 

Los dereclios que han de satisfacerse, 
son: s pesetas en papel de pagos al Estado. 
"5 en me&ñco, un timbre móvil de Oth y 
01ro de 0'15. 

A R G E N T I N O S 
Se recuerda a los súbditos argenti 

nos que hayan cumplido los 18 años 
de -edad, la obligación de enrolarse en 
él Ejército Argentino seigún lo orde 
na la Ley número 11.586, a cuyo obje­
to deben acudir a la Oficina Consu­
lar de su jurisdicción provistos de su 
documentación personal, durante los 
meses de «ñero y febrero próximos 

También se recuerda a todee loe 
súbditos argentinos, que deben ins­
cribir en él Consulado los hijos que 
tengan de cualquier edad y sexo. 

E L EaSTROLAMIENTO E S GRA­
TUITO. 

Víllagarcía de Aroea, diciembre 28 
de 1939. 

DAVID C A R R I Z O RUEDA, 
Cónsul Argentino. 

Lotería El Bato Negro 
En el sorteo celebrado ayer en Ma­

drid, los señores del bombo siguen ol­
vidándose- d e La Corufia. Eso en cuan­
to a los gordos. Pero a la Loteria E L 
GATO NEGRO no pueden por menos 
que íavoreoerla j le remiten siempre 
sus consabidas centenas; pero pronto 
vendrán los gordos. Ite este sorteo le 
remiten diez billetes úe'la centena del 
primer premio, niímsros 28241 al 50, 
y además la centena del tercer .premio. 
Y de premios menores ya no digamos... 
una millonada de pesetas, todo para 
repartir, entiéndanlo hien, entre los 
buenos clientes de esta alortnnada Lo­
tería. Así que ya lo saben: Para el día 
11 son a diez pesetas décimo y billetes 
a 100. Y después a tres, cuatro y cinco 
pesetas. Para pedidos, pida billetes de 
E L GATO NEGRO. San Andrés, 19. 

expedicionario británico, fué necesario 
emplear 174 buques que hicieron 400 
viajes. 

Añade el minisitro que esta operación 
de tanta envergadura ha sido elec-
tuada de conformidad con los planes 
perfectamente preparados por las 
aBtoridades eomoeíeutes.—(EFE>. 

• • * 
BERLIN' 2—El Pührer ha dirigido 

al Duce el siguiente ttl^grama; 
"Con motivo del Año Nuevo os ex 
príso Duce mis felicitaciones más 
sinceras y deseo que la ItaJia i o s 
cista, fuerte y organizada por vos, asi 
oomo su aliada la Alemania fascista, 
puedan conseguir con pleno éxito el 
cumplimiento de sus misiones nació 
nales." 

La respuesta de Mussolini ha sldt 
la que sigue: 

"Con el mismo espíritu de común 
cordialidad, expreso los votos de Abo 
Nuevo en contestación a los que me 
habéis dirigido. Maau&esto para la 
Alemania nacional-socialista los mis 
mos deseos que habéis expresado pa­
ra la Italia fascista, es decir, que 
nuestros dos pueblos alcancen sus fi­
nes y puedan asegurar sus revolucio 
nes."—(EFE.) 

B E R L I N 2—Adolío Hitler ha cam­
biado telegramas oordialís con los 
Reyes de Bélgica, Dinamarca, Gre­
cia, Noruega y Suecia, así como el 
antiguo zaj- Fernando de Bulgarl-a, 
el príncipe heredero de Halla y los 
presidentes de Eslovaquia y de Bo­
hemia-Moravia.—(EFE.) 

* + + 
BRUSELAS, ¡tf—Durante la mafia 

na algunos aviones extranjeros vola, 
ron a .gran altura sobre las provin­
cias de Luxemhurgo, Namur, Lieja y 
Limburgo. Las defensas antiaéreas bel 
gas abrieron fuego, sobre todo er 
Namur, donde el fuego fuy muy vio­
lento.—(STEFANI;. 

HELSINKI, 2.—El enviado de la 
agencia Havas, informa, según noticias 
do buen origen, que tres aviones so­
viéticos fueron obligados a aterrizai 
en Finlandia, a causa del témpora! 
Todos los tripulantes' fueron hechos 
prisioneros.—(EFE). 

WASHrNCTON, 2.—El secretarlu 
del' departamento de Estado, Cordel! 
¡Hull, ha comunicado hoy a los perio­
distas que no aspira a la presiden 
cía de los Estados Unidos, y <jue ca 
recen de fundamento los rumores de 
haber sido invitado por el ipresidente 
Roosevelt para sucederle en la Casa 
Blanca.—(EFE). 

4* ^ 4* 
RIGA, 2.—En los círculos compe 

leptes de Riga se cree que Rusia ha 
concentrado en el Istmo de Carelia más 
de 700.000 hombres- para tratar de 
forzar la linea Mannerneim. Aunque 
los finlandeses hayan transportado a. la 
misma mea una tercera parle de sus 
efectivos, sus fuerzas son numérica­
mente muy inferiores a las soviéticas 

Se cuenta que si los rusos eopll-
núan obteniendo fracasos e neste fren 
le, procederán a un nuevo aumento 
de los efectivos, decididos como están 
a obtener un éxito que les .compense 
de las derrotas sufridas en otros fren­
tes. , 

Sin embargo, existe aqu el conven­
cimiento de que a las fuerzas sorlétl 
cas les será difcll a los rusos obtener 
el éxito que persiguen, porque los Un 
lamieses, animados por sus triunfos 
numerosos, continuarán sin duda opo­
niendo una resistencia terrible.—(STE 
FANI). 

4* I* 4* 
PARIS, 2.—En los círculos militares 

se asegura esta noone, ¡pie a conse­
cuencia de la ofensiva finlandesa, el 
puerto de Petsamo ha quedado libre 
de la presencia de tropas soviéticas. 

Se asegura que este puetro será uti 
lizado por Francia e Inglaterra para 
el envío de aprovisionamientos con 
destino a. Finlandia.—(STEFAKI). 

COPENHAGUE, * . — E l Rey de Dlma-
marca ha dirigido por radio un men 
saje a los daneses, con motivo del Año 
Nuevo. Después de haber Invitado a 
lodos a mantenerse unidos para hacer 
frente a todas las dificultades de la 
hora actual, formuló votos para que 
el nuevo año traiga para la humanidad 
la paz. También dirigió frases de so­
lidaridad al pueblo finlandés.— (STE-FANI). 

4> 4> 4-
HELSINKI, 2. — E l presidente dt 

Finlaindia ha recibido despachos de 
los Soberanos de Suecia, Noruega y 
Dinamarca, formulando votos frater­
nales por el porvenir de Finlandia.— 
(STEFAND. 
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Apsrtüio, 164 — L ^ Comña 
L A CORUÑA 

Cuando los sabañones no -están 
agrietados ni ulcerados, se puede em­
plear este medio que se reputa exce­
lente: Se pone agua caliente en una 
jofaina^ puesta sobre un brasero pa­
ra conservar ia temperatura. Se sil­
esia agua, donde se tienen mientras 
est aagua, donde se tienen mientras 
se pueda resistir; apenas extraído de 
este baño, se Introducen en otro de 
agua muy fría, casi helada; después Be 
secan cuidadosamente con una toalla. 
La operación se practica en el mo 
menlo de acostarse; se espolvoreap 
las partes tratadas oon polvos de arroz 
o con almidón y se envuelve oon unt 
tela de lana. 

Asegúrase que los sabañones no re­
sisten cuatro de estos baños sin co­
rarse. 

ULCERADOS: 
Se lavan frecuentemente con un li­

quido antiséptico (soluelúp de biclo­
ruro de mercurio al 1 por 1.O00) apli­
cándose después la siguiente pomada: 

Manteca de cerdo 30 gramos 
Soiuclón de gubacetalo 

de plomo 8 golas 
Creosota 8 gotas 
Láudano de Sydenhan 10 gotas 
El profesor Kuhl, acreditadísimo 

por sus. útilísimas recetas, aconseja 
contra los sabañones ulcerados el em­
plea de la pomada siguiente: 

Ungüento de hebra 60 
Glloerina 10 
Acido fénico líquido 1'4 
EN LAS OREJAS: 
Se practlcaíi lociones oon nna de-

coción astringente de tanino: toda la 
noche se dan fricciones con alcohol 
y se espolvorean los • con un 
poiro compuesto de sallcilato de bis­
muto (10 gramos) y almidón 90 gra­
mos. SI se producen grietas o Dagas 
se lavan con unas apuas de rosas adi­
cionada del 1 por 100 de borai y se 
medican con una pomada astringente, 
a base de tanino o de óxido de zirc. 

Aaencifl Internacional ARCO SPES. | 

MURCIA 2.—Juan Bcoafé. qut tca-
ba de faUeoer en Madrid, me auitió aa-
fenao cuajido aoUiatia en Teda, de 
á o a á t fué truiaaado a aquella capi­
tal. Su ootnpañla «atura aotuando 
hítla ayer en Murcia.—R. N.) 

4- 4- 4-
BARCELONA 2—La actividad ln-

lil d« la ¡mil1»! oatalinn. arrui­
nada por loe rojos soparatlstJB. ad­
quiere un gran impulso di t-upe-m-
ción, gracias al apoya que le precia 
el g-ofciecoo díl Caudillo. En todaa las 
fábrioss hay una .eran sensación d* 
normalidad, m las de t*jidVs trabajan 
a todo rendimiento, como asimismo 
las de medias y calcetines.—(dFA.) 

4̂  + 4-
BAPCEl^OXA. 1\—lia aído evacua­

do el campo de concentración dt H ir 
ta, pora ser devuelto a la entidad 
cultural que lo usufructúa.—(CIFRA). 

4- 4- + 
SAN SEBASTIAN. 2—En Pasaje» 

están alendo descargados 130 000 kl'.oa 
de arroz para la provincia de Giilpiia-
coa, y se espera en breve una i-emesa 
de 50.000 kiloe de aceite.'—(CIFRA). 

+ 4- + 
MALAGA. 2.—El día -1 Herirá a esta 

ciudad la banda del Grupo de Regula­
ros do Ceuta número 3, compu .-sla de 
60 ejecutantes. También vendrá « 
grupo de cabaiería, que lomará par­
le en la cabalgata de los reyes ma­
gos—(CIFRA). 

4- 4- 4-
SEVILLA, 2—El Guadalquivir ha 

aumentado cinco n e'.ros sobre *1 ni­
vel ordinario. E l puerto ha si le- corra-
tío a la nn-ogacion.—(CUTÍA). 

• + 4-
SEVILLA, 2.—Ha dado a luz doña 

Dolores de Bortón, hija de loe inían. 
tes don Carlos y doña Luisa.—(Cl 
FRA) . 

CIUDAD REAL, r—Bal» «fio M ha 
•emhrado máa trico qoa «a IM Ira» 
de guerra. Se ha empleado ra te «lem. 
bra casi un millón de kllofc—(CUTRAJ. 

VA. 2—1-3 temporal ha Ir.uo-
daao numeroea* casas del pueblo da 
San Juan del Puerto. «Iluado a ooc» 
kil¿mel--o* de Li c»; lííü. ¡j» c«.rrel«-

en vario* kilómelroa, por u, qu* va­
rio* pueblos han qmdado aialadoa— 
(CmiA). 

• + + 
LKRTDA IrHB AyunlAmleqto ba 

aprobado el antr.p;oyeoto para la 
ccjutruoclóo de cien vivienda* pro*»» 
Sidas—(R. N.) 

4̂  • • 
MADRID 2—La Ría! A.-wlem»« S» 

Bel IR? Letras de BareHona abre un 
concurso para la adjudicación da « • 
Premio de 10.000 prxetas. donado por 
<* marqués de Caldas de Montboy, M 
mejor tratado de Inrertlyadón blát*-
rlca sobre ti tema: Relacione* dlpkv-
mátlea* de alfcuno o aleunoa de lo* 
reino* oñt laar* eapa&ote* da la 
Edad Modla oon otro* pafae* eurO-
peos.—(CIFRA.) 

• 4- 4-
HITELVA. 2. — Se ba derrumbado 

una casa en el .paixju* Moral. Brrtsha 
habiladn por un matrimonio y trea 
hijos; dos de ésto* rcsul'-aiun heridos. 
—(CIFRA). 

4- + 4-
CEXITA, 2. — Eia al santuario da 

Nuoetra fieñora de Africa ae ha cele­
brado el acto de la Inauguración y 
bendición del altar de la Virgen dal 
Pilar organizado por la colonia ara­
gonesa, con motivo del XIX centena-
rio de la aparición de ¡a Virgen Poa-
puéti se dijo una misa •, al Onal se 
cantó el Himno de la Virgin —«CI­
FRA). 

B e t a n z o s 
La Organización Juvenil de esta 

ciudad, con la cooperación del Excmo. 
Ayuntamiento, tiene en proyecto la 
formación de una Cabalgata de Re­
yes, que repartirá entre unos mil ni­
ños que carezcan de medios económi­
cos, otros tantos juguetes. Con es'.e 
motivo la Delegación Comarcal de 
O. J . , espera del público cu general 
UD donativo que bien puede ser en 
metáheo o juguetes. 

Por Dios, España y BU Revolución 
Nacional-Sindicalista. 

TR ISTE EFEMERIDES 
Ayer se cumplió el primer aniver­

sario de la gloriosa muerte en el fren­
te catalán del voluntario falangista de 
esta ciudad, camarada Andrés Moreira 
Silva. 

Organizado por la jefatura local de 
F . E . T. y de las JONS se celebró un 
solemne acto fúnebre, en sufragio de 
síi alma, on la iglesia parroquial de 
Santa María, que estuvo muy concurri­
do. 

Descanse en paz el malogrado y va­
leroso joven, y renovamos a sus fami­
liares nuestra condolencia. 

I C 1 A 

C a r b a ^ i n o 
En aniversario del falleclmlcuto del 

entusiasta carballinés residente • en 
Cuba don José Pérez Cabo se celebra­
ron en nuestro templo parroquial so­
lemnes honras iv.:.-'.in: (ju< r< . 'ji­
rón muy concurridas. 

LAS FIESTAS DE PASCDA.S 
En Carballino oon sana alegría y 

hondo recogimiento se celebraron esto 
año las tradicionales fiestas de Mocho 
buena y Navidad, en los diversos cen­
tros benélicos se repartieron cenas y 
comidas extrardinarias; varías casas 
exponen artísticos narímiénlos que son 
muy visitados, llamando poderosa­
mente ia 'atención el hutalado eri kv> 
locales de las O. J . 

VHIanueva 
de Lorenzana 

Está siendo muy felicitado el Joven 
oe esta localidad don José Goás López 
con motivo de su enlace matrimonia] 
con la señorita Estrella Alvarez Ml-
guez cuya unión ac celebró en Lo".rcdo 
(Orense) el cía 15 del actual. 

OPOSÍCIONES INTENSANTES 
CARRERA CORTA Y DE GRAN PORVENIR 

Numerosas vacantes en el Cuerpo General Administrativo del Prolcclo-
rado, dotadas actualmente con CUATRO MIL PESETAS.—Ascensos íárile» 
hasta 18.000.—Cuatrienios de MIL.—No se exige título.—Edad de 17 a 30 
años.—Inmediata convocatoria. 

Preparación rápida, fácil y eficaz por correspondencia a cargo de per­
sonal competente y especializado.—Obtenidas numerosas plazas en anterior 
convocatoria.—Número de alumnos limitado. 

Pida programa e informes, remitiendo dos pesetas (pre-cLvamente • por 
giro postal), para gastos, a F. GONZALEZ PARDO, oficia) 2." dc-l diado 
Cuerpo.—Apartado Correos, 184.—Tetuán (Marruecos). 

IMPORTANTE: Del 21 Diciembre al 3 Enero las cartas llevan sobreta­
sa sello especial O'IO Patronato Nacional Antituberculoso. 

AHencia áe U ^ U M U W 
m u 126, míorio - mmm, mu i mu 
Gestionam s cumplimiento de exhortes en Madrid y Provincia. 

Certificados Penales. Ultimas Voluntades. Registro Civil. Legaliza­
ciones. Cédulas Personales. Toda clase de gestiones administrati­
vas en Ministerios y dependencias ollciajes. Gran rapidez. 

A G U A D E S U N G O R A 
El mejor vigorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la caspa y estimula el crecimiento del rabt Uo. 
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos sn color naturaL 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA VF. ESPIN. Cantón Gran-

de.-DROGUERIA Y FARMACIA DE J . VILLAR, Calle Real—EL C A P K I -
CHO, Real, 16—DROGUERIA DE BERMEJO, Sactia/jo.—CAZAK OTERO, 
Calle Real—La Comña. 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
Hasta 8 palabras, ú'50. Cada palabra tais, tr'os. Mis O'IO en caac-piu de TiaUire par 
Inserción. Taeo adelantado. .No &e adinlien para dar razón en la ÁOmOa. ¡U¡ periódico 

AUTOMOVILES 
AUTOMOVILES—Vendo: na fiulck de l 

plazas cerrado, un Fiat de 5 plazas tam-
bióL- cerrado, un OaKland en cbaela 
para rurg-onela de reparto. 7 ana Ca­
mioneta Chevrolet de i cilindros; para 
latormes en Comña, Juan Flúrez, t i y 
en E; Ferrol, Gallano, núm. 25. 8U1 

COMPRAS 
COMPBO maquinas de escribir y fle co­

ser, "ta Casa de las M&qalnas", San 
Andrfe, 151 Taller de reparaclonn. i 

COMPRO contadores eléculcoe. Juan Fló-
rez. 50. 1.» derecha. S0í5 

ENSEÑANZAS 
MECANOGRAFIA al tacto. Taqulíraf.l mar-

ilnlaná, con adaptadonea ellcJeoies. Or-
togralit «la aumenta de nooorartaa. 
Ensetlánza práctica Individual ala auxi­
lio de Ubros de teito. Horas: fle S a 1 
7 de 3 a » Plcavla, t - 1 ; tzqüa M 

CAEA^LNEROS: Pronma eonrocaioria. pre­
paración sólida desde el i de Enero en 
Academia Corulla, Marta Pila. t L l . ' » i s i 

IKTERESALE Hablar con MBD. EnseCaaia 
rSpida. primea, moderna Cantón Gran­
de. 12. *09S 

MAGISTERIO: preparación próximo Irgre-
so. Blejo As-na, S8 - í de 4 a 7. 9 U i 

CAKAlil.>XBOS preparadún prtkxuna ecn-
Tocaiorla Kle t̂o Af ua iü - ».', muaica-
la de 4 a 7. »--47 

TE-MEATE CORO!»EL Inlaoteria. Ucerjclado 
en Ciencias OnMcaa. — Colerlado er- «I 
Colegio de Llceacladoa y Doctore*. Oa-
aes particulares. MauaiUcas. Carreru 
especiiles. Farmacia. Bacíüne.-»to. Hasls-
teno. ¿oaercio, fisiea y Quimíct. Prepa­
ratorio Medicina Bazún: Orzas. 61, tercer 
plio, díracM. De í a II 7 de 1 a t. 

FINCAS 
VETTA IMPORTASTE.—Se luce de la co­

nocida 7 •credltada Casa Marbln, señala­
da eos el t-Orc. 11 He >a Avenida del Oe-
neral Mola, de la CijOafl Ce Lupo. Tara, 
blén se veoile la hoeru a eDa o til da. qoe 
mide nnos 916 metros inUirtCoi. *»la eo 
Junto o por parcelas: 7 otra casa en la 
Zscallnaia le la E i i i d ó n . aut *e fimu-
Uca con la anterior. Intorman en ta re-
íerlfla C * n Marbíc. o « • la Agenda »e!Jt 
San Marcos *7 ToJMono. í» . Lera. 

M U 
WÜEBLES 
SE VESDE cama de bronce dorada eeml-

nnera. Inronnan: Jaan Flórez. 8, prime­
ro. Izaulerda. I**8 

TINTORERIAS 
E.1 SEIS ñoras; Su traje lavado «n seco 
y planrhado a vapor Te.liao r desto 
fecclún de ropa. Se ysranilzan tos ira-
bajos Tlclorerla Hérculei San rtlcolá?. 
'Si. TeL <S5L — Saco real en Betauz"-: 
Romia. 8*. T*8 

n>TUH£niA "La Española-. Se ofien pu­
les 7 gabanes de cuera. Casa «HMICUU-
tiada in iodos los colores, atl CJUIO ea 
lávalo en teco 7 planrnado. Talleres do­
tados de maquluarla moderna Trabajo! 
{raraotlzadoL Be enirerat.- «1 4 tora». 
San Airustln, S, r Barrera. ;< T- ' -
no 1877. A&O 

POR ei procedimiento anuruo titfrjt ta 
traje. Lo mi l nuevo 7 rlpldo 10 neo* 
"La Tintorería Eipréi". Sao Andrea, 
túmero 106 48» 

TRASPASOS 
TRASPASO tienda Jlllo céntrico. Hazin, 

Sania Marrarna, Cancel^ í. 
VARIOS 
HAD LA DORES, «eparaclúo de toda* claaei 

ao local Garare Eapafla. (roas 
OOLCHOríERIA CoureL Santa Catalina i». 

S i l 
VENTAS 
UMCWíEBOS 7 naranjo» con Irou . Fre­

sas 7 Fresónos t pías, ciento. Arbole» 
fru taifa, raiieaaae» »eiee>ctona4«j I I 
'.- -.--i •- :• ,: r - . • . 
des de Eip&ildCn 57 pía*. AfMatw d» 
forma» Hoaalei y cl»»rm, 
ben^suna» rariedade». KarOo» "La Per­
la*. V iren» M. Bodrlrnez. CaOt virrey 
Onorto. Ciudad Jardín U CoraOa 

i 10 
OCASlOU^-nallo Telc^urJcea. Kormal JT 

l a r r a Verlo ae 7 a í lame. BaaJ. K . 4 • 
| ¿i9 

ARBOLES matenblas 7 d» rrato. Irea-
DO». K e r n u » . Roraíet Bc^le». Eoca-
IkBDs ealDradM ea mácela. Arbotos re­
sinosos. Picos Inslrnl» y otras rarieda-
úes Por grande* 7 t-í^iü'r--- c*.-. 1 
Om. Orar.des plantadocet. Precio» Mr»" 
«slmos. Tiren»» « . Rodrlfnea CaJlr r l -
rrej Oaaorlo {nnnmti Jmríllol Ja Cora-
fia 

OFERTAS Y DEMANDAS 
EL ARTICIJU» »-• OBI Decretó C% 
de maro de devenrrína (rne 1*1 
Empresa* 7 Pmooo» «sUn •kWWM 
a aollctlar He las OOclca» de Colcn-
cioo el pertocai qoe aaoetllBii ux 
Patrono» Que flf uran en esta Sección, 
antes de Insertar el «nuncio, amale-
ron a airba Oflclc-J, donde ao wM-
ten Inscritos disponibles dal J*M* 
que inieresaB. Lo» Obrero» anun-
ctanles t» baa Iracrlio : r r i i n i c u -
coa» parado» en U enad» OBrlna na 
Colocación, eonfom» prcrlene el De­
creto de 11 de octubre de 183». el 
jne asimismo determina oue 

1 í 

campllmleato de tale* obll»aclor.«s se 
«-omire con mulla de 60 " ' 600 pe-



Jll..-<IIUllllulUli:iUiUilClil.:l 

El ano viejo \ ú 
dosjj.iii'j coa ófau 

m m m u 
La Coru-ia 

U» nIAos qa< 

I D I L \ L GAToLEGO) 

a n i í por w 
el Pi ls f l e \ m m 

r un MMM «• 
... v,. » 

» » M «nMb ta i 

L a Junta del Centenario d ir ig ió por 

: saludo a los pueblos de la A m é r i c a 

cable un 
e s p a ñ o l a 

r El Sr. Serrano Süñer anunció al mundo la fecha 
: del XJX centenario de la venida de la Virgen 

ato ta* • 

• * u s n « ¡ 4 to ton Jarff» ^ * -
t H « n t B a «ftaMM d* ta <U U o 
MT a* <yirirt*a R M U r a . • u « a * 
i . . - . . - i . " ' " - ' ^, • " ! • ^ ' , 

« M ^ kMMT» .JO. M lA»» M U -
S r M L M b * U W l t t l «IMIfWW M « 

faMM. i M t o M t a ITNII ta l " Aa-
M t « > u BMj^n» ta «Uo» 

O l M » 

E seüaiiilo iii¥?rsarlfl 
de !a ilmm muerte 

dei heroico linil 
de la LeÉifl i Gaüeáa 

|* d«ÍVamo« 
agrataeMo r»cu«r 

r > i M M t a « ' M < l a U » I 1 t a (am 
MMtn» tota iart l ta tiwaiM <m 

UÉ t w . u » diü XIX Ce aunarlo da 1» 
Vaalta ta u V l r ? - * d«i » 2^"-
•aaM. L a dudad aaaoeoá^ en^laiuda 
y daata tea aiata da la oalUaa DO tu 
c a u t a OB soataoto da aOuir un In-

, '.-..} . *1 t -nip:" d-i U Patrona. 
C Q M r t i n t — r " U ^ * a tr*oea aapeela-
! • , auoboaoa eop iBOnídad ta porjo-
u a . U aninucMo en laa callea ha aldo 
cxiraordlaartt a iota hora. 

A Ua dial y madla ae efactuó el 
ofredmieMo tai Ciblldo catedral y 
«tato aaeular y resal ir , a la Virgen 
U eacnlll»» partJd da la Seo hacJa ia BHHM '''ír • ílnolBíleiiUi f"4 
heeJto «n ta caplüa da U Patrona y por 
ai d*4n. Stguldamenta oOcló éste una 
mlaa. 

A primera hora da la madrugada lle-
¿ A , / w t f n i «. .nctr. . d-, K.lu.-aciun 
Vefl̂ f lb*Rri Martin, y a las ocho dn 

I | • II gibi • i mlnHlro de la Oa-
bernacldn. Kflor Serrano Súfier. Este 
•a dlrlílú por radio a Ks[>aCa e Hlapa-
Bo-Amartea. deade al Sanluflrlo de la 
Rasa, para anunciar la fecha gloriosa 
d«i XIX Centonarlo de la Virgen y su 
•IrnlOcaclAn y trascendencia en la Hls-
lurla de nuwlro pi>eblo. El seflor Se­
rrano Súfler habí* a las doce da la 
ooahe. 

Seguidamente ae oeiebrú la misa so-
l«<nne. en la qna oomulgarivi laa auto-
rkladea y al pueblo zaragozano. El tem-

_ pío lucia »u llunrinatión Interior y ex-
*i .- y todas las oampanaa fueron 

• », r'iutWn ll'-K''> " i >'1 ,lín <•» a;'T a 
da Zaragoza el Nuncio de Su Santidad, 
la I monae&or Clcognanl. 

I/>S ACTOS D E H O Y 
y ' ZARAGOZA, 2— En el templo del 

.n Fttu M B W x í !.«.* y media de 
i m.u''. i::.'. ÍU: hoy u mi/a de pon'.líl-

• i ral. L a Basílica estaba atestada de 
IB I fie lea, lo mismo que las calles ady a-

, ; - v . « I.A DiputBBlín, d Ayun'.amk-n-
!>. to y la Junta del Oenter/ario se reunle-
la l ran en la Lonja, desde donde marcha-

| ron. con maoeroa, Umbalea y guardia 

h m m m*m en 1939 más de ciacu 
iiilones de looelailas ¡le carbón ceolra 

Ires milloaes en 1934 

El temporal ocasionó inundaciones 
en la Vega de Triana 

Y i m m Meóla y seis casas de gescadores 
eo la Mámaia (üraoada) 

• r a a M t a «n ai aorta» ta boy coa aaa-
taa mfíttm ta |iaa<an fu* v»nJ. Jo «o 

MMM i - ^ M * M U 
aaav U qoa t a ñ ó t e 

L a « • c a r j i i U di 
M « M t a M MBitaateta ^u* «1 nü 
awa* M aaaauM ta* n ó t a l o CQ ta-

i artaHua, r V » M I» taoU obooa, 
- K . ) 

1 — O otaniu ta racio-
« « • M n M r t l t a AoaUto Social 
• |aM» a á i a i i r t r i tal a t a «tua 

a a « M é » i w i a i i . •« ta x m o A 
« • mtoaw ta XTMaOW « a n t a » Ctf 
« • UMMI ao MM i i w n t a d a «o arta 
tteta < «MMM ooilloai t H » > 

o « » n > 

AUXILIO SOCIAL 
Repartió comidas extraordi-
' wrias por Aflo Nuevo 
Dará r o p a s y c a n a . s t i -

l í a s e ¡ t i t a d e R e y e s 

SAN TA C í l f Z D E T E N E R I F E , 2.— 
O Eotedo ha deatioado cuatro millo-
n--* d« p ». ' UJ ¡ \ v u ; úbUca3 ea 
<otA provincia.—(R N.) 

v. I k • lacoaobte de las 
paraMaotaá lluvias, a» han registrado 
alywaa tnusdadotMa en la vega de 
Trtano. E n «1 oitlo conocido por Mira 
Borca hubo neoaaltad de evacuar <U-
veraaa obra*. Se capera que en la tar­
ta ta boy quede cerrado el puerto a 
la navegación, puta el rio continúa 
creciendo.—<R. N.) 

L A P E L O C E R A , a,—La produodón 
de cartón aa laa minas de Asuulaa en 
IWt ta atta ta 620313 toneUdas, por 
• » ta 233 millonea de pesetis 
m otamoa redondos. Han trabajado 
• » J M mina* M i ta ob^roo. 
. S i * * 0 1» producdóo fui de 
MBOtoO tonalartaa, por un valor de n o 
Í ;: '^•'4, JV.Í>••'•" Traba-aron ao ta 
auna* XS KA obren» . 

cocaamo n * c : K * l de carbón ti'A 
» milkmea d» toneUda*.-. 

B I L B A O , 1 - 2 a S « ¿ « f l t o B n 
• ^ « ¡ ^ « a r w , Par» w l o S : 
teBCCita ta a M barco, par» la pesca 

. • ! • • • ? ? • conr^uo-ioneo a o * 

M t o g M M y M m t a a . y aal 
¡a t.t» Na U i i p l t M a « • 

- i ,-i •a»ra «mji .U ) • 

MMB ta paaete* T serán he-
M t e r t e t a e n t r á m e n t e e«-

• O J A O . 1.JntJUoB oabMta i 

jaJE^t^^jJ^tM-ta M L B 

• > / . • , ; : , . v ; . 
I t ! L L P ^ B B W M - -

M A X A B A . Í* * * LMJLT 

municipal de caijallería en traje do 
gran gala, ha^ta el templo. 

A las diez y media Uegó el ministro 
de la Gobernación, al que rindió ho­
nores una compañía da Infantería con 
bandera y música. Fué recibido por el 
Cabildo metropolitano. Poco después 
llegó el ministro de Educación, al que 
se rindieron kw mismos honores. Am­
bos pasaron al presbiterio. E n lugar 
preferenie ae seotaron el wihsDcretario 
de Gobernación, directores generales 
de Prensa y de Administrarfón y otras 
autoridades y representaciones. 

E n el coro estaban el arzobispo de 
Zaragoza y los obispos de Huesca, T a -
razona, Barcelona, Pamplona, Auxiliar 
de Toledo, Vicario apostólico de T e ­
ruel, Auditor de la Nunciatura, Mon­
señor Oagllerl y canónigos de las dos 
catedrales. Desde el pulpito se anun­
ció que el Nuncio de Su Santidad, que 
ofició la misa, concedía 200 días de 
Indulgencia y que Iba a dar la ben­
dición a los fieles. Fué cantada la 
misa de Perossi. 

A la una y media los ministros aban­
donaron el templo, siéndoles rendidos 
los mismos honores que a la llegada. 
E l público estacionado en los alrede­
dores les despidió con una cariñosa 
ovación.—(OIFRA). 

A N I M A C I O N E X T R A O R D I N A R I A 

Z A R A G O Z A , 2.—La ciudad presen­
ta un aspecto do extraordinaria ani­
mación. L o mismo que en a ñ o s ante­
riores, el comercio no ha ablorto. 

Igual que durante el día anterior 
y la noche, han continuando llegando 
autobuses y trenes que conducen mi­
llares da peregrinos para asistir a loa 
actos de hoy. A pesar dol aspecto llu­
vioso, laa calles e s tán completamente 
llenas do gente. E n la calle de Alfon­
so I apenas se puede transitar. 

las 12 y media de la tarda co. 
monzó el desfile de las (parroquias 
hacia ol Pilar, para su presentac ión 

nte la Patrona. L o hizo en primer 
lugar la de Arrabal y después las res­
tantes. Todas desfilaron por las ca­
lles, con formación, con sus banderas 

estandartes. Se calcula que han 
desfilado por la Basí l ica unas 60.000 
personas. 

E l ministro da la Gobernación re­
cibió esta tarda la visita, de varias 
comisiones de los Cuerpos de la guar­
nición, que le cumplimentaron. A las 
seis so reunió con la comisión ejecu­
tiva del Centenario del Pilar, en eeaión 
extraordinaria. 

Más tarde ae entrevistaron con el 
ministro los componentes del comité 
organizador de la semana de Aueusto. 
—<R. N.) 
UNA R E U N I O N D E L A J U N T A D E L 

C E N T E N A B I O " 
Z A R A G O Z A 2.—La reunión cele­

brada en «n pajaclo arzobispal por la 
comis ión ejecutiva del Centenario de 
la Vingen del Pilar, terminó a las nue­
ve de la noche. A la saüda fué faci­
litada la siguiente nota: 

"A las sela de la tarde, en el pa^ 
laclo arzobiupaJ, y bajo la presidencia 
del Excmo. Sr. D. R a m ó n Serrano Sú-
ñer. Ministro do la Gobernación, se 
ha reunido la Comisión ejecutiva 
del XDC centenario centenario da la 
Vingen del Pilair. Asistieron, a d e m á s 
de la Junta en pleno, ea viceiprcslden-
le de honor, Excmoi. Sr. D . José Ibá-
ncz Martín, Ministro de Educac ión 
Nacional. 

E n primer término, la Junta ma­
nifestó au fervorosa gratitud al Go­
bierno por haber declarado a nuestra 
Basí l ica terruplo nacional. También s« 
hizo constar un expresivo voto de 
gracias al Nuncio da Su Santidad y 
a los Ministros de la Gobernación y 
de Educac ión Nacional por ea realce 
que han dado con su presencia a laa 
solemnidades da la inauguración del 
centenario. 

Otro expresivo voto da gracias ha 
sido acordado a la condesa de Cerra­
jería por el magnífico regalo de una 
alhaja tasada en 150.000 pesetas, pa­
ra el Joyero de la Virgen. 

Seguidamente se abordaron temas de 
gran Interés relacionados con la com­
pleta, terminación de las obras, Incluso 
su sapeólo ornamental de la nueva fa­
chada, órgano, pintura de pa/ielos. et­
cétera. Los ministros fueron Informa­
dos acerca de lo recaudado en la sus­
cripción de Congresos y Erposlclonea 
) demás proyectos conmemorativos del 
centonarlo. 

También se acordó enviar por cable 
un fervoroso saludo a los pueblos de 
la América espillóla. nnWa a nosotros 
p'>r loa suhUmee vínculos de la fe 
¡"MjSpB -y de la devoción a la Virgen 

Por úlllmo. el Nuncio de Su Santidad 
I lo» sefiorn ministros, arzobispo de 
Ziraíoaa, obispos y cuanloa nos hon-
raro«, ««o aa presencia, asi como la 
« B B W t a ejecutiva en pleno, estampa 

ron su finna en al libro d« oro del 
Generalísimo. 

L a Junta quedó oomplackllslma por 
los Inmejorables auspicios OOÍI que ha 
dado comienzo la reafllzaolón de aua 
inlolatlvas, que cuentan oon tan altos 
meoenazgos."—(CIFRA). 

E L R E G R E S O D E L O S MINISTROS 
ZARAGOZA. 2 . — E l ministro de E d u ­

cación saldrá a laa diez de la mañana 
oon dlreocJón a Darooa. 

K de la Gobernación emprenderá ai 
viaje de regreso a Madrid en laa pri­
meras horas de la tarde, probable-
m e g t e . — ( C I F R A ) . 

A M I S T A D E R A N C O - E S P A Ñ O L A 
P A i U S , 2.—Bu nombra del comi té 

de S a nLuls , el Almirante Lacaze ha 
enviado al señor Serrano Súñer el si­
guiente telegrama: 

"E3 comi té de San Lula ruega ! 
V. E que con motivo del X E X cente 
narló de la apar ic ión do la Virgen 
aragonesa dal P i lar ace(pte los deseos 
calurosos de que reine siempre orlstla1 
na amistad entre E s p a ñ a y F r a n c i a " 
—(R. N.) 

E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 2.—Anoche, a las doce, 

se ce lebró en la Catedral una solemne 
misa con asistencia del Cardenal Se 
gura, como fin de los cultos en honor 
de la Virgen del Pi lar . Se calcula qu* 
asistieron unos 20.000 invitados. A loe 
acorde» del órgtuno, hizo su entrada el 
Cardenal Segura con capa magna, se­
guido de su séquito. 

E n el lugar de honor oyeron misa el 
ministro de Agricultura, el goberna­
dor civil, el general Espinosa en re­
presentac ión del tonlemte general D á -
vlla; Ayuntamiento, D iputac ión y 
autoridades y representaciones. Tam­
bién ooncurrleron loo Infantes don 
Carlos y doña L u i s a . 

L a ceremonia t erminó a las dos de 
la m a ñ a n a con el canto de una salve 
en honor de la Virgen del PUar,— 
(R. N.) 

E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 2 .—En la Iglesia del 

Pi lar se ha celebrado esta m a ñ a n a 
una solemne fiesta conmemorativa del 
centenario de la venida de la Virgen 
del P i l ar a Zaragoza. E¡ñ el transcurso 
de la ceremonia fúerom Impuestas las 
Insignia» de Caballeros de la Orden al 
teniente general Orgaz, a l gobernador 
civil, que aceptaron la presidencia y 
la vlcepresldencla de la Congregac ión; 
al gobernador militar, iprosldenta de 
la Diputaclóm y alcalde. A i final, «1 
barítono Marcos Redondo, t a m b i é n 
nombrado Caballero da la Orden, can . 
tó una salve a la Virgen.—(R. N.) 

E N L A J E F A T U R A D E P. E , T . 
Z A R A G O Z A , 2.—Terminada la re­

unión de la comis ión ejecutiva del cen­
tenario de la Virgen del Pilar, loa mi ­
nistros de la Gobernación y de EdtK»-
e lón Nacional se trasladaron desde el 
palacio arzobispal a la Jefatura de 
Falange Española Tralllclonallsta y de 
las Jóos donde fueron recibidos por el 
Jefe provincial, señor Altolagulrre, de­
legados de los distintos servicios y de-
mas Jerarquías. 

Los señores Serrano Súñer e Ibáñea 
Martín sostuvieron un breve cambio 
de Impresiones con el señor Altola­
gulrre y se interesaroú por el funcio­
namiento do todos loa servicios. - l O I -
P R A ) . 

L a g r a n i l u s i ó n i n f a n t i l : 
L o s R e y e s M a g o s 

E n Galicia se fabrican juguetes que 
son exportados a toda España 

También en los niños ha renacido 
la afición a los libros 

L a grey 
estado de e/erve*-foj ¡Has eT¡ 

concia. 
N i n g ú n placer, para lo» nifloí o»' 

pañoles , gemejante ai de recorrer 
las calles^ deíerterse anío loj esca­
parate» de ¡o» bazarea y adentrar­
se entre lo» moníone» cíe juguetes 
que »« apltlan en esto» estoftlecl-
mieitío», ¡Bend i ta i lusión, esta que 
hace la felicidad de los pequeñue los 
y Í€j transporta al reino tricéfalo de 
la fan tas ía que tiene por monarcas 
a los venerables Melchor, Oaspar y 
Ba l ta sar l . , 

No puede extrañar esta i lus ión In-
fantil cuando se considera que mu-
ohas sesudas personas, con catego­
ría de padrea y hasta d» abuelos, 
gozan también y se ex tas ían delante 
del fárrago de juguetea que estos 

, d í a s ¡litio los bazares en forma de 
alegre y abigarrada "inflación". 

Pocas cosas tan interesantes, ao-
tualmente, como penetrar en uno de 
estos establecimientos e investigar 
sobre los or ígenes de ¡os juguetes 
puestos a l examen y dispos ic ión de 
nuestros egregios y periódicos visi-
tantes, los Reyes de Oriente. 

Con anterioridad o nuestro yus-
rro, un elewwio porcanta^s de ío» 
juguetes que se vendían en los ba­
zares españoles ostentaban el clási­
co Made In Germany. E r a n , en su 
mayor ía , juguetes metá l i cos , con su 
mecanismo seneillo, dispuesto para 
imprl ínir les movimiento, y que, me­
diado el propio día 6 de enero, fto-
bían perdido, ¡ ay ! , sus propiedades 

rorülas , en *u mayor parte jnecdni-
ca», que ftablan acreditado en tota 
e! mundo a lo» fabricantes alema-
ne». Juyuefe» hay, incluso, ante loa 
que no podemos mbñoa de manifes­
tar nuestro asombro cuando ol ven­
dedor nos afirma que han sido cons­
truidos en E s p a ñ a . 

Y no vayan uatedei o creer»» que 
estos ju.iuetea vienen d» la» grande» 
fábricaa de Cataluña. Z M reg ión co. 
falana fabrica juguetea, es cierto, 
pero como estuvo también md» d« 
do» año» desligada d» noaotro» ape­
alas si este afio ha podido exportar 
unas muestras de su producción. E l 
número mayor de los juguetea que 
hoy se hallan a la vento en nuestros 
bazares, procede de otras regiones, 
y sobre todo... de Galicia. 

De Galicia, si , señores . { H a n vis­
to ustedes esos soldados de plomo 
del Ejérc i to a l e m á n , marcando el 
"'"aso de ganso", y esos Legionarios 
españoles de impecable marcialidad, 
y esos marineros uniformados da 
asrul y blanco, con sus correspondien. 
tes barcos, que se exhiben en loa es­
caparates f Ustedes habrán supuesto 
que son de procedencia teutónica , 

no es cierto t Pue», no, seflores, 
esfdn /aíjricado» en I M Coruña, y de 
L a Coruña son exportados a todas 
las provincias de la Pen ínsu la . Una 
industrio md» nocido, como oonse-
cuencia de la guerra. 

Otros soldados extraplanos, de Ja. 
fdn "poMcromado", que e s t á n a la 
venta en muchas tiendas, son igual, 
mente de fabr icac ión coruñesa . Y la 

- o s + s o -

Síeolo veloílseis mil cor­
es bao escrito los oíaos 

Miónos o los 
Reps Mogos 

M A D R I D , 2.—Ciánto ve int isé is mil 
cartas han recibido hasta ahora los 
Royes Magos da Madrid, en las esta­
fetas instaladas en bazares y tiendas 
de Juguetea. Los madri leños gasrtarán 
más da medio millón de pesetas en Ju­
gueteo. E l rey más solicitado es B a l ­
ta sar .—(CIFRA) . 

R O M A 2.—El periódico más anti­
guo d» Italia, la' "Gazzeta de V é ­
ncela", ba cumplido sus doscientos 
ejoa d» publicación.—(R. N.) 

Vjsperas de Reyes. E l mundo infanti l espera con una ilusión, que difí­
cilmente ha l larán después en la vida, el despertar del 6 de enero. E l pe­
queño paensa en sus imitaciones de Instrumentos bélicos, el elegante ca ­
ballo de cartón o el problema m e c á n i c o . L a nena, m á s pacifica, espera 
la muñeca , a la que cuidará con mimo de madrecita y la dormirá junto 

s i . , hasta qne un golpe deshaga la frági l amiga y acabe con ella 

d inámicas , por ese irrefrenable a fán 
que o Jos n iños domina de descu. 
brír las interioridades—Zo» tripas, 
por decirlo de u ñ a m a ñ e r o gráf ica— 
de cada objeto. 

Nuestro Movimiento, al interrum­
pir el comercio exterior, impidió la 
ínvportación de juguetes de fabrica, 
c ión extranjera, y ello dió mot ivó 
a que, awn. en plena guerra, surgie­
sen en todos los rincones d-e la zona 
nacional, e spontáneos fabricantes 
que y a en los ilZfimos día» de di-
ciemSrs de 1536 hajiían conseguido 
abastecer el mercado español . 

Tres años de experiencia y práo* 
tica han logrado crear en E s p a ñ a 
una industria juguetertí que ZZevo 
camino de hacernos olvidar las ma-

misma -oriundez herculina tienen in­
finidad de juguete» ds madero, mds 
o menos finoa y rematados, que se 
7wiZZa»n o Zo. disposic ión ds Zo» Sobe­
ranos de Orienté para regocijo de 
la infancia. 

L a s m u ñ e c a s y los m u ñ e c o s son 
de diversas, procedencias. E n nues­
tra ciudad — nuevo a improvisado 
"París"—han1 nacido muchos, á l g w 
nos de ellos oreados por conocidas 
'personas de "rara habilidad y acredt. 
todo buen gusto, otros proceden da' 
Madrid y Barcelona, y algunos d» 
un folZer existente en Ohiclaná, don­
de la fabr icac ión en serie llega a ea. 
iremos tan pintorescos como el da 
dotar de un rostro exactamente 
igual o un requeté y una enferme­

r a , un "jalifiano" y una moza galle' , 
ga, un legionario y una gitana... 

Muy cer'ca de L a Coruña, en 1 
pueblecito de Maniñog .ol borde d» 
Zo r ío ferrolana, existe una fábrUsa 
de la que saZen carro», trioicZoa^ pa­
t ineta» y otros artefactos de moda* 
r a para usos infantiles. 

L o s fusiles, escopeta» y detona* 
doras de ' m á s perfecta e laboración, 
ya no proceden del extranjero, s i to 
de nuestra» fábr icas de. E i b a r , tan 
acreditadas ya en la cons trucc ión ta 
armas de este género , asi como en 
la de bicicletas. 

Aunque no andamos muy boyan­
tes en pasta forestal, son tambián 
numeroso» Zos juguetes de oartónt 
como los rompecabezas, consfruccio" 
ns», e í c . JBZ género mds perfeccio­
nado y art ís t ico es el cata lán , pero 
t a m b i é n en Galicia se empieza a 
lograr ejemplares muy estimables. 

S i los vendedores de jugueterUf 
e s t á n haciendo su agosto en pleno 
invierno, Zos Zib-reros no se m u é s * 
tran mejios satisfechos, pues para 
fortuna (íp nuestra Patr ia , a Zos ni< 
ños , como a los mayores, se les h9 
recrudecido la af ic ión a la lectura. 

B a s t a pasar una vez por la calla 
Rea l para observar la variedad qu* 
ha alcanzado la literatura infantil, 
Y , sobre todo, - la perfección arí ísf l" 
co a qu? se ha llegado en la impre. 
s l ó n de esta clase de libros. Obro» 
hay, tan m a g n í f i c a m e n t e editadas, 
que pueden competir, s in desdoro 
alguno, con las famosas de Leipzig, 

Los menores de diez años , mds o 
moños , tienen como héroes predi­
lectos a Pinocho, Pipo y Pipa, el ra" 
fdn Mickey, el rudo y aguardento' 
so Popeye, y otras cé lebres creado-
nes de la literatura infantil y el c i ­
n e m a t ó g r a f o dibujado. Loa mayoret 
de aquél la edad, prefieren las aven­
turas emocionantes, y en este géno* 
ro es de notar que el viejo Julio V e r -
ne, la mayor parte do cuyas fantcp 
sias han dejado de, serlo, sigue con­
servando el frescor juvenil de sut 
primeros dios. Otro género literario 
que está interesando tanto o lo» p»" 
queílos como o Zos maduros, es el 
biográfico. L a s nuevas generacione* 
muestran una especial y laudabil í ­
s ima predi lecc ión por las vidas dé 
los grandes españoles que relnarott 
en nuestra Patria, descubrieron j 
conquistaron tierras incógn i tas , ga­
naron iata l las famosas contra el 
turco y el francésy o se hicieron c é ­
lebres por sus creaciones literarlaa 
y científ icas . 

¡ B e n d i t a sea la hora en que el n f 
ñ o e spaño l cobró af ic ión a las bus* 
na» lecturas t 

J . L . B . 

T e l é f o n o de E L I D E A L GAIiLBCK>í 
1177-1542. 

Se orüo&izo lo Direccióo 
Genero! de Mutilados 

de Guerro 
M A D R I D 2 .—El Ministro del Ejér ­

cito ha firmado hoy una ordien ©áta-
baeciendio la_ organ izac ión de la D i ­
rección General de Muitilados de 
Guerra por la Patria . 

Asimismo ha firmado otra, en virtud, 
de la cuai se cubren las vacantes de 
Jefies, oílclaJies, auxiliares adminlstea-
tivos y mecanógnaifos, anunciadag en 
el concurso del Consejo Supremo de 
Justicia Mil i tar .—(OtPRA.) 
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ouloriza el trabajo 
voiootorio eo dorágos 

í dios iestivos 
M A D R I D , 2.—El Bolet ín Oficial del 

Estado publicará m a ñ a n a uaa ley rec­
tificada de la Jefatura del Estado de­
rogando o lartículo 7 de la ley de 14 
de ocubre de 1934 sobre ascensos y 
retiro de Ipersonal de loa Cuerpos pa­
tentados de la Armada. 

Asuntos Exteriores.—Decreto ascen­
diendo a embajador a don Pedro G a r ­
d a Conde y Menéndez. 

Idem nombrando ministro pienipo-
tenekola de España en Tái-ger a don 
Manuel Onleva y Escandón. 

Trabajo.—Orden autorizando el tra­
bajo en domiagos y diasa festivos en 
las operación*» de transporte, expedi­
ciones, carga y descarga. E n lo» in­
dicados días será siempre voluntarlo 
por parte del obrero la asistencia al 
trabajo, y deberá cumplirse, con res­
pecto a todo el personal ocupado, lo 
establecido en el artículo 6 del decre-
to ley de 8 de Junio de 1925. 

Got-emaclón.—Orden disponiendo 
quede ea suspenso la apl icación del 
art ículo 12 ¿el vigente reglamento da 
espectáculos público», de fecha 5 de 
mayo da 1935. 

I Marina.—Decreto disponiendo pase 
1 a la s i tuación de reserva el general da 
i brigada del Cuerpo de Intendencia de 
| la Armada, don Migue; Ló^^z Goa-

( Aire.—Covocando un concurso pa-
: a proveer los cargos de profesores de 

rr.ia a Ir-git* en «»te Ministerio. 
H i b r i a do dar una clase d iana de 

• B M hora, ijendo »u re tr ibodón de 
l i ICO p*«í - t s j—(CIFRA). 

u m m k m m k i m É m m l m é 
I M A D R I D 2.—Loa cambios de mone­

da extranjera no han sufrido varia­
c i ó n con reepeioto a laa cotizaciones 
amteriores. Unicamente en lai» divisas 
librea importadas vodnimfcarla y defini­
tivamente, ha variado la cot izac ión 
del escudo, que queda hoy en 45'60. 
( C I F R A . ) 

- O í > + « K > -

N e c r o l o g í a s 
PaJlecló en esta ciudad doña Criste-

ta Alvarez-Ossorio Cortés, resipetable 
y bondadosa sefloora, que se hacía que­
rer de cuantos la trataban por s u afa/-
ble carácter. 

Testimoniamos nuestro p é s a m » 
m á s s/entldo a au distinguida famillsu 

— D e j ó de existir en L a Ooruña 
doña María Pazos Lóipez, buena se­
ñ o r a cuya muerte fué muy sentida 
entre sus numerosas atnistades. 

Comipartlmos la aflicción do sus e»-
timados deudos. 

— Rindió su vida en esta capital 
don Segypdo Plntané San Luís, muy 
estimado por sus excelentes dotes 
personales. Por eso su óbito causó 
sincero pesar entre sus extensa» re­
laciones. 

Nosotros participamos intensamen­
te del duelo de sus apreciables pa­
rientes. 

— Prematuramente falleció en ca­
ta localidad la Joven Dolores Rodrí­
guez ValiQo, muchacha de gran alrao-
tivo personal, que contaba con mu­
cha sslmpalíaa. 

Testimoniamos nuestro- sincero pé­
same a su afligida familia, deseándo­
le resignación cristiana para soportar 
tan sensible pérdida. 

— Produjo mucho sentimiento la 
muerte de nuestro estimado conveci­
no don Antonio López Vázquez. 

Expresamos nuestra condolencia a 
su apreclable famil ia 

— Se cumple el tercer aniversario 
de la cristiana muerte do doña Ma­
nuela Rodríguez Cotón, bondadosa 
señora que dejó un dulce recuerdo. 

E n la triste fecha reiteramos a suo 
prestigioso» deudo» nuestro pésame. 

— Ayer hizo un año que dejó de 
existir don Eduardo otero Váziquea, 
Inspector de Sanidad municipal del 
Ayuntamiento de Silleda, donde era 
generalmente considerado. 

Expresamos de nuevo a su presti­
giosa familia nuestro sentimiento por 
eeta desgracia 

— Se cumple el primes- anlvcrsa^ 
rio de la muerte de D. Tortblo Casa-
d i Nloctta, que dejó una grata me­
m o r a de su p2Bo por la v ida 

E n ia triste efemérides renovamos 
nuestra condolencia a la apenada fa­
milia. 

Se amplia hasta él día 
15 el plazo de matrícula 

M A D R I D , 2 .—El plazo de matríoidBI 
para los exáanenes extraordinarios en 
los Institutos ha sido ampliado h a s t » 
el 15 del actual por orden del minis­
tro de Educación. Los e x á m e n e s se ve-
r l f l c a m á en la segunda quincena del 
mismo mes. 

T a m b i é n se autoriza a los alumnoB 
del Bachillerato, del plan 1933 a que 
verifiquen la matricula por un m á x i ­
mo de tres asignaturas, como termi­
nac ión de su grado, plazo que termi­
n a el día 10. 

L a s universidades h a r á n una convo­
catoria para examen de ingreso, cuya 
plazo de admis ión será del 20 a l 23, 
para todos aquellos alumnos que •ter­
minen el Bachillerato con motivo de 1» 
disposición anter ior .—(CIFRA). 

+ • • 
M A D R I D , 2 ,—El ministro de Edtw 

c a d ó n ha enviado un telegrama c i r ­
cular a los Rectores, concedléndolea 
atribuciones para que tomen las medi­
das oportanas, a fin de que los esco­
lares puedan acudir al próximo Gonf 
greso nacional del S E U . — ( C I F R A ) . 

• • • 
M A D R I D , 2.—En breve se publicar* 

la carrida de escala de inspeotores ú» 
Primera Enseñanza .—(CIFRA) . 

toíen'a M m ú 
Madrid, 2 .—En el sorteo <Je la Lou 

tería Nacional celebrado esta m a ñ a n B 
han resultado premiado» los s lgulea» 
te» n ú m e r o s : 

N ú m . Pesetas Poblaciones 

28.318 600.000 Valencia, Jerez de U 
Frontera 

6.753 300.000 Barcelona 
200 000 Madrid, Logroño, 

50.000 Valencia 
50.000 Madrid, Zaragoza 
25.000 Madrid, Granada 
25.000 Valencia, Madrid 
25.000 Reaia, Oviedo 
25.000 Madrid, S. Seba tlfif 
25.000 Madrid 
25.000 Huelva, V I G O 
25.000 Valencia, Barcelona j 
25000 Valencia, Madrid 
25.000 Valonóla 
2S.00B Madrid, Val ladol l i . ' 

(R. N . ) . 

19.206 
9.959 

l l . lCT 
11.556 
21.0&1 

1.404 
13.357 
31-514 
21.767 
16.7B2 
39.806 
l i lOO 


